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A spariha Sob Terrivel Guerra Civil 
INUMDAÇõES EM MULUNGO Rece ia-se que a população~ ,·madrilena 

Em reconhecimento aos valio­
sos serviços de assistencia e 
amparo prestado pelo governa­
dor Argemiro de J•'igueirêdo ás 
.J>opulaçõe - do munici1tio de Mu­
Jungú, por motivo das grandes 
ienchentes que deva taram aquel­
le povoado. elementos de expres-

uollar-se eonlra o Oouêrno Jlzana -O 
uenl,a ~ a re­
/10,n/JaPdai• 

âo alli re idente$ transmittiram 
a s. excia . o despacho subse­
quente: 

"Mulungú. 16 - · Governador 
rgemiro de F igueirêdo - Pa- / 

lacio da Reclempção - Termi­
nando hoje a terraplanagem da 
ruas e consequente retirada dos 
escombros das casas destruídas 
com as inundações cumprimos 
u dever de apresentar a v. excia. 
em nome do povo desta po voa­
ção o:s nossos agradecimento 
pelo valioso beneficio afóra a 1 
distribuição gratuita de viveres, 
cobertores, medicamen tos. asse­
niato e semente , cujos serviços f 
foram efficientemente desempe­
nhados pelos funccionarios de­
signado pelo seu Govêrno . 
Appellamos para o humanita-
rio sentimentos de excia . 
para a continuação e in(,ere.- ·e 
junto aos altos poclere~ do pais 
a fim de minorar a afflicU va si­
tuacão de centenas de familias 
que· permanecem de abrigada . 
AUenciosas saudacõe - Hora­
cio Montenegro, .J~sé Filgueira, 
e irmão. Antonio Nobre, Jo:-;é C(1-

bral e filho, Aug usto Aquino, 
Fenelon M11ura e .Ju.v m<· ('a va l-
canti". 

NO,.l'AS 
DI~ 
PALA(~!() 

De Campina Gra ncle foi en iado um 
t elegram.ma a o Govern ador Arn-c•miro 
de Flgueirêdo, firma do pelo ~r. Cun ha 
Lima. communicando a s. excia . a elei ­
ção do dr. Antonio _Alm<'i cj_a pa r~ Vi';:, 
director do " I-Iosp1t,a l Pedro I . 'l -
quella ciclac~e . 

A prolessora M:lt'ia Luiza ~ e ·sôa cJ c' 
Britto telegra phou a s. exc1a. a gra ­
decendo ..i sua nomeação para 1. ca­
deira de Ta bu '. municipio de Peclras 
de Fógo, 

Em visita de cortezia ao Chefe do 
Governo. esteve hontem, e:n P alacio. o 
clr. carlos da Costa Ribeiro. gover­
nador do 72 .º Districto R:)t a.rio. de 
pr~ente nesta capital_. que se fez a ­
companhar dos rotanan C\s drs. Leo­
nardo Arcoverde. Abelardo Sant-os e 
Oscar de Castro. 

O Governador Argemir::> de l< ig'Ui~i­
rédo recebeu hontem . no seu gabin~ 
t,e de traball1o, uma cummissão d n 
"Cooperativa de Credito e Vendas de 
Fumo ·•, de Bananeiras, esca ndo a 
mesma constituída dos a gronomos 
Nelson Maciel e Cout inho i"ilno. 

do '.:, :l orle de -Ouadelupe 

r -- " ... -- .. . .= ,~ 

GENERAL M ORATO, chef e 
revoltoso de Santander 
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OS NAVIOS DE PASSAGEIROS 
PODEM ATRAVESSAR O ES­

TREITO DE GIBRALTAR 

RIO, 18 - (A . B.) - Infor­
mam de Londres. de fonte officio­
sa, não existfr nenhum perigo 
para a passagem de navios de 
passageiros através do estreito de 
Gibraltar, contrariamente ás no­
ticias tendenciosas . 

AS TROPAS RFJBELOES MAR­
CHAM OBRE MALAGA 

FUZILADO O GENERAL LEGA­

LISTA COMINIS 

... EVlLHA. 18 - rA UNIÃO) 
Doi · mil e quinhentos 1·ebelde 
sob o commando do general Vai­
" t'dt" es tão marchanclo hoje obre 
Mala.ga. ba tendo o inímigo nos dcs­
fila.deiros das montanhas ao ui de 
A 1t equera, emqua "to utra colum­
na p1·ocedcnte de Algeoiras a.va.n­
ça coutra e· ' l' im1>01-ta nte porto 
espa nhol uja po ,. em mãos do 
gcverno é uma ameaça constante 
pn,ra as linha s d e communicação 
do Exercito do g ucrnl Franco . 

t\ a rtilhc ria d<' m nta uha <lo 
,:eJ1c · 1 Yah(wde e ·tá collocada, 
,, ta uoih' , a fl in ilh, s ,Lo norte 
dC' M.t l ~ 

- ló.:s t.a noite I m i de mil mar. 
roqui.uo.., 
l'<' J>cti ã. 

a n nados com fuzis de 
f r · m envia do · a. dar 

olumr1a d Algecira . 
- D n s columna rebeldes con­

n rgindo s bre llu lva e evilha 

- J Bzecuções 
minis que foi preso por ordem do 
general Queipo del Llhano nos 
primeiro dias da rebellião, foi fu­
zilado ao amanhecer. O general 
Cominis nego•u-se a ser ,,endado e 
dt:u elle propri,o a ordem de fogo . 

- O governo francês tem tra­
tado de enviar aviões commerciaes 
a Granada, a fim de l1ecolher aos 
seus cidadãos . Entre estes estão 
30 estudantes. Mas, os chefes 1·e­
bcldes recusa,ram dar permjssão 
paxa a sabida dos mesmos . Es es 
francêscs estão na indigencia e 
passando por grandes soffrimen­
tos . 

Em Tetuan, iVIarrocoSt e em 
So-vilba. rapazes mencu es de 16 
annos estão sondo alistado e trei­
na.elos no exercício de a,rmas, a 
fim de fazer parte da, milícia dos 
rebeldes . 

Existe fa,lta de ho•mcns embora 
os ª"iões rebeldes tragam d iaria­
mente quatrocentos hG1mens, de 
MatTOCOS . 

- O destroyer g-o, ernamental 
que bombardeou a ponte de 'Farifa 
hoje, iniciou ~ ataq-i1e a,o meio 
dia, tendo o maior cuidado em 
não penct.rar na bahla . 

bat ri as de t erra rrspond•·-
1·a.m fracamente a o fogo dcvítlo 
não •s ta r o de · troycr ao ·cu a 1-
ca ncc . 

Depois de '?O min utos de bom­
ba rd eio. o destroyer vü·ou de bor­
do e ·e dirig·iu á tc,da velooidade 
rumo a M alaga . 

ARGELl4 
Estiveram ainda duran'.;e o dia d<' 

hontem, com s. exci a s seg_nürLes 
pessôas : deputados osé l\1acie1 e 
Americo Maia, p:r:_efeitos Ca rlos . P e~­
"-Õa e Francisco Costa. dr. Ep1 tac10 
Pessôa Sobrinho. ag ronomo Manuel 
Tavares. dr. Coralio Soa,res, dr ._ Cesn !' 
Coutinho de Oliveira e s r.~. ,Jo3:o Os­
car, Carlito Pamplona e Ma nm~t For­
miga. 

1 
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ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

Secção do Estado da 
Parahyba 

Convoca-se uma reunjão dos 
membros do Consêlho da Or­
dem dos Advogados, na ecção 
deste Es tado, para o dia 19 do 
corrente, ás l9 J 12 hon1s, no lo­
cal do costume . el lé:l serão .i u !­
gados doi s pedidos ele in scrip­
<;ão. 

A finna ALVARO JOB,GE & CIA., 

. t- ·ndicados os pontos cte concentração das forças rebeldes . podendo-s~ vêr o 
~ i a i~~~PP~b~~u~a r::t:ip~le espanhola que. segundo os_. ultimos int'_ormes ~elegraph1oos . esta pres -

tes a render-se, ctean te for t~ asséc.10 do gene1 a.J Mola. 

es tavam presentes, fuzilou, no en ­
tanto, aqucUes cloiis militn,rcs, que 
regei tara m a venda . 

REVEIA-SE EM O,IADRID t.,;v{ 

MOVIMEN1'0 AN'J.'1-MARXISTA 

LI BOA, 18 - (A . B . ) - No­
Licias de Madrid dizem que alli se 
receia um levante a nti-mal'xis ta, 
o qual a1>ressa rá a víctoria da 
causa rc volucionarht, . 

d-esta praça.. Pecebe, da Ba hia , por 

receberam ordens de capturar as 
minas de Rio Tinto, propriedade 
íngJêsa, e de submetter a 17 mil 
mineiros vermelhos dessa região . 

_ A po,nta de Tarifa foi bom­
bardeada hoje po,r um dcstroyer 
go"ernist.a. cm represalia ao bom­
bardeio aerco, 1>elo ' rebeldes, do 
enco11raçado "Jaime J" na bahia 
de Malagtt, a semana 1>assad.a. 

UOM.13.ARDE{\DO O FORTE DE 
GUADALUPE 

todos os va-pores, os Afamados e Preferidos 

(pa.ra $300) e RADIAN'I'E 

ol'la.ruto.s: PROGRESSIS1.'A 

(para $200 

- O consul franccs. aqui, pediu 
a,tl g~vcmo ft;anoês ajuda para r~. 
J>ª 1,l'iar 50 cidadãos frn,neêses re­
sidentes em Granada-, accrcsccu­
taudo que um delles, um pintor, 
J·usso de nascimento, tinha sido 
encarcerado pelos rebeldes . 

._ ! m G1·,Mw.da, o ~ene1·a.! Co-

JIENDAYA. 18 - (A . B . l - O 
cruza.dor revoluoionario ·· Es-pa­
na ", que dura,ntc toda a, noite de 
ho,ntem para hoje cruzou ao la r­
go da costa espanhola, começou, 
del)oi ela 9 horas de hoje, o 
bomba1·deio do forte governis ta. 
ele Guaclalupe, :.Huado no altos 
do FoJttarabia . Até o momento 
cm que telogra,J>ba mos varios pro. 
jcctis oahiram em diversos pontos 
cstra tcgicos da região, sendo que 
llois deite cahiram multo perto 
do fot•tc . As explosões dos obuzes 
sio µerfeH enfo obser nu:!as em 

.. 

em Ba.dajoz 
Henclaya, onde numerGSas pcs­
sôas, empoleirad~ no telhado das 
casas, assistem ao bombárdeio . 
Os canhões do forte, a,tP, a.gora. 
não responderam ao ataque. 

lVIORRERAM 2. 000 EXTREMIS-
1'AS EM BADAJOZ 

LISBôA. 18 - CA UNI.AO) 
Ccmmunica.m de Caia, loc.aJlidaide 
fronteh;ça, portugu'êsa, que o ge­
neral rebelde Yagues. do estado-

·conclue na 2.• pag. l 

CORRE . TER SIDO O PR1ESI• 
DENTE DE PORTUGAL V~ 
CTIMA DE UM ATTENTADO 

GENERAL CARMONA 

H I O, 18 ( A . B . J - Cor­
l't' li aqui, é.l noticia de que 
o presidente Carn1ona fóra 
Yicliina de 11n altentado. 

~·[Ida se sabe entretanto, 
ao cerlo. 

.A CAMPANHA 
ESCOTISTA 
"GENERAL NEWTON 
CA VALCANTI" 
NA PARAHYBA 

Acha- ·e ne ~ta capital. proce­
dente do Recife. o academico 

Jdo Pinto Pessôa, membro da 
Ass odacão dos Es{'oteiros de 
Pernambuco, que, em nome do 
illus lre general ewton Caval­
canti, por intermedio do tenen­
te dr. Rubens de Lima . director­
lechnico daquelle nucleo. veiu 
observar o movimento escoti ~ta 
em nosso Estado. que foi um dos 

, primeiro::; a adherir a.o patrio_ti­
co movimento iniciado pelo chg­
no commandant.e da 7 . ª Região 
Mili ta t· . 

Hontem , á noite, aqu(:' lle di -
tincto representante est·oti hl 
est.ev e em vis ita á redacçào des­
ta folha, acompanhado do prof . 
,J oào Nei a. director do Grupo 
l~ cohu· ''Padre lbiapina", d 
ltabayana, e che fe de escote,iro:,, 
eom ·o c.:ur ~o recentemente con­
duido em Reci'f e dos jovens 
conterraneos 1ewton Madruga e 
Heynaldo Oliv ira . 

O academico Ido Pinto I e -
sôa ;:1q ui Si to' demorará alguns 
dia~. no de empenho do encar­
go d que foi incumbido. P la 

ssociação E.scotista de Pe ·-
n !! UC~. o# 
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(Conclusão da 1. pag . ) 

rnai r. confirmou que m Badu.­
joz morre1·a m ·i . 000 <'X t.rt>mist.as . 

A Radio 11<' Palma, em Mayor­
<'a. diz: 

"Duzcnt s gov<'rnistas morre­
ram e sciscento_ fh-aram feridos. 
quando o · nacionali. ta _ ata aram 
as fon::-a - do commandantc Ba.yo, 
que d semlJ:1.rcaram na Ilha " . 

A ~IT 'A('- O DE OLYIEDO 

TIE "DA A, 18 - ( \. U NIÃO) 
- J,1f ·ma.m d font.<"s gc•\1er11is­
tas qu.- o. mineiros a ·t urianos pe­
netraram II s suburbios de Ovie­
uo . 

Os scldado - da g·uarnição local 
offrem fa lta d'a 0 ·ua, a qual está 

reduzida á ra ão de 1 4 de litro 
1 

dia rio. 

PRESO O CORONEL LEGALIS­
TA G TIERREZ 

llfü TD. YA. 18 - (A UNIAO) 
, ToLicia-se que foram presos 

pelo rebelde o coronel Gutierrez 
e a.1>itão Tenorio, os quae ha­
viam fug-iclo rle Valla dolid . 

Diz a.inda a informação, que 
cs a ultima cidade apres nia um 
a ·pecto de otador. estando ás e -
cura e privada de quaesque1· ser. 
viços publicos . 

Po,r fim. ad" nta que 1>artc dos 
revolucionarics opina pela rendi­
<:áo do g·ov rnj ta , emquanto o 
a1·c bi po in iste pela resistencia. 

EXECUÇõF. EM BADAJOZ 

BADAJOZ, 18 - (A UNIÃO) 
- Foram verificada · novas exe­
cuçõe ·. calcul;1,ndo- e estas a cima 
de 1.500 !emento anti.fa ·ci ta , 
indwive os offic·iaes que defen­
diam a ci<lade - coronel Cante. 
ro. comma.ndan1e Henriqu Alon­
sc, capitã.o Alm ndro, ten nte 
B g'ia, e varios sub.offi iaes. 

la pr::tQa de touros ele Tordl 
foram fuzilados civis esqucrdi ta 
á c •níenas. 

MELLJLA E A 'IEQ ER EM 
PODER DOS REBELDES 

BPRGO , 18 - (A UNIÃO) 
A cchmuia do general Va llara 
or cupou Mcllila e Antequera e 
outra co1lu1nna derrotou as com­
munistas nas proximidades de 

HCentr studantal Para-
hy~an@" movnmenta-se em 
pró! a queda da reférma 

ampos 

l\'Iakaja. appr(•hcndenclo armas e 
llllllli<;Õe . 

ma, tenl ·ira colmnna, atacou 
Merida, ma.ia; foi detTotada pelas 
tt-011a do g· ncra l T •lia. 

Trcs a viões leg·a lista foram 
aba tidos - um ('lll Ba.dajoz, ou­
tro m Merida e o terceiro cm 
'l'a,·diente . 

A a viaçã o vennelba bo•mbarcleou 
·ova Mural. 

EXECt TADOic O GENERAL FAN-
.JlTL E O ORO EL QUITANA 

i\IADIUD. 18 - <A UNlAO) -
Fon1m executados hontem, o g·e. 
n eral F'a njul e o coronel Quita.na, 
chefes do movimen(,o rebelde a.1ui. 

O GENERAL M ORATO FUZL 
LOU 85 COMMUNISTA 

LTSBôA, 18 - tA UNIAO) -

Uma columna reb lde co?nman­
dada pelo general Morato fuzi­
lou, na proximidades ele Bada. 
joz, oitenta e cinco communistas 
que ten La1·am oppor resi tencia. ã 
sua ma rcha victoriosa. 

AS TROPA LEGALISTA OF-
FlH~M OVA DERROTA NA 

ILHA MAYOR A 
LONDJtES, 18 - (A . B . ) -

Segundo informa a "United 
Pr ss •· o governo e · panhol tentou 
n vo desembargue de tropa na 
ilha Mayorca. de ta vez proteg·i­
clas pela aviação, sendo comple­
tament • anniquilada pela t1'0. 

pa rebelde , que a pprehenderam 
g-ra nele qua nlidade ele ma t rial 
bellico. con tando alguns ca­
nhões e 20 mf'lralhadoras. 

· LLECE t: O C PIT- O 
J('RJO 

M D RJD, 18 - ( \ B l 

. . -

l1'a1Jf'C u o <·a pitão .Ju,.,to ::--anju1 jo. 
f ilho do fallec·ido g n r"al "ian.l tr ­
j , m conseque ._, d m d .., , _ 
tre ele ut m o\ J t' 'w and r 

CARTAS A' REDACÇiO 
Recebem 
.. Sr Reda tor ct ,. 

Meu r peito o umpnm 11L . Co 
mo aie o pr ·en e n"i.o t nh· e ,._, 1or­
nal publi o a í:'nlr . e! nnü 1m 
do xempl,üC' · do lnro M T AO 
offerecido:'i por meu int. rm d10 ás 
sociações b ne 1cen l d la r pit.al 
pela a ut,ora a poetiza c:ano a l Yeta 
Ribeiro o quae · ,. o nv1f'i com a 
caria de 13 d maio ull1mo. sol ic-itan­
do fos-:em os me mo:; r tr<>g t1e. nessP. 
redacção. con luo que O!> int ere sados 
n ão leram not.icia nubhcada em da-
t a de do m e mo mé de ma io . 

Desejando de 111cum b1r-me a -
ti fad-oria men te do compromisso as­
sumido. rogo-vos a genUleza de nova 
noticia sobr<> o as u111p1,o . 

Além do NUCLEO DE BENEFICEN-
CIA da A. soe . do Progr esso Femini­

A direcioria do Cent ro Estud.antal no que já recebeu o seu exempla r . f ô-
Parahybano, tom ando sciencia 
do movimento, em varios Estados, o 
qual viza a queda da reforma Fran­
cisco Campos. que tem trazido ao es­
t udan te brasileir o, serias difficulda­
des, r esolveu dirigir um telegramma 

ram ainda ontemplaclas as seguinte ' 
instituições : 

OrPl1anato D . Ulrico 
Sa11La Casa de Mi ericordia 
Polyclinica Infantil 
Asilo de Mendicidade 
Soe . de Assistencia aos Leprosos 
Pobres de S . Vicente de Paula 

ao deputado Pereirn Lira, leader da Instituto s. José 
bancada pa rahybana n a Camara dos I P_obres do C . Espirita , da rua 13 de 
DeJ)utados fazendo um a ppello a fim I MaEw 1 d C . d 

' 8CO a e apma oreG. 
de que s. exc. bem como os seus pa-, Antecipadamente muito agradece -
res se interessem e deem o seu valio.: A constante leitora - Lylia Guedes ," 
so apoio ao projecto em andamento 
naque lla Camara e que trata da sup- TÉLAS & PALCOS 
pr e são do curso complementar â~ 
escolas de ensino s uperior . 

E ' o seguinte o teleg-ramma do C . 
E . P . : 

"João Pessôa, 18 - Dep . Pereira 
Lira - Gama ra dos Deputados - Rio. 
- Centro Estudantal Parahybano, re­
presentando grande parte estudantes 
parahybano. , vem re peitosamente ap- ' 
pella r a lio espü-ito vossencia, no sen­
t ido de com seus dig·nos pare::;, dar 
in teiro a poio projecto em andamento 1 

eRta Camara, que viza queda Cursos 
Complementares. - Attenciosas sau­
dações. - Ant onio Brayner - Presi­
d cnt,e; Cezar L eite - Secretario; Eu. ­
gen io Oliveira Director de Publici-
da de." 

Ain da o C . E. P . , pela s ua directo­
ria . de ignou uma commissão a fim 
de que esta procurasse se entender 
com o direc.:tor do Lyceu , no sentido ' 
cte a pres~ar o inquerito procedido na ­
<Juella direcLoria contra os a lumnos 
do 5. 0 a n no claquelle estabeleciment:> 
ele ensino . 

TODO MUNDO QUER VER E 
ADMIRAR " A ALEGRE D!VOR-

CIADA" 
E' grande o interesse que "A 

Alegre Divorciada '' vem desper­
t0.ndo entre os '" f ans ·•, pois to elos 
elles iá sabem do valor excepcio­
nal d.esse f i lm maravilhoso da 
RKO-Radio . 

E essa curiosidade augm.enta 
pela circumslancia do f ilrn trazer 
a novidade estontemite da "Con­
tinental" , a dança all·ucinante por 
Fred Asíaire, que elle dança com, 
G inger Rogers e que é a grande 
sensaçêco elo rnomenlo nos Estados 
Unidos. Por sua vez, Ronlien can­
ta as lindas m elodias dessa "Con­
t inental" deliciosa, em portugues, 
o que constilue um dos mil attrac­
tivos do /ilrn. 

Assirn, t er emos, no "Rex" , a e­
moção immen:;a de ver e conhecer 
o f ilm. bonilo que está lriwmphan­
do em todos os can·los do rnunclo 
e que aqui triumphará, lambem, 
certamente. 

O GOVERNADOR FLô­
RES DA CUNlIA ESTE­

VE NO CATTÊTE 
'R,10, 18 ( . B ) - O gove1·na­

clur Flôr •s da Cunha e teve hoje, 
p la. manhã no 'aUête, a, ompa­
nhado dos ~rs . Joào Carlos Ma­
cha.do e Ascanío 'fubino. 

O prc. iclente Getulio Varg·as n ão 
poudc recebei -os em v· . ta, ele a u­
cli ncias prévif.mente mar•adas . 

BIB IOGRAP ~A 
CULTUH. : -- Deverá circular ho. 

je. nesta canital. o primeiro numero 
ele "Cultura-~. jornal literario que obe­
dece á direcção elo poeta Ecluarelo 
Martins. 

O pre ente exemplar de "Cultura'' 
qne está sendo eclitado nas officinas 
elo vespertino ' ·Liberdade., traz va­
riada co!laboração ele intellectuaes 
ccnLerraneos. apresentando-se em 
optima feição graphica. 

Revista lgocloeira: - Mais um nu­
mero ele ' ' Revista Algodoeira., acaba 
de apparecer em Recife. Trata-se de 
uma publicação destinada ao fomento 
do algodão e da melho.ria de sua qua­
lidade. 

O presente numero traz vasto e es­
colhido ummario sobre assumptos de 
cot.tonicultura nordestina. 

' ' Revista Algodoeira " publica tam­
bem uma reportagem illuistrada da 
Escola de Agronomia de Areia, além 
de varias outras noticias sobre o mo­
vimento algodoeiro elo Brasil. 

BRA IL FE1~ININO: - Havendo 
es ta r vista . por motivo superior. a ­
trazado a circulaçã o, as ultimas as­
figna turas tomadas ou reformadas aqui 
Lerminaram om o n.0 24 distribuido 
com alguma dernora por ter vindo en. 
globadamen te para a agencia e a a­
gente acha- e au enLe no momento. 

Con jurada a cri e. acha - e agor a 
Bra il Feminino com o seu escripto­
rio r edaccional in tallado no predio 
do Jornal elo Commerc-io. á Avenida 
Rio Bra n o. no Rio de J aneiro e pon­
tualm n ~c cir, u la ndo. 

A agenci de Le EsLa do occupou. até 
agora o 2.0 lugar quanto ao numero 
ele :1 ign an t s. endo con ribuido com 
mAi de 80 as ign aturas. inclusive as 
re formadas. 

o s 
REUNIAO DA D!RECTORI 

LIGA DESPORTIVA PARA­
HYBA A 

DA 

Sob a presiden cia do sr . Anchi. es 
Gomes e com a presença dos dil'ec­
tores Luiz Spinelli. Ca rlos Neve · dn 
Franca e José Felix Cahino, reali ­
zou-se h ontem, mais uma se. são or­
dinaria da dírectoría da Liga D -
porUva P arn.hybana, que resolveu o 
·eguinte: 

e" f 01 ço · pa rn clemom tra r um jogo a 
a lt ura d~ s ita~; possibi l'idacles de 
clubi; forf s e homogeneos . 

O "Feltppéa ". vencendor do "Bo­
laf ogo " . r epetirá a s11a façanha en­
en ctu o ' ·Pa lmeiras·•'! 

Ou 0 ·-P a ln11~iras ., contará maí$ 
d-c is pontos na. tabella cio campf>on _ 
Lo '? 

nu· PORT OLUB 

Approvar a acLa ela sessão passa- Recf:bf>mo 
ela, como foi re~igicla. . " Communico que em sessão hoje 

Tomar eonhecunento de uma c1r- r e lizacla. foi acclamada a directoriu, 
cular elo Centro Político Beneficente !·, compost.a elo senhore : 
"Argemiro de Figu irédo'", commun!- João Bapti t ele Oli vPira . presídenJ,, 
cando a pos e cios_ seus membro . cl!- , E ilo Vicial de Va.;concellos, vice .fü. 
rectores e nomeaçao el a respectivas· to, 
commissões. . Aur elio Rodrigues. 1.0 • ecretario. 

:Approvar os Jogos realizados do- Luiz Primo da Silva. 2.0 se~retario. 
mmgo pa. sado entre o clubs filia- Mario Cesa r , thezoureiro. 
dos ·• Bota fogo ., e "Sol Levante.,. Joã o Caldas vice-dito . 
mandando con tar dois pontos para Manuel F101:o de Oliveira Director 
cada tea.m do "Botafogo ., que foi o , ele Sport. ' 
vencedor. j Euclvdes Barbosa vice-dito. 

Mandar joga~·-. no p~·_?ximo _dori:i,in- Aug1·1sto Rodrigu :-. zelador. 
go_ os clubs flhados Palmeiras e I Saude e Fraternidade. 
" Felíppéa ·· designando o clirector 1:,uir. , João BaJ.Jtista de Oliveira presi -
Spinelli . para representante da Liga. 1 dente.·· · 
em campo. e os juízes Carlos Neves j 
da Franca. pa ra os primeiros quadros . 19 DE MARCO F. C. x LUZITANO 
e Bera! o de Oliveira, par os segun- · F. e. 
dos teams. 

Tomar conhecimento de um officio ,. . 
do .. Felippéa.. communicando a sus- 1 t:-e· 11zou-se ~?mmg~- passado" o es­
pensão. por 30 dias. elos srs. P edro p~iad_o ~ncont1 º· de fo~,t-ball en­
Quirino. P edro Antunes. Heliomar de t1 e a fof. tes .~qml?es. do 19 __ de M ~r-
01iveira Euclydes Lacerda dos San- ç.o F. C. e Luzitano F . C. , sahm­
tos e Àdalberto de Sousa Carvalho, de- vencedor. o "19 de Março F. C.,. 
e eliminação_ do quadro soei 1. do pela, exl?re::.s1va c~ntage~. de 3 x O, 
sr. Noberto Moura e o fallecimento · ~ no1~e na sed~ do 19_ de Mar­
dos "l"S. Waldemar P eregrino de sou- ço .- . r ahzou-se an_1mado baile em. re­
sa e Clodoardo soares gos1Jo pela v1cton\,;. do seu glorioso 

Mandar transferir. para o ' Pal- onze. 
meiras.. com passe elo " Botagofo" ----------------­
os amadores Elpidio Cavalcanii de SRS, CQMMERCIANTES ••• 
Oliveira e Nathanael Pereira da Sil-
va. 

Mandar inserir n acta dos traba­
lho um oto de pesar pelo fallecí­
men to do H . \.Valdemar P eregrino de 
Sousa. elo filiado ·' Felippéa ··. por pro­
posta do director Carlos Neves da 
Pranca. 

Inscrever. pelo filiado "Pytagua­
res " . preenchidas as formalidade · 
1 gaes. os amadores José Pedro da 
Cos ta. Antonio Rodrigues Silva e Ga­
mali l Cendido. e pelo "Felippéa ' ' . 
os amadores Manuel At hanasio e 
Durval Silva. 

Antes de con1prar Cin1en lo 
consultem os preços de .J. 
~II I ER\ I TO & CfA. 

as OCIAÇGES 
corre pondenLe e pecial. dra. Ly_ 

lia Gu de<; a \·i. a. J or inLermedio des ­
ta olh â an l 1ga - assigna n t e á · 
intere . ach1~ m ,,;eral de aualquer 
W rtP do E"I do. que recrbe. -r m sua DEPART .ME TO DE "VOLLEY-
r 1d j)(' l 8 á rua J 3 d Ma io. 507, pe BALL" 

yndic::ito dos Bancarios de Joã.o 
Pe sôa - Segunda convocação de A . 
rembléa Gera.! Ordinaria -Recebemos. 
com pedido ele publicação: - "Em 
vis ta de não ter comparecido nu_ 
mero legal de associados deste syn­
dicato á primeira convocação de As-d ido ctf' ignat.ura e faz um ap_ 

p 11 n, ent i conterra neas Reunirá hoje_ no local e hora elo 
par1 cru<' lo ar ele d e: aque obt ido ·ostume. a directoria do "D pana-

embléa Gera l Ordinaria. para a eleL 
ção da Commissão Executiva e Con­
<::ê lho Fi ·ca l. fir am. de ordem do sr. 
Presiden te ela Junta Governativa Pro­
vi oría. convida dos todos os bancarios 
syndicalizaclos. o. fim de toma_rem 
pa!·te na segunda convocação. para o 
fim acima citado, a qual terá lugar. 
de accôrdo com os Esta tutos. no dia 
19 do corrente mes <quarta -feira ), á 
rua Bar /10 do Triumpho, 465. 1.0 an­
dar. ás 17 horas. 

p ll P 1 lnb .e ia mantido como vi_ .men to de ''Volley-1:>a ll " ela L. D. P." 
o . 1 t 1 ,1 o do bom go~Lo levado / Em vistia da importa11c ia de as -

n lv l 11111;lkc l u,d rla I arah . ba n a . sumptos qne hoje serã o t.raLaclos, o sr . 
· - - --- ---- pre. idenLe da L. D- P . pede o com-

VID MAÇO ICA parecimento de todos os directores. 

DE P. RAHYBA 

A G1·a 1 de LoJa Mexi an de Baixa 
C li1o ·nia c-om ·<;de "ª cidade de En. 
<f>nMi a ba clt> re onl1 ecer a Gran­
el<- Loia dr P uah ba. desi~nando seu 
xrande Representante rm João Pes­

:-:ôa o . r Alov. io Monte1ro da Fran­
"•· act tia l 1.0 Vigila n te ,l Lo.ia '· Bra.n. 
<-a Di· •·. 

D<t. 17 O randf's Loja oue const itu­
PP1 a !vh. çonaria Symbol•ra R egular 
l\'[f''I{ i,.~m:t. ::>.pen a fal ta ~ J.;crmuta de 
n r ::i ,1d R C'pl'esen tant, s c<.:m as de 
V· lle ri<> Mexico. Camp"':: OP. e Cos. 
1110s. <:-:c,1}11.do já iniciadas 1;r~gociaçóes 
com a ul Lima cujo re ultado só pode­
rá -;er 1· voravel á Maço1wn:1 Symbo­
li-:-a do :Rra il. 

'E RETARJA DA L- D. P . 

Na secr Laria (lia Liga Desportiva 
Pa,ra.hyba.na., precisa -se falar. com 05 
amadores a baixo . no pr imeiro expecli - Pelo Syndicato dos Ba,n~·uios de 

João Pessôa . Jo é Maria Tavares Pin­
to, 2.0 secretario. nte. das 12 ás 13 hora ·. e. no se­

gundo, das 19 á s 21 horas . todos_ os 
dia ui.eis . para effeit.o de r egulan za-
çâ.o de inscripção elos me mos a ma- Svndicato dús Estivadores de Ca. 
dores: edello: - O presidente dessa orga-

.. União.,: - A11to11io Cavalcan ti de nização ele classe está convidando a 
Oliveira e José Silvano de M:oura <2) todos os seu associados nara uma reu-

.. Pitaguares": Francisco Al - n iã.o de assembléa geral que se veri-
ves. Pedro L ra. Jo é Pedro cl::t Co - fica r~ no proximo dia 20 do corrente, 
ta. Antonio Rodrigues da Silva e G a - n a sede do mesmo syndicato. 
ma li.el Car~dido t 5l . . 1 

.. Sol Levante ··: - José F ellpp3 / Excels ior Clube: - Acaba de inau-
Santiago 11 1. gura r .. e, em Caj8zeiras uma socw-

nuel Al,ha nasio <2) . ma. cons tituída dos elementos ele 
" Felippéa: - Durval Silva e Ma-

1 
dade recreativa. sob a de.5ignação aci-

maior expressão da vida social da­
GJ-: A OE LOJA DO RIO GRANDE "PALMEIRAS contra "FELIPPÉA " quella cidade. 

DO SUL Solennizando o acontecimento. de-

Tra n. ' <-'riu a sua séde eia c!.dade de 
Bagé r a1 q ::i de Porto Aler i·e a Gran­
c'f' Lr1 h 1! 0 Rio Grande ~lo 8ul. confor. 
fl" f' r·om:n unicação recebicta no sr . Leo_ 
r,nlclc, S ~chrf'iner, presid•mte da Com­
ll'',••<.,:~o cie R elaçóe5 Exterion~·, e G ren ­
dc S cr etario da cit.ada Grande Loja. 

F n ~n - a Maçonaria svmirnlica dv 
R :o Cr:=mde do Sul e a d-' F-arahyb!l 
cx:,i c :, m8ior approxim '.<.[o. sen c~0 
GrnndP Representa11t~ c"aq;1ella em 
"foãn P'"':-:~ ôa o desembarg..1 -:tm- Mauri. 
cio cte Medeiros Furtado. 

LOJ A "BRANCJ\. DlAS '' 

Seguncla_feira llltima a Loja Ma ­
çoni<'a ' Branca Dias" realizou um'?:. 
sessão de real importan<'ia para a ~ 
suas relações ~odaes. Não obstante 
tratar-sP de uma sessão administrati. 
"ª recP.beu ? vi ·ita de dois illustres 
:tvhçonF: de Loja c; de Rio df' .faneil·o e 
Alag·õas que fôram r<"cebidos com 
honra ri::i s Qllf' lhe são inherentes. 

A referida Lo.ia foi convocada par~ 
1·<>unir ., P em sPss ii o administrativa o~·­
clinaria hoie. á s 21J horas. nara tra tar 
de assumpto de gra..1clp ímportanri'l 
na ra o seu quadro. sendo convidados 
torlos os seus membroi:. 

No proxin:io 7 de Setembro a Loja 
"Branca Dias " pretende r ealizar urna 
sessão lithurgir.a de ir.iclaQão. estai' 
do para esse fim se íiommunicanc.. 
Mm o. sAus representantes no interio~ 
do Estado, 

NOTAS DA PRACA 
Vem de ser ins tallado, nesta 

de, mais um escripto1•io de 
sões e r epresentações. a e. 
Jorg·e Francisco Elihímas, 
commercio, o qual terá r e 
merciaes com varias praç 

[\. proposito, r cebemos 

C01 .. 
) 

lOSSO 

com­
pais. 

iciosa 
communicação claquelle "" "" · 1c,ro. 

E' este a penultimo encontro de 
foot-ha.11 do pre ente campeona to que 
e realizará no proximo domingo_ no 

campo da rua Indio Pyragibe. 
Os dois contendores. " Palmeira · ·· 

,e '' FeUppéa .. . empregarão todos os 

BUREAU E EITDR 
ESTUDANTAL 

Teve lugar, domingo ultimo, a fun­
dação do "Bur eau Eleitoral Estudan­
tal", que funccíon ará junto ao "Cen­
tro Estudantal do Estado da Pal'ahy­
ba", para inscripção dos eleitores 
preparatorianos que sejam àssociados 
dessa prestigiosa agremiação ou per -• 
Lençam a qualquer estabelecimento d~ 
ensino ctes1'a CBfital. 

Na proxima reunião do "Bureau 
Eleitoral Estudantal" deverão ser elei­
tos os membros da sua primeira di- I 
rectorta . 

verá se effe-c:tuar no proximo dia 30 
elo cornmLe. nos salões do "Excel ior 
Clube., um umptuoso ba ile a rigor e 
pa ra o qual recebemos a t tencio o 
convite. 

raixa. Rura l de Souza: - Temos em 
m ãos um' graphico demonstrativo do 
mo, imento de contas da Caixa R ura l 
de SoH7.R o qua l vem at testar a au -
picio~a si tuaQão financeira dessa asso­
ciação de credito . 

Segundo a demon traçã o em apreço 
a Ca ixp""Rural daquella cidade fez 491 
emorf>s timo aos la vr ad01 es do mll­
nicipio. no período comprehendido c1 
.üm eiro a junho do conente anno. 

• 
N N u N e I A R en1 

"lllnstracão" é fazer. 
~ 

un1a propaganda Eio 
elegante quanto util. 

~~~------~------
SEMANA PE ICA 

\ 

A exemplo do que se vem fazendo, todos o annos . dev rá si-r 
_tJaug·urada, a 1.0 de no, embro P•·oximo, a " semana Pedag·og·ica ", pro­
movida Jlelo Departamento de Educação e sob o patrorinio do Govêrno 

Estado. 

A Semana Pedagog"ica deste anuo promeUe aloançar um exito 
<>l'ilhante dado o interes e manif('lstado pelo professorado 1>nrah ybano, 
que já se está movimentando pa.ra que todos os estabelecimentos de en ­
sino do Estado se f;~am repre entar no a lludido curtameu. 

.Já se a,cha,1n inst•ript.os os segui1ltes grupos t'scola.res: , ·· Jua1·ez 
Tavora ", d-e Anthenor Navarro: ' ' João Ta.v ,1,· s ··. de Alag·õa .1 ova ; 
' Antonio Gomes", ele Catolé do ll,ocha; e as soolas t~Iementares <l•l 
Brejo do Grnz e Teixeira, que a.presenta.rã o "st.:inds .. pani exposiç-iio cio~ 
t.nibillho ele seu. ~tlumnos, _ ...,f.. 
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Dr. li. COS A BRITTO 
(Para A 1 IÃO) 

Ha id a que. pare~ . vivem la­
ten ti s m cada um de nós aguardando. 
a p n a . a ma is simples provocaçã.o 
para surgirem , \ içosas e bonitas. nu­
ma affirmativa r adiosa ele vita.lidad·e . 
E. Laes idéas quando surg·em trazem 
t an to igor. tanta punjança que att in-

em o ponto collimacto sem quéde~. 
m vacillações. sem esmorecimento:. 

·-rrm.se como dissemos. a impressão e.l o:: 
qu a n tes de nascerem já eram uma 
r ea lidad que morava na consciencia 
df' todos. tranquillamente. como que 
cert:1 de um triumpho ruidoso a;o 
m ai leve impul o. 

Estas considerações nos chega.ram 
após a ultima reunião ria Sociedarl :? 
dr Mrdicina e Cirurgta da Parahyba, 
qua ndo se ven tilou o pla no da reali­
zaç-ão do Primeiro Congresso Medico 
Pa rah ybano. Isto porque immedia ta . 
m nL após Lermo · lançado a idéa sen_ 
Límos a impressão nitida e summa. 
mente confortante de que todos o<; 
c 11 ga tinham-n'a comsigo. guarda-

am.n·a no lugar destinado aos seu 
))t n ·a!· s ma ~s con -tan tes. t razia m. 
n·a vibralldo den tro do cer ebto. 

Nem uma só voz se levan tou para 
qurbnu a harmonia enva idecedora dn 
acceitação. E . se um pouco de pe· L 
m L'imo a µpareceu não foi mais q tF­

. il rui:- inoffcnsivo que se foi 1e ado 
p Plu a ragem sadia e Loni ficaclora des­
se- opLimismo elevado e são que é, 
em v relacte. a mola indi pensavel. o 
f a ·tor principa l a toda conquisti\ . a to­
da rea lizaçRo. 

Ao deixarmos aquella Casa - (J l' 

va le como um attestado alt is onaJ1t.,e 
cio iua n to pod m von tades irmanad : 
por um mesn.10 idéal de con trucçi"!•J 
uLil - Lrazia mos. canta ndo em no ~o 
in imo. es:-;a a l gr ia bõa e ::1 nuga qu<> 
nos anima e n os for talecP e qu no · 
V<'m da sati fação de uma victor::l 
ronqui ·tada. 

Trruzia mos a certeza de qu,e o 
P r im iro Congresso Medico Para h:,, . 
IJa no era urna realidade, era mais u1,1 
louro a ._e enumerar na historia d a 
Soei dade de Medicina e Cirurgia d:1 
P a rahyba. E, cá fóra. em contacto cor 1 
o collegas que lá não estavam, obri­
gado por motivos superiores e pon ­
d 1·aveis, ti vemos a reaffirmação d 1 

n cssfl cer teza. De novo n enhuma voz 
e levan tou para quebrar a harmoma 

en vaidecedora da acceitação. 
Falta-nos. ainda , o apoio dos col­

l gas que exercem a sua acção 110 

in ter ior do Estado. Falta-nos não. por. 
que a idéa tambem morará com elles 
uma vez que uma mentalidade com­
mum nos eguala e no une. O que lhes 
falta é o conhecimento da exterioriza-

ão da idéa que não é de nenhui11 
porque é de todos os que se interessa,n 
pelo progres o e pelo alcvantamer~ ~o 
<la medicina na P a.rahyba. Mas. quan­
do souberem do que se passa dentro da 
Soc:i dade Medica Parah:vba na - da 
qual são parte integrante - quand'.) 
souberem que tão util idéa agita o 
nosso pensamento_ então o seµ apoio 
integral , a sua solidariedade absoht. 
t.a. nos chegarão . E este apoio e esta 
~olidariedade não são mais que re .. 
soltantes immedia tas duma mesma 
formação intellectual, dum mesmo m­
v I ae cultura. duma identica com­
prehen - o de anseios homogeneos. 

Á. im, dentro dessa atm.osphera de 
nLhusiasmo contagiante. de absolut~ 

communháo de pontos de vista, nã() 
se pode duvidat da victoria completa 
cJ :t acontecimento notavel para a 
Medicina da Parahyba que é o Pri­
me-iro Congresso Medico Paral'ryba-
no. 

E, duas são as grandes uLilídad0.s 
.de · t.e certamefl: de um lado estu­
,<tar-:;e-ã-0 theses. discutir.se-ão pontos 
de 'v%~a., analysa1•.se -ão maine!ras de 
agir, e, de ~rnlo lsfio resuttará . eerta~ 
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A Ui JAO 

ARG-ENTINA 
O l." CONGRESSO ITALO-

ARGEN'fINO 

BUENOS AYRES, 18 <A. B .) 
Realizo4.se. hontem , em Rosario. 
o Primeiro Congre so Italo-Argen_ 
Li no. convocado pelo Comité Ar­
gentino Pró Pa tria que durante as 
sancções defendeu. no país a ac. 
<;ão italiana na Africa Oriental. 

O objectivo desse congressQ' é 
fortRlecer. cada vez mais, a ami­
zacle existente entre a Ita lia e a 
Arg·entina e orga nizar uma in­
tensa obra de defesa da arte e do 
pensamento la tinos. 

URUGU.A.Y 
NAUFRAGOU O VAPOR FRAN­

C:f:S "EUBE'E" 

MONTEVIDE'O. 18 (A. B.) 
A bordo do vapor inglês "Cori­
naldo ··, aqui chegaram os passa. 
geiros do va por francês "Eubée ' ' , 
que foi afundado em aguas do 
Prata. no Rio Gra nde do Sul. 

CHILE 
O SUBSTITUTO DO SENADOR 

HILE O I OLA MONTT 

SANTIAGO. 18 e A União) -
Annuncia .se officia lmen te que o 
sr. José Elos Aria . liberal. foi 
eleito p ra o S nado. pelas provin­
cia de ALa ama e Coquimbo, ten­
do derrotado o r . Gabriel Gonza. 
les. radical. por 8.864 "on t.ra 7.790 
VOOS. 

Arfa occup râ a vaga a berta re­
em , irtud c.l morte 
M r, mbio M ntt. r -

I'fAIJ 1\ 

O DAP rl. MO DO S l 'BM. lO O 
"DEL I n.· ·• 

COSTANZA. 18 e B 1 

liz u '\e h nl 
rlo 1 111rn ll'o . 11bn:a I int) 1· m n u 
•·DeHmu .. nst.r uido nos e l • 

l ir itàhano d Fmn P. 

A cerimon ia do ba pti mo d no­
\il b l1onave ,·e a pre n a do 
r i Car 1. (lo principr Nicolau . dos 
membros do g erno. do en arre ­
, do elos negotio. ita li ano na 
Rumania e do addido mili tar da 
Italia em Bucarec;t. 

1-1 O LIAAND A 
O MARECH AL TTALO BALBO 

E TA' EM AMSTERDAM 

AMSTERDAM, 18 (A . B .)-Che. 
gou ine peradamente, a esta ca­
pital. sabbado. o marechal Ita lo 
Balbo, governador da colonia ita­
liana da Lybia. Essa vi.sita. cu­
.ias finalidades se desconhecem , 
e Lá dando lugar a numerosos com. 
mentarios ne ta cidade. 

Em entrevista que concedeu a 
um jornalista . o marechal Balbo 
affirmou categoricamente que a 
sua visita não tem nenhum ca­
racter político. obedecendo apenas 
a objectivos estrict amentle parti­
culares. 

ALLEMANIIA , 
O 150.0 

MORTE 
ANNIVERSARIO DA 

DE FREDERICO, O 
GRANDE 

POTSDAM, 18 (A . B.) - Foi 
commemorado, aqui, esta manhã, 
o 150.º annlversario dai morte de 
!Frederico, o Grande, com uma 
grandiosa pa.rada militar na prin­
cipal praça da cidade. em presença 
do ministro da Guerra, marechal 
Von Blomberg·, que se achava a. 
companhado do chefe das forç~s 
aéreas allemãs. 

A 1 .hova da madrugada chegou 
á igreja da guarnição militar de 
Potsdam o leader do Partido Na. 
cional-Socialista, o ministro de Es­
tado Rudolf Hess que, em nome 
do chanceller Hitler, depositou uma 
corôa no tumulo de Frederico, o 
Grande. que alli se encontra. 

No mesmo tumulo tambem foi 
depositada uma outra pelo mare. 
chal Mackensen, em nome dos 

Qt1arla-feira , 19 de agosto de H)~6 

A proxima e~ição especial 
do vespertino .,,Liberdade" 

Oavalheiros da Ordem do Merito, 
fundada por Frederico. o Gn1,nde 
com secções tanto civis como mi­
litares e que só é conferida em 1-e­
conhecimento por importantes ser. 
viços prestados á patria. 

rencia Pan-Americana a se reallzair 
breve, em Buenos Ayres. 

FRANCA 
..:, 

O Pi\R.LAMEN1.,O SUSP'ENDEU 
AS SUAS SESSõES 

O "HTNDEMBURGO" PAR'l'IU 
PARA OS ESTADOS UNlDOS 

BERLIM, 18 (A. B., - E>o aero. 
dromo ''Rhein-Mein " , de Fran­
ford. partiu . hontem á noite. para 
sua setima viagem á America do 
Noite. o grande dirig·ível allemáo 
" Hindemburgo" que leva para os 
Estados Unidos os ultimes films 
sobre os jogos olympicos realiza_ 
dos em Berlim. 

PARIS. 18 (A União) - O par. 
lamento suspendeu suas sessl>es 
até o pl'oximo outomno, depois de 
ter votado o projecto rle lei sobre 
o trigo. numa sessão que durou to­
da a noite. 

A reunião do Senado te1·m~11ou ás 
6 horas e 55 minutos e a da Ca­
mara ás 7 horas e 10 minutos. 

A aeronave tambem conduzia no 
seu bojo um avião da marca "Bu­
cker JungmeisteT". pertencente ao 
tenente rumeno Pa.pua que parti­
cipará de numerosos comicios ae­
reos. notada.mente em Nova York, 
Cleveland. Los Angeles, Detroit e 
Washington . 

O ministro Léon Blum. leu. pes­
soalmente. o decreto de encerra. 
mento dos trabalhos parlamenta­
res. 

Antes. o chefe do gabinete fez 
uma breve demonstração das acbi­
vidades do Congresso e a.gradeceu 
a cooperação dos deputad0s. 

Ao terminar a sessão. os esquer -
distas gritaram : 

Entre os passageiros de desta., 
que do "Hindemburgo '' figura o 
dr. Constatin Motas. director ge. 
ral das estradas de ferro rumenas, 
e o industrial norte-americano sr. 
Jack F . Chrysler Junior. 

- Viva a Frente Popular! 
· Do outro lado. os elementos da 
direita bradaram: 

Viva a França! 

EGYPTO 
ESTADOS UNIDOS O TRATADO ANGLO -EOYPCIO 

O PRESIDENTE ROOSEVEL 'l' 
PRETENDE PARTICJPAR PE -

OALMENTE DA CONFEJR,ENCIA 
PAN.AMERICANA 

WASHINGTON , 18 <A União) 
Sa be.se que o presidente Roo e­

elt estuda a possibilidade de par_ 
ticipar pes oalmente. da Confe-

CAIRO. 18 (A. B .) - Em se­
guida á conclusão do tratado m-1-

glo-e,giypcio. o ministro das Fi­
na.nças do Egypto 1'ez, esta ma.­
n hã, na Bolsa, a seguinte decla­
ração: 

"Exercemos o poder com sobera­
nia e as taxas que impormos te­
rão de obede.cer a maior modera-

---- -------------------- ------ -º P~L\ VlLlL~O DO ORPH_AN_L\.TO N . .\ 
FESTA DAS NEVES 

Rec bemo. , do monsenhor Odilon 
Cot1Lin ho. o seguinte : 

.. O Con êll1 o AdministTativo elo Or­
rh.o na o d . Ulrico vem trazer ao pu­
blico ne ta nota o "Onlwcimento de 
tecla a rcceit.,a e des Je:.;a do Pavilhão 
elo Orpha na to. no pe1 ieclo da festa 

1 
rlR~ NE'Ve!> 

Con u ·uido com m ior amplitltde. 
.,, p ra melhor sa tisfa zer as exigenc-ias 

novas de um moderno e elegante bar 
de f sta . e con dizer com o novo as­
pecto el a avenida. General Osorio, re. 
r ntemn 1te embellezada na sua pavi .. 
m ntacão P illuminada a capricho 
r om lindos reflectores. o Pavilhão elo 
Orphanato necessariamente Leria que 
apre entar grande produoto de sua 
renda . si passivei fosse terem sido 
conjurados em tempo certos factores 
nee:ativos. 

Em 28 de julho - 2.n noite 
Em 29 de julho - 3.ª noite 
Em 30 de julho - 4.ª noite 
Em 31 ele julho - 5.ª noite 
Em 1 oe agosto - 6.n noite 
Em 2 de agosto - 7 _n noite 
Em 3 de agosto - 8.0 noite 
Em 4 de agosto - 9.ª noite 
Em 5 de agosto -10.0 noite 

Total do bar 
Importa.ncia resultante de 

rifas. prendas. etc .. en­
tregue pela commissão 
cte senhoras 

Pela venda de caixas e 
garrafas vasias 

Receita total 

Despesa: 
Quando se publicavam as primei­

ra s notas da festa das Neves. ainda Para montar e desmonta.r 
P'l irava na nossa mente a impres- o Pavilhão 
são elo~ estragos e consequencias das Conducção . do piano. ida 
inunclações no interior do Esta.do. As e volta 
estradas de accesso á capital , damni. Pagamento de diversos fre. 
ficadas r:>elas chuvas e enchentes dos tes 
rios. não permittiriam certamente Serviço de automovel e ga-
passagem fr anca ás muitas familias :i:olina pa,ra o carro á 
oue costumam assisUr á Festa das clisposição da commissão 
NevP.<, . Pela afinaoão do piano 

Ademais. uma unica commissão cte Factnra de F. Cícero de 
~Pnhoras tomou a i::eu carP-o a direc- Mello 
cão cio n1oviment.n do Pavilhão e todo ,·Para_ I:u,nc~ do!-_ musicos 
o trabalho das dez noites se realim- Grat1f1caçoes diversas 
vr corn o mesmo gosto e satisfação Ao "Werner " , 5 ks. de sor. 
em cada noite . como !-i fosse o mesmo ... vete 
ent.bus.i0c:mo rias noitP.s alternadas. Pagamento a A . Me,rinho 
. Es a distincta commissão de senho- Idem a O._ Lima Freire 
ras abnei;i:ad,as constou princípatlmente P.a,go a tres garçons_ 
ilas seiwintes: d .ri . Laura Arcoverde De empadas e pasteis 
Mariasinha de ()Jiveira. Aldvi·a Ver~ A F. Lianza e auxiliar 
.-; ? ni. DAgmar Villan 0 v-a , Zizi · Stiebler, Pela compra de amendoins 
Nóco 013ma. Mariêta cavalcanti e Pago ao Armazem do Norte 
Amelia F:;ilconi. que não poupar,a.m es- Pago ao eleotricista 
forr0s para que podessPm colber O nornmmo ~e. luz . 
=Plhor result.ado nossivel. em bene- Pago ao v1r.i:1a da noite 
fiei" das orohãzinha.c; do n . Ulrico. 'Pago a H. Tolll'inho 

8ecunrladai"", oor nua.e: - turmas rte Pag·o. a Maia & Cia. 
r-a,,·Mnettec;. uma effectiva e outra P€1.e:o a r.. Petrucci & ma. 
sunolement::i1·. as clie:nas senhoras lP.- Pago f. Padaria Poulista 
vara.m a effeito olanoc:: intP.iramente Pago á Ca~I\ Recorrl 
novos, ron.<;Pguinõo Pnti>o dar maior Pago a Vianna. Leal & 
realcP á fest,., rto Pavilhão. Pode.<,e Ola. 
menrionar si ta.rde <'la crill nc11 que foi Pairo ~ Aloyslo Gomes & 
Ull" VPrõarl 0 i,•o Pnr.ant.o infal"'til. Irma.o 

o nonsêlho rlirP"t.or cio Orohanato PaP"o a J. Honorato & 
1-tvnot.h"''la N~st"s -llnhqs tono o sen Cía. 
PP.'ra.clPril"1ent.f\ fie: pvmas. senhoi·as da Pfl'!O a J . Minervino & 
"Otnrr-iss ã0 e PS p-ont,is P amavPis irar- Oia.. 
noneHP.s do Pa."1Jhii0 do orn11a.nat.0. Pag·o a F. H. Vergára 
rrue foram verda.deiras heroínas do 
be•n . · Despesa. total 

Balanço: 

738$900 
5068000 
883$200 
17'0$000 

1:637$000 
1:642SOOO 
1:343$000 
2:807S500 
3:748$600 

13:873$200 

11 :650$000 

1:435$800 

26:9598000 

9638800 

l00S000 

157$000 

673$000 
30$000 

4~300 
98$600 
90S000 

20$000 
1:300$000 

230S000 
180$000 
3368800 
280$000 
12psooo 
25~000 
94$;200 

170$300 
100~000 

S:071~500 
2:422~600 

415$000 
224~000 
131$300 

85$000 

477$000 

352$000 

:l44~000 
344$000 

14 :839$400 

Circulará no dia 4 de 
setembro vindouro, em 
edição commemorativa A 
passagem do eu 4. 0 anni­
ve-.;sario, o brilhante ves­
pertino pessoen e LIRER­
l)ADE. dirigido pelos jor­
nalistas Alves de Mello e 
Anchises Gomes. 

O syrnpathico e vibran­
te diario a11canca mais 
uma etápa na súa acci­
dentada trajectoria, toda 
voltad-a para os mai. altos 
interesses da colJectivida­
de, merecend-o, poli isto 
mesmo, o apoio e o esti m u­
lo d.a opinião publiea. 

A edição especial de LI­
BERDADE será de 16 pa­
ginas, trazendo farta colla­
bora<;ão de figuras salien­
tes nas letrras e na política 
do E tado. além de interes­
santes reportagens sobre 
assumptos da actualidade. 

ção. Reoonheceremós sempre a 
importancia fundamental de uma 
estreita collaboração com os re­
sidentes estrangeiros no Egypto e 
portanto nãJo permitrtiremos ne. 
nhuma desm,iminação contra os 
cidadãos de outras nacionalidades 
que vivem no nosso µais. pois de 
outra forma seriamos contraries 
âs nossas tradições e procederia­
mos em opposição ás nossas decla. 
rações solennes, além de causar 
graves prejuizos aos interesses vi­
taes do Egypto. 

Não deverá haver apprehensões 
quanto aos resultados eventuaes elo 
tratado, nem quanto ás nossas 
intenções··. 

O PRIMEIRO MINISTRO EG Y . 
PCIO PROCURA ALLIANÇA COM 

A INGLATERRA 

CAIRO. 18 (A . B.) - A delega­
ção egypcia, chefiada pelo leader 
wafdista e primeiro ministro do 
governo de Cairo. sr. Nahas Pa _ 
chá, deixou Alexandria. esta ma. 
nhá. com destino a Londres, onde 
chegará via Marselha e Paris. para 
negocia.ir com o g·over. .o britannico 
a solução definitiva das questões 
politieas entre os dois países .. 

A citada delegação teve uma 
recepção em Alexandria, durante 
a qual o sr. Nahas Paschá, em 
breve allocução, manifestou a es­
perança, de que, muito breve, esta­
rá assignado o accôrdo que paci­
ficará as relações políticas anglo­
egypcias. 

CHINA 
UM CYCLONE E1 HONG .HONG 
SHANGAI. 18 (A União) - A im­
prensa desta capital annunoia , ho­
je. que um violento cyclone de­
vasta Hong.Hong, ameaçando 
gravemente outros pontos da 
China. 

As autoridades chinêsas tomaram 
serias providencias. com o fim de 
attenuar os prejuizos que o ven­
daval possa vir a. causar em ou­
tras localidades ainda não attin­
gidas. 

ABYSSINIA 
UMA HOMENAGEM A MUSSO­

LINI 

MASSAUA'. 18 (A União) - O 
ras Guxa partiu para a Italia, a 
fim de prestar homenagens ao rei 
e a Mussolini. 

BRINQUEDOS 
Estupendo sortimento tem a CASA 

GLORIA. 
Rua Maciel Pinheiro. 163. 

"CORREIO DA NOITE" AeTadP""' ta"nb"'"l'l =11i r.enhorflrlo fi.s 
P--<ma~ . lnPI>.<; (lo fe"llíli,,, (l11P c;e rli.~nl'\. 
•·An-\ rlP ntt.encie1· ti. soli,,·,~. <';,;() rlp "'" ­
,,;si r nni f·l")c: '"'Cl ~· fl " !-P.l'VÍCO Of' hui'fet. 
1;10i 11m lnP<>fimAvel r.O"'"ln•c;o rlP. e-ran 
rlp f"n•"'\orn<>tdflrlP P,Tl"' f~v,w rlo no::iso 
;n<"Ht, •fn rl1> ornh,h dei::vAlirlas. 

Receita 
Despesa 

Saldo liquido 

26 :9fi9S000 Fundado o am~o passado, vem clr-
14 :839s4oo culando, no Rio de Janeiro, com 
12: 119$600 grande a.cceitação, o CORREIO DA 

P ~ '':\ torloc; ns 011e offt>rt.nrarn n,.,._ 
r»nt(>c: Q "!- ('111" ron<'Ol'l'f'l'flM rli1•pn~,a 
,..,, ""'t'li .. ..,rt,.,.,.,,,P..,l:P ni:i1·a <> feRt,i:t n,-, o !:> _ 
vllh"" r1" Orl)hs:ina.t.n f;~a res;ric:hArln 
n<>.c:- t 0 ~ linhas um preito ele sincera, 
-rr,atidão. 

13A.LANCETF f'!T.'Q "' · 1"\A ltECEITA 
E DESPESA 

ll"""u ~ ,1n ba.1·: 
Em 27 ele Julho - L'' noite 397$000 

Cumpre-me ainda communicar Que. 
<ionforme já foi publicado em nota 
r..nterior. o prE'mio do sorteio dos car. 
tóes azues conbe ao de n.0 1. 340. Não 
tendo sido collocado todos os cartões · 
o premiado ficou entre os restantes· 
passa ndo-se o premio para o Orpha~ 
nat.o . 

João Pessôa. 17 ele Agosto de 1936. 

NOITE, sob a direcção do jornalista 
Ma1·io de Magalhães. 

Jornal de feição mod rna e movi­
mentado, o CORREIO DA NOITE im­
põe-se, na imprensa carioca. como um 
dos seus orgãos mais r presentativos • 

Essa folha é vendida, em nossa. ca­
pital. na Livraria São Paulo, do sr. 

Pelo Consêlho- cHre tor elo Orpha_ Pedro Baptista. custando o numero 
nato, Mons. Odilon Coutinho". avulso cem 11éis. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRÊDO 

o F F 
outros concertos no predio de pro. 
priedade ele seus filhos menores, na 
pm,ia de Tambaú . - Como requer . 

Joaquim Pereira do Nascimento, re­

1 e 1 
PREFEITURA 

JOÃO 
MUNICIPAL 
PESSOA 

DE 

DECRETO N,º 734, de f 2 de agosto de 1936 (*) 
querendo dispensa da multa que lhe 
foi imposta por ter mandado habitar 
o predio recentemente construido á 
avenida Tabajara,s, n . 804, sem a de­

Crêa a Camara de Expansão Commercial vina licença . - Indeferido, em face 
do Estado . c'!as informaçõe5. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
18 DE AGOSTO DE 1936 

Argemu·o de Fig·ueu·êcto, governador do Estado da Parahyba, 

Considerando que é de interesse g·ernl pa ra. o Estado o estudo sys­
tematico de todos os problemas que affectam o desenvolvimento da pro­
ducção e do commercio e respeçtivo intercambio ; 

Joaquim Francisco, requerendo li­
cença para se estabelecer com uma 
barraca de fructas, á rua S. Sever i-
no. - A titulo precario, deferido. Saldo do dia 17 . . . . . . . . 

Maria Dalva. Carneiro da Cunha Receita do cjia 18 . . . . . . . . 
von Sohsten, requerendo carta de ha-
bitação para o predio recentemente 

RECEITA ., 

16:713$278 
1:605$400 18:318$678 

considerando que é de toda vantagem a creação de um orgão de 
collaboração que. nos moldes do Conselho Federal de Commercio Exterior. 
possa, efficientemente, se encarregar daquelle estudo e suggerir as necessa­
rias soluções, 

construido á avenida Vida! de Negrei- D E S PESA 
ros. - Satisfaça primeiramente as ' ri 

DECRETA : exigencias da D . O. L. P. Pago a E. Stuckert, variado serviço photographico 
Ovídio Tavares. n -qncrendo licença para esta Prefeitura. em junho deste a nno 

Art . 1 . o _ Para collaborar com O conselho Federal de Commercio para fazer alguns r1:;paros e cobrir a Ao guarda Theodosio Francisco. percentagém de 
Exterior, fica creada a Camara de Expansão Commercial da Parahyba, que casa de sua propriedatie, á rua S. Vi- impostos arrecadados pelo mesmo • • • • • • 

767$000 

132$650 
será directamente presidida pelo Governador do Estado ou pelo secretario cente. - Deferido. Ao " Instituto S. José ", subvenção de junho e julho 
da Agricultura, com assistencia do Presidente da Associação Commercial. Petronilla Vital da Costa, requeren- ultimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '· .. 332$000 

Art . 2 . o _ São nomeados: do licen,ça para construi\· uma casa A Antonio E. Mendes, por conta de uma 'faotura 
Director executivo da camara de Expansão Commercial, 0 • Secre- de taipa e telha na avenida Manuel . de placas diversas fornecidas a esta Pre. 

tario da Agricultw·a, commercio. Viação e Obras Publicas. Deodato . - Deferido. 1 feitura pelo sr. Balduino Weber, em janeiro 
conselheiros: Josephina Cardoso, requerendo li- dest'e anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Representante da Lavoura _ Dr . Flavio Ribeiro coutinho c~nça para ~onstruir a frente do pre. Pago a J . Barros & Filho, serviço da remoção do 

1 :000$000 

Representante da Industria _ severino Amorim clio n • 658, a avenida Cruz de Armas. lixo de 17 a 30 de junho ultimo . . • . . . . . 
Representante da Pecuarfa - Walfredo Guedes Sobrinho - Deferido · 

1 :840$000 4:071$650 

Representante do Commercio Importador _ Leonel Duarte . Lourival Freire, requerendo licença 
Representante do Commercio :i;:xportador - Dr . coralio Soares de para construir um predio na avenida 

Oliveira Miramar. - Deferido . 
Representante dos Bancos - Waldemar Leite Francisco de Albuquerque Mello re. 
Art . 3 . 0 - Para o exame technico das questões submettidas ao es- querendº licença p~ra fa~er uma 'fos­

tudo da Camara, o Governador do Estado nomeia os seguintes consultores: s~. na casa n · 30: a avemda José Fe. 
dr . Horacio de Almeida - dr . Epitacio Pessôa Sob1inho - dr. Pimentel llcia:i~o · -. Deferid0 · . 

Saldo para o dia 19 . . . . . . . . . • . . • • 
No B . do Estado da Parahyba ........... . 
No B. Auxiliar do Commercio ...... . 
Em documentos de valor ., . 
Dinheirp em cofre . . • . . . . . . . . . . . . , . . : 

500$000 
3:100$000 
2:193$000 
8:454S028 

14:247$028 

14 :247$028 

Gomes - dr . Raul Lins - Murillo· Lemos - Estevam Gerson _ dr . Carlos · Diog~ . Sa, requerendo licença para 
Bello _ Avelino cunlta _ dr. c arlos Faria _ dr . Leonardo Arcoverde -1 construu 76 metros_ de muro no t~r- 1 Thesouraria da Prefeitura Municipal de J oão Pessôa, em 18 de 
João de Vasco:1cellos - João Luiz Ribeiro de Moraes _ dr. José Fructuoso reno . de sua propriedade, á avemda a-gosto de 1936. 
Dan tas - Joao Fernandes de Lima - Hermenegildo Di Lascio e AI varo TaAbaJaribas1 · d- ~omo pede· 
Guimarães . f nn . a e Lima e Moura, regue. 

Art. 4 . 0 • - A Cam8:ra deverá ~eu!1ir-se, ordinariamente, nos dias 15 ~~ndº licença Pª!ª faze~ d~versos ser. 
e 30 de cada mes, no Palac10 da Associaçao Commercial. : iços de adaptaçao no P1 ed10 n . 512, á 

Art. 5 . o - o Director executivo da c a mara. baixará instrucções 1 ~a Monsenhor ~alfredo, onde func. 1933, mandou construir o predio n . 
para O seu funccionamento . Ciona o Gy~na~io "Carneiro Leão •·. 109, á avenida Alberto de Britto, em 

Art . 6 . o _ Revogam-se as disposições em contrario . - Pague pnmeuamente os impostos seu nome . - Certifique.se o que 
de que a casa é devedora aos cofres constar . 

Pala.cio da Redempção, em João Pessôa. 12 de agosto de 1936, 48 _ o mwlicipaes . Antonio Soares de Araujo, reque-
da Proclamação da Republica . ' João Rod1•igues de Oliveira Sobri. rendo certidão do tempo de serviço 

(as. ) Argemiro de Figueirêdo 

nho, requerendo licença para fazer externo prestado á Prefeitura. - Cer _ 
reconst,rucção do predio n . 372, á rua tifique.se o que constar. 
do Sol . - Em face da informação F. Navarro, requerendo licença pa. tas . ) José Marques da Si lva Mariz 

cas.) I sidro Gomes da Silva da D . E . F .. deferido. ra abrir um portão no muro annexo 
Raymunda Maria do Espirito San- á Serraria de sua propriedade, á rua 

to, requ rendo licença para fazer re. Desembargador Trindade. - Como 
paros na casa de sua propriedade. n. requer. ( * ) Reproduzido por ter sah ido com incorrecçõe re as ruas S . Miguel e Visconde de Maria de Lourdes Silva, requerendo 

Govêrno do Estad.o 
EXPEDIENTE DO 

DIA 3: 

Petição: 

GOVERNO DO 

De Antonio Salgado, major da Po­
licia Militar dest,e Estado, requeren­
do pagamento de ajuda de custo e 
diaria a que se julga com direito . -
Indeferido, á vista das informações . 

EXPEDIENTE DO 
DIA 17 : 

Petições: 

GOVERNO DO 

De João Baptista de Mello. guarda 
cívico de 2. ª classe, requerendo sua 
aposentadoria compulsoria, visto a­
char-se com sessenta e nôve <69) an­
nos de idade . - Aguarde opportuni- , 
dade. 

De Aristides Villar de Azevêdo Fi­
lho, guarda do Posto de Hygiene de 
Guarabira, solicitando para s-er sub. 
mettido a novo exame medico, para 
effeito de liGença . - Submetta-se á 
mspecção de saúde, nesta capital . 

De Antonia de Farias Lelis, pro. 
fessora da cadeira rudimentar urba­
na mista de S. José, da villa de Ta. 
peroá, continuando com a sua saúde 
alterada, requer seis (6) méses de li­
cença ein prorogação á que se acha 
go~ando, ou a sua jubilação, de ac. 
côrdo com a lei em vigor . - Submet. 
ta.se á inspecção de saúde, nesta ca-1 
pital. 

De Vicente Ferre ira. Chaves, 2 . 0 

tenente da Policia Militar deste Esta. 
do, requerendo pagamento de ajuda 
de custo a que se julga com direito . 
- Indeferido . 

De Amelia de Almeida Sá. profes­
sora effectiva da cadeira rudimentar 
l'üral mista do logar denominado Pin­
dm-ão, município de S . João do CarL 
ry, solicitando dois (2) mêses de li. 
C1'nca. _com os vencimentos integraes, 
de accordo com o art . 18 da lei 531, 
de 26 de novembro de 1936 . - Defe. 
rido . 

EXPEDIENTE DO 
DIA 18 ; 

Decretos: 

GOVERNO DO 

O Govern ador do Estado da Para­
hyba nomeia Maria da Paz Ferreira 
para exercer, interinamente, o cargo 
de professora do Grupo Escolar 
"~oaquim Tavora " , do municipio de 
Anthenor Na varro, durante o impe. 
dimento da professora de 4 . ª entra n. 
eia do mesmo Grupo, servindo-lhe de 
titulo a presente portaria. 

Exonerando, a pedido, o sr . Edu­
ardo Costa, administrador da Mesa 
d~ Rendas de Guarabira, .da commis­
sao de pagador do Abastecimento da­
g ua de Campina Grande. 

R emovendo o sr . Eduardo de Car­
valho Costa, do ca rgo de administra. 
dor d~ Mesa de Rendas de Itabayana, 
para igual cargo na de Guarabira . 

Removendo o sr . José da Cunha 
Lima Sobrinho, do ca rgo de adminis. 
tra dor da Mesa ele Renda.e; de Guara. 
bira pa ra a de Itabayana . 

Licença: 

concedendo seis (6) méses de li. 

cença, á. vista do laudo de in pecção 
de saúde a que foi subm ttido, o sr . 
Francisco Mendes da Silva.. funcc io­
narto da Repartição de Agu e Es­
gôtos. para trat amento de saúde na 
forma da lei . ' 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DT A l 8 

Pel:.ições de ; 

Heitor Franca. requerendo matricu. 
la para o a utomo el " Ford ·•. àe sua 
propriedade. - Quitando.se primei­
ramente com os cofres mU1ücipaes 
deferido . ' 

Severino CampineiJ'o, requerendo 
licença para cons truir uma cacimba 
no quintal do predio n . 452, á a veni. 
da da Jaqueira . - Em face da infor. 
mação da D . E . F . . r, t tendido. 

Albertina de Almeida e Albuquer _ 
,ue, requerendo licença para substi. 
t,uir uma terça na casa de s ua pro. 
priedadc. á avenida Juarez Tavora, 
28 . - Como requer . 

Francisco Salles Cavalcanti, reque­
rendo licença para ampliar e fazer 

Itaparica. - Indeferido, em face do licença para installar uma pena da. 
pa recer da D . O . L . P . gua no predio n. 925, á avenida· dos 

Pedr o I ídro dos Santos, requeren- Coremas. - Deferido. 
do licença par a collocar uma barraca Francisco Rezende Brasil, requeren­
no terreno em frente ao predio n. 186, do licença para reconstruir o muro do 
á r ua Bar- d Mamangua pe. _ rn • . precUo n . 74, á rua Saldanha da Ga-
d ferido. á vista das informaç,ées. ma. - Deferido . 

Joseph Guedei:; Bezerra, requeren- Clidineu José da Silva, requeren'do 
do tr n er .1cia da firma Chrispim matricula para o caminhão de sua 
R.1b iro Pessoa, pa ra o seu nome. - propriedade. - A' vista da informa. 

omo r quer . ção da D. E . F . . deferido . 
. qr. Adhema r Vi,pal, requerendo cer. Aristoteles ele Sousa 'Filho, reque. 

ilcta_o se r a lrnen tc em da tas de: 16 rendo ma tricula pa ra o caminhão 
ele Julho d 1928, 18 de maio de 1931 " Ford'', de sua propriedade. - Faça. 
e _15 de ª ?ril de 1935 requereu á Pre- se a mat ricula . 
fe1tu1:a _ licenças pa ra conservação, Antonio André de Figueirêdo, re. 
amphaçoes, construcção de obras com_ querendo matricula para o caminhão 
plementares. cosi.nha, ga binêtes sani- "Ford '' de sua propriedade . - Como 
tarios, banheiros. etc ., no predio de p-ecle. 
sua . r esidencia , á rua dr . Epitacio Julietta Amelia de Figueirêdo Pi­
Pessoa. n. 554. - Certifique-se O que nho, requerendo licença para fazer 
constar. limpesa ger al e diversos reparos no 

Sousa Ca mpos. r equerendo licença chale t n . 317, á rua da Saudade . -
para trabalhar internamente, á noi. Como requer. em face das informa. 
te, á rua Maciel Pinheiro, 98, duran. çõcs . 
te ~ temp~ necessario para concluir Jo~o Mesquita de Mello. requeren­
vanos serviços de urgencia . - co. do hcença para fazer diversos repa. 
mo pede . Tenha sciencia a Guarda ros no predio n. 320, á rua S . Vicen­
Municipal . t,e . - Quite-se primeiramente com 

Bemvindo Cavalcanti de Albuquer. os cofres municipaes. 
que, requerendo certidão se no anno de Manuel Coêlho, requerendo licença -----==--==-=-==-=~=---==--~-=----------------:...: para reconstruir o predio n . 18, á rua THESOURO no ESTADO s . Severino . - Quite-se primeira--u mente com os cofres municipaes. 

Manuel Bezerra da Silva. requeren. 
do matricula para o carro " Chevro. 
let" de sua propriedade . - Faça.se 
a matricula . 

DEMONSTRAÇÃO DA RÉCEITA E DESPESA NO 
DIA 18 DO CORRENTE Jacy de Moura Ribeiro. requerendo 

licença para se estabelecer com uma 
quitanda á avenida Juarez Tavora, no 
oitão do predio n. 352 . - Sim, de 

RECEITA 

Saldo do dia 17 do corrente . . . . . . . . . . . . 
José Moura Filho (Directoria de Producção) : 

Saldo de adiantamento . . . . . . . . . . . . 
Guarda Civica: - Venda.s de placas no mês de 

julho findo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Colonia Juliano Moreira: - Idem. mêses de junho 

e julhq, pensionistas . . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas : ~ Por conta renda dia 17 
Banco ~o Estado da Parahyba: C I Movimento re­

tirada n I data . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 

DESPESA 

Directoria de Produe;ção : - Adiantamento . . . . 
Directoria Geral de Sau'de Publica: - Idem . ... ,, 
Oscar Moraes Coêlho: - A.judas de custo . . . . . . 
Antonio Monteiro: - Conta fornecimento á ma. 

ternidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Padre José de Barros: - Auxilio para assistencia 

social ...... ....... .. .... ..... . . 
Secretaria do Interior : - Despesas realizadas .. 
Alvares de Carvalho & Cia.: - Conta fornecimento 

a diversas r epartições do Estado . . . . . . 
Carlos de Mendonça: - Alugueis .. . . . . . .. .. . 
Directoria dos Grupos Escolares Epitacio Pessôa e 

Thomaz Mindello : - Auxilio para gabinêtes 
dentarios . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

José Caldas: - Conta transportes . . . . . . . , 
Pagamento de vencimentos de funcciona1ios ins. 

trucçã.o publíca . . . . . . · . . 
Idem, subvenções . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 19 do corrente 
1 • 

1$800 

475$000 

4:000$000 
11:400$000 

7:000$000 
50$000 

226$500 

1:950$000 

~00$000 
~30$000 

9:491$000 
360$000 

3:000$000 
40$000 

3 :163$300 
29:550$000 

369 : 619~700 accôrdo com o parecer da D. E . p . 
Joaquim Antonio de Mendonça, re. 

querendo licença para fazer diversos 
serviços na cacimba existente á rua 
Silva Jardim, 768. - Em face do 
parecer da D . O . L . P ., indeferido . 

Santa Casa de Misericordia , regue. 
22 : 156$800 1 endo licença pa ra fazer diversos re­

paros no predio de sua propriedade, á 
2:285$600 rua Barão do Triumpho, 341. - Co­

mo pede . 
394:062$100 Manuel Ildefonso de Oliveira Aze. 

vêdo, requerendo licença para substi­
tuir o piso da sala de visita do pre. 
dio n -1 208, á rua Editacio Pessõa ., 

Como pede . 
Anna Maria, requerendo licença 

para fazer diversos serviços no precúo 
n .0 404, á rua Benjamim Constant . 
Deferido . 

Antonia Nunes Barbosa, regue. 
rendo licença para fazer diver­
sos concertos na casa de pa lha de sua 
propriedade, á rua 18 de Novembro 
188 . - Como requer. á vista das in~ 
formações . 

José Alves Sobrinho, requerendo 
licença para fazer uma fossa na aveni-

1 da Cruz de Armas, 2 . 598 . - Quite-se 
1 primeiramenLe com os cofres munici. 
! paes . 
1 Severino de Lucena, requerendo 

55 :660$800 Lransferencia para seu nome do esta. 
belecimento commercia l do sr . João 

338 :401$300 Lombardi, á rua Visconde de Pelotas 
n . 147 . - Sim . ' 

394:062$100 

Thesouraria G era.J do Thesouro do Estado da Parahyba, em 18 de 
agosto de 1936. 

Ag'_uina ldo Luiz da Silva, requeren . 
do hcen9a para abrir uma quitanda 
na avemda Joaquim Torres 450 -
Quite.se prtmeiramente com ' os c~fres 
m unicipaes . 

Franca Filho, 
ThesoW'eiro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario. 

Alfredo José de Athayde, requeren. 
, do licença pa ra fazer alguns reparos 

Gentil ll'emand'9, 
Thesoureiro lnt.-

no pt!edio n. 331, á rua Barão da Pas. 
sagem. - Como pede. 

José Leandro de Lima. requerendo 
licença para fazer diversos concertos 
no predio n . 160, á rua S . João. -
Como pede. 

José· ee Barros Moreira, requere:ndo 
licença para construir fossas em 6 pre. 
dios de sua propriedade, á avenida 
Ped110 IJ . - Como requer. 

Orlando do Rêgo Luna, requerendo 
transferencia da conecta do estabe­
lecimento do sr. Vicente Viégas, á 
avenida Vera Cruz, 49, para seu no­
me, uma vez que adquiriu o mesmo 
por co.iµ_prn . - Satisfaça primeira. 
mente a~ exigencias da D . E . F. 

Ci0ei\,lio- Ferreira Guimarães. regue. 
rendo licença para se estabelecr com 
uma casa de cereaes á rua Cicero 
Moura '. - Como pede . 

José Simplicio Almeida, requerendo 
licença para construir uma calçada, no 
predio ~1. 65, á rua da Conceição . -
Em face da informação da D. E.F., 
defericlo . · 

Salustjano D . de Andrade, reque­
rendo ·,licença para demolir o predio 
n. 10!1 ,'é construir 2 casas no mesmo 
local . - Deferido . 

José Meíra de Menezes, requerendo 
licença pa ra construir duas casas em 
Tambaú . - Como requer. 

Eucly~es Ernani da Silva, reque­
rendo licença para construir uma c~­
sa na avenida Cruz de Armas . 
Como requer . 

Jayme Fernandes Barbosa, reque­
rençio licença para construir um ga. 
binête sanitario no predio n. 133, á 
r qa Maciel Pinheiro . - Deferido. 

Maffa Esther B. de Mesquita. re. 
querendo car ta de habitação para o 
preclio .r,ecentemente construido á rua 
Sa ldanlia da Gama. - Como reqt,ter. 
Expeça . se a carta de habitação . 

Severi:po de Carvalho, requerendo 
carta d'e · habitação para o predlo re. 
centemente construido á avenida Rio 
Grande do Sul. - Como pede . Ex. 
peçá.sêVa carta de habitação. 

Montepio dos Funccionarios Publl­
cos, requerendo licença para fazer di­
versos serviços no predio n . 19, á 
aveíl"idà Tiradentes . - Deferido. 

Pedro Lopes Guimarães, pedindo 
para ser lançado, numa planta, pro­
jec-to de, alinhamen to do largo onde 
é localisado a ig-reja do s. e. Jesus, 
n a villa de Ca bedello. - Deferido . 

José-• Augusto Sebadelhe, requerendo 
licençai para a brir uma fossa no quin­
tal do predio n . 284, á rua Genesio 
Gamba.na. Sa tisfaça primeira­
mente áls exig·encias da D . O . L . P . 

Jos'e Augusto Sebadelhe. requerendo 
licença para construir uma fossa no 
quintal do predio n . 301. á rua Gene. 
sio Gambarra . - Sa tisfa ça primeira­
mente as exigencias da D . O. L . P . 

.rôão Cordeiro de Lucena, requeren­
do certidão se em 1935 requereu li­
cença pa ra const ruir uma casa de tai­
pa e telha na avenida Abel da Silva . 
- Certifique-se o que consta r . 

Conego José da Silva Coutinho., re­
querendo licença para retelhar o pre­
dio n . 50. á rua S. Mamede, de pro­
priedade da Mitra Archidiocesana . -
Satisfaça primeiramente as exigen­
cias da D . O . L. P . 

Multa: 

A PrefeiLura multou os srs. Sá & 
Cia. . por terem mandado collocar 4 
post es, para rede t elephonica na ave­
nida 24 de Maio, prejudicando o 
transi,to, :e sem a devida licença . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
G UA.R,ABIRA 

' 1 • ,. l.l:, 

-1:Ell 1Vl tl8 DE 10 DÊ AGOSTO DE 
' 1936 

Autoriza o prefeito a oonsen­
ti1· 'a apposiçã.o do ttetrato do 



• 

,, 

'.A UNIÃO 

dl·. A n tou lo Galllin.o G ucdes tro oon bos de réis < 4: 000 000), és ver_ 
no sa.h'to da Prcfcituv~. bns Evenbu~es e As11lstencia Publica, 

assim discriminadas: 
O Pre!e1bo do municipio de Gua. 

ra.bira: 

Quar1a,.,feira, 19 d n{;t<'>SlC'> de 1936 

• ---r·o em 
Faço saber que a Camara Muni­

cipal decretou e e\!I sancciono a reso­
lução seguinte: 

Art. 1. 0 - Poderá.o os amigos do 
dr. Antonio Galdino Guedes appôr 
no salão nobre ciesta Prefeitura o re. 
tra.to deste illustre guara.birense. 

Eventuaes 
AssisLencia Publica. 

2:QOOsooo 
2:000$000 

4:000$000 

Art . 2. 0 - Revogam.se as disposi­
ções em contra\•io. 

1181 

FORCA ceio 
Art. 2. 0 - Revogam .• se a disposi. 

ções em contrario. 

Guarabira, 10 de agosto de 1936. 

(As. ) Conego Francisco Bandeira 
Pequeno, prefeito. 

Foi publicado aos 10 de ag·osto de 
1936. 

O secretario, (as.) José Epamh1011. 
das Segundo. 

LEI N. 0 9, DE 10 DE AGOSTO DE 
1936 

Supprime o logar de 2. 0 cs. 
cripturario e promov.e o func. 
cionario deste logar para o 
de 1. 0 escript:urario. 

O Prefeito do municipio de Gua­
rabira: 

Faço saber que a Gamara Muni­
cipal decretou e eu sancciono a reso­
lução seguinte: 

Art. 1. 0 ,!_ Fica supprimido o logar 
de segundo escripturario da Prefeitu-
1.·a e fica promovido ao logar de pri­
meiro escripturario a funccionaria 
Ada.lgisa Bezerra Luna. 

Art. 2 . 0 - Revogam.se as disposi­
ções em contrario. 

Guarabira, 10 de agosto de 1936. 

(As.) Conego Francisco :Bandeira 
Pequeno, prefeito . 

Foi publicado aos 10 de agosto de 
1936. 

O secretario, (as.) José Epaminon. 
das Segundo. 

LEI N. 0 10, DE 10 DE AdOSTO DE 
1936 

Aposenta o actua.l fisoal ge. 
ral desta Prefeitura, Herme­
negildo de Almeida. e para oc­
correr ás despesas consequen. 
tes abre o credito de três 
contos de réis (3:00<fSOOO). 

O Prefeito do municipio de Gua. 
rabira: ,. ' , 

Faço saber que a Camara Muni­
cipal decretou e eu sancciono a reso­
lução seguinte: 

Art. 1. 0 - Fica. aposentado o fiscal 
geral desta Prefeitura. Her nenegildo 
de Almeida. nesse cargo, coin os ven-­
cimentos annuaes de três contos de 
réis (3 :000$000) . 

!Art. 2. 0 - Fica aberto na Thesou. 
:uaria o credito de três contos de réis 
(3 :000$000), para occorrer às despe. 
sas consequentes da presente lei. 

Guarabira, 10 de agosto de 1936. 

(As.) Conego Francisco Bandcil'a 
Pequeno, prefeito. 

Foi publicado aos 10 de agosto de 
1936. 

O secretario. ca.s.) José Epaminon­
das Segundo. 

COMMANOO DA POJ..ilCtA MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYDA DO NORTE 

(Auxiliar do Exercito do t.• linha). Qunr­
tcl em Joiio PC!fflôa. lR de agosto de 1936, 
Serviço pa,rn o dia 19 (Quarta-feira,). 

Oíficial de din.. 2. 0 teJt- Raymundo Coê­
lho. 

Ronda á 
Maia .. 

guarnição, 1.0 Othoniel 

Adjuncto ao official de dia., 3.º sgt . 
lza ias Pi nt-0. 

Dia ú estação de radio , 3.0 sgt,, Sevcrinv 
Dia -. 

Dia á secretaria, cabo Joaquim Pedro. 
Dia á cio .. cabo José Rodrig\lCS Miranda .• 
Dia ;,<• telephone soldado tele1>honis ta 

Severino Ferreira. • 

DOLETIM NUMERO 184. 

1 X - Transcripção de Bala.ncête: 
'Transcreva-se na intX!gra o s eguint-0 ba .. 
lancête: 

Sociedade Beneficente dos Sargentos da 
Polic ia Militar 

Balancête da Receita e Dcspê~a re(ereo­
te ao mê · de julho de 1936. 

RECEITA 

Saldo do Més de Julho 
1 - Recebido do 2. 0 Bate -

lhiio 
2 - Recebido da 2. • Cia . do 

1.• Batalhão 
a - Recebido do sgt. Luil'. tg­

nacio dos P11.ssos 
·1 - Ree:ebido do sgt. lgnacio 

Ferreii:a da Silva 
ó - Recebido do d t.acaincnto 

de Caiçãra, 
6 - R .. >cebido do ~argento 

Guilhermino Pereira do Ama­
ral (junho) 

i - Rec bido do t,"i. Jo1io 
Rama lho 

S - Recebido d2 3.• CIEI . do 
1. 0 Uatalhão 

9 - Recebidv do ~i;t. Enoc k 
Siqueira 

10 - Recebido do d tacamc,n-
to de Guarablra 

11 - R~cl>ido qa Cin . .l<.!,-tra 
12 - Recebido de dive r :; 
1a - Receb ido do . gt. Miza e.l 

Balbino 
14 - Recebido do 1<gt . F ~a nc i ~ 

co de A, i · Moura. 
15 - Recebido do sgt. An . .i.nia 

Vicente 
1.6 - Rccc.bido do ~- Guil bcr -

mino Pereira do An1t1-rn l 
(julho) 

li - Recebido do gt. lgnacio 
Ii'errC'ira da Silva 

l 89S·570 

4608000 

169 :ooo 

20f 000 

l &,. 000 

10 .. 000 

" ·oou 

í, '000 

22 1~600 

5$ 000 

3;; ºº~ 
160 '400 

91'i$00ll 

6 0011 

ó. 000 

ô 00\l 

' 

OMI 
DIR 1.J A unl caininl ãu Chevrol L 1936 e ficará 

convencido: mais possanle que os modelos an­
leriore . ü1eo-ualac.lo .m :ua lassr, est< caminhão 
onscrva a r conhe ida <'conornia Cf1r rolot. Só Pile 

apresenta esta gan-111 tias eh' C'onforLo e cguranc;u: 
€'iÃo tra eiro inleirameoLc fluctuante, freio, l1ydrau­
licos ~p<'rf eiçoado,:, para br c .. H.1- s rnai ra pielas. e 
rn·1('ia~. 110,· q ,. mola , no u cabina e outro ~ n1elhoni-
111c11 tos l raduzidos < n menor ·usto por k ilornet ro e 
por louelada d tran~rorl, . Para •rviço mais rapi­
no. ~atisfa,ão lll i-l Í .. romplrta lu ·.ro maior, e colha o 
ami 1hão mai nncijdo no mundo: Clll~vROLE'T. 

E. 11n1 p ro d uf'lO d , Cen.,ral . '10101·s .,,, 

CAMINHA CH 

., . 

A -pres ão <-'Xfn•cida pe .. 
lo. freÍO!i. hydraalicos 
~ohre a c1uatro rodas é 
igual e uniforme. Basta 
urri liueiro 111oviU1("nto 
do pedal do freio para 
brecar o vehicalo. 

R LE~ 
AGENTES (:l.fEVllOLI!:T EM JOXO l'Esso-A: 

J . .BARROS & FILJ-10 - Rua Maciel Pinheiro, 172 
O l'BOS AGENTES l~M TODAS AS CJIJADE.'- 00 1.HlAS lJ, .. 

, 

Art. 3 . 0 - Revogam.se as disposí. 
çõcs em contrario . 

Guarabira. 10 de agosto de 1936 . 

(As.) Conego Fra,ncisco Bandeira 
Pequeno, prefeito. 

18 - Recebido do bgt . Luiz Ig­
nacio dos Ps ·os 

19 - Recebido da. l.• tia. do 
1.0 Batalhão 

6$00\) 

20$000 

12õS000 

1 :861$470 

80L'ETIM ·. 0 183 

Para wnhcci.nicnto <la O:, r pora~ào e dcv iilll 
e:xeoução, publico o bOllu iute: 

PREFEITTJRA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Foi publicado aos 10 de agosto de 
1936. 

O secretario, (as.> José Epaminon­
das Segundo. 

LEI N. 0 11, DE 10 DE AGOSTO DE 
1936 

Expõe á venda a. Empresa 
de luz electrica da novoa;çâo 
de Pirpirituba.. 

DESPESA 

20 - Pa~o ao :;ocio José C-Or­
re ia de Mello pcculio a, que 
te,·e diteito 

21 - Pago de emprestimos ra­
pidott 

22 - Pago ~ Jackson lnc. 
28 - Pago 1>lcompra de livros 

caixa 
Saldo q.ue passa. para. o mês 
de agost<, 

125~000 

2705000 
270$000 

25$000 

!;81$070 

1 :86 lS4'i0 
O Prefeito do 

rabira: 
município de Gua. s. n. s. cm João Pessóa. 3t de julho de 

1936. 
João Gadêlha de Mello, sargento-ajudnn-

Segu nda p1irte: 

1 - Multa ju11tificn.du ; l'1•lu co nd ur -
lor do automove.l 1>h11:a n ." 6.40\1 - PI:: 
foi .iulií icada u multa. impo, ta por in frac ­
ç.ão dos arl$. 410 e •128 do Reg ulamento do 
Trafico Publico. ' 

li - Petições despachadas: 
De José G1ddi00 do Albuc1uerquc chaur­

fepr pro'fiss ional 1>el·sÍ Pl'efei tura Municipa l 
de Cnmpina Gr ande l'eQ LJcron<l.o trami fe ­
rencia de sua carioi;a. pa ra est a l m,pecto­
ria. - - Como r equer. 

De Jo é De.1erra Cabral chauffeu1· p ro­
f~i.:0ional pc-la, Prt'IÍC'i furn • Muni4i:pal desta 
Ca11ital, requerendo 1,r uca d ·ua car t l' Íl',, 
por outrn de3ln. Lll.' J) <,ct.oria , - Igual de,i -
1>acho. 

• De Jaymc Camillo do" Sunl.os , re:, id<> n l · Faço saber que a Camara Muni. • ~e-the:;ourei,ro. 0 . G d j 

1 
cm UJnpma ran e, r equcren, o para pre:-; -

CÍ)~~l decretou e eu sancciono a reso- tar exame de chauffeur profiss ional. -
lução seguinte: llOLETll'tl NUMERO 18-1. Igual d<!i;,pac,ho. 

Art. 1 . 0 - Fica exposta á venda a 
Empresa de luz electrica de P_irp1ri­
tuba ob..servando.se as formall.dades 
exigi'ctas por lei. 

Art. 2. 0 - Revog~.se as disposi­
ções em contrario. 

• x.:q,1 - Expulsão; - Tendo o soldado 
do !.º 81:talhiio, José Alexandr'ino Fabri­
cio, na noite de ante-hontem, vestido a 
paisana procurado detonar uma l)istola 
·' ~1ause;· ·• contra o sr. Manuel Bernardo. 
por ter este intervido no momento cm que 

Guarablra, 10 de agosto de -1936. 
. spnncava uma mulher, facto que colloca 

mal a C<,rporação por s er o soldado um 
es teio da ordem da disciplina e da tran­

- . (As.) Concgo Francisco áandeira quilidade pubUc~ e oom essa pratica põe 
Pequeno, prefeito. em sobre :ie.lto a. p0puJaçíio que ao envez 

de ver-se garanti-da sente-s e atemo.rizad:i 
Foi publicado aos 10 de ag0sto de com a ·µresen~.a na Policia de elementos de-

1936. 1 sordeiros , resolvo expulsai-o oomo incurso 
, no Art. 14õ do R. F. (Officio do Delegado 

O secretario, (as.> José E-patninon.

1 

da Capital). 
das Segundo . 

LEI N . l2, DE 1.0 DE AGOSfl!O DE , A ,;s. 1 Dolmiro Pereira de Andrade, ccl. 
Com mandante. 

1936 Confer e com O original Elysio Sobreira. 
1'en. Cel. Sub'...Commo.ndante. 

Abre um credito · supple­
mentar de quatro contos de 
réis ( 4 :0-00$000) , ás verbas 
Eventuaes e Assistencia Pu­
blic;t. 

O Prefeíto do 
ra-bira: 

municipio de Gua. 

INSPECTORIA GERAL DA GlJARDA CI. 
VICA DO ESTADO 

Serviço 1w1•a o dia. 19 (Quart.a-fein) Uni­
fo.rme 2. 0 (kaki) . 

Diu. ú 1nspectoria guarda. de 1.ª cl,1~s~ 
Faço _saber que a Camara Muni- n,0 2. 

cipal decuetou e eu sa,ncciono ri8i 1·eso-1 Diu ú Sf V., guarda-fiscal Louriw.l. 
lu.gão seguinte: Rondun.tes, guardai! de 1.• claijse nos. 8, 

4 e ó. 
Art. 1. 0 - Fica aberto o credito I Plantô~s, guardm; no~. 126, so, 12-1 , us, 

supplementar da importancia de qua. 126, 122 ., 89 . 

Do mes mo r equerendo re;.Lit,uição de um 
documento. :_ Resti t ua-se media nte reci-
bd. • 

De Nicolau Flore ntino de Oliveir a c hauf­
feur profissional 11or e, tu ln,;poct~ria es ­
tando com s ua certeira im1wcstnvol solici­
tando uma 2.• via. - Att endido pa.gHndc 
o que de dii·eito. • 

De Guilhc,·me Elihimr.s 1·es idente em 
!Campina. Gra*le i-eQuerendo rt.rnns fer-enci.n 
do auto " Ford" typo 1929 p laca 11. 0 • • . • 

3.697-Pll. de ex-pro1,i-iedade do sr. A . 
Fonsécu & Cio. para. a sua. - Como l'e­
quer. 

De Augu.i t.o Laurentino 1·~iàe nte em 
Campina Gi-ande 1•equercndo pnru ser t rnn: ­
feridu do a uto-onminhão typo 1936 motor 
n. 0 8.888.200 a placa n.0 2.006- 1~0 .. pura 
o de igual marca , typo 1081. motor n." 
4.706.:326. - lgual desJ)llcho. 

De Elisio du Gama Pae . chuuffcu r p1•0 -
fi ijs ional r .::<Joercndo uma 2." vi11 de :iun 
carteira .' -- Igual despacho. 

(as.) Horacio Armando Vieira, ln1:,veuto,· 
geral de policia. 1·e:..p, 1lCl. e:,:p. 

Conf ere com o4lriginul. Joiio Mu.cicJ dos 
Santos, Sub-inspector. interi11ó. 

CARTEIRAS !' ARA SENHO­
RAS, estylos modernos, formi­
davel sor-timento· na CASA VE­
SUVIO, rua Maciel Pinheiro, 
100. 

BALANCETE FINANCEIRO REFERENTE AO Mf:S DE JULHO DE 1936 

RECEITA ORDINARIA 

A - Tributaria : 

1 - Licencas de Portas AberLa.s . . 
2 - Licenças para abertura e#fun·c­

cionamento de casas de sorteios 
e jogos licitas . . . . . . . . . . . -

3 - Licença para construcções. re-
construcções. etc . . . . . . . . . . . 

4 - Licença para fixação de a.nnun-
cios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

5 - Licença para occupaçáo de vias 
publicas . . . . . . . . . . . . · 

6 - Impost0 Predial .. 
7 - Imposto ele diversões .. . . . .. . 
9 - Imposto de feiras . . . . . . . . . . 

10 - Matricula de vehiculos . . . . . . 
11 - Imposto de industria e profissão 

<50 % do lançamento feito pelo 
Estado) . . . . . . . . . . . . . . . , 

12 - Matricula de marcadores ambu-
lantes e outros . . . . . . . . . . . . 

13 - Aferiçã.o de balanças, pesos e 
medidas .. . .. . ... . 

14 - Taxa de plaqueamento 
15 - Taxa de inspecção de carnes 
16 - Rendas diversas . . . . . . . . 
1'/ - Estatística de Producção Muni-

cipal . . . . . . . . . . . . · 
18 - Imposto ele Caridade 

B - Pa trimonial : 

19 - Renda do Matadouro . ...... . 
20 - Renda dos Mercados . . . . . . . . 
21 - Renda do Pavilhão Vidal de Ne-

greiros e Mercado do Porto . . 
22 ~ Renda da Assist,encia Hospital 

de Prompio Soccorro . . . . . . . . 
23 - Renda cio Cemiterio . . . . . . . . 

4 :516S200 

2 : 195S000 

4:.6378800 

ll0S000 

208S400 
18 :639$'700 
2:196$900 
2:258S100 
1 : 135$000 

20 :000, 000 

40$000 

160 000 
118S000 
390S300 
955$800 

4 :675$600 
1 :3068700 

8:063, '200 
3:026 400 

425 ·ooo. 

4 :0858000 
3:588{1000 

-4.--- - -
RECEITA EXTRAORDINARIA 

24 - Multas de móra e infracções ás 
posturas municipaes . .. .. . 

25 - Entrndas de origens diversas 
Multas de correição 

26 - Divida a.ctiva . . . . . . . . . . 

1 :280S800 
1:215 300 

45 500 
13:075$900 

RECEITA C,APPLICAÇAO ESPECIAL 

27 - Taxa de calçamento . . . . 651 800 
28 - Taxa de limpeza publica . . . . 2: 427 500 

63 :543~500 

19 : ~87 000 

15 :61'7 '500 

3:079S300 

! :437 {H 
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.RE GISTR O, 
SERVI CO 

DE OBITO S 
ELEITORAL 

E Info rmações 
,. 

De ao •ôrdo om a le i federal n .º 230 , de 31 de julh~ findo, e 
em vigor de de O dia 1.º deste, sanccionada, pelo exmo . pres1de1lte da 
U.epublica, os "encarregados de fazerem ei:n c:utorio a~ d~clar~çoes ~e 
o bitos de pe sôa , fallecidas e quando eleitores ou ele1to1 a~, sao obn_­
g·ados a 'xhibirem os titulos respectivos sendo este~ recol~1dos ao ca~ -
torio do Reg•is tro Civil para serem no começo do m~~ segm~te rem e!:_~1-
dos ao Tribunal Regio,na l. com a lista dos obltos J~ previstas n? Co. 
digo Eleitoral . Assim , fica m os directo1·e~ dos hosy1~~s desta c~dad~, 
{Maternida de, Asylo, Colonia, e tc . ), obriga~o a ex1gll'em. dos ~nte1-
nados {eleitores ou eleitoras) a apresentaçao dos •:espect1vos tit~los 

•erão reoolhidos em cartorio no ca.so do falleonnento do eleitor 
qne s .d . l 'tornl a, 
0 eleitora internado . O re ferido decreto oomu era onme e e1 , 
d~claraq,ão falsa ou a falta dessa fo.rmalida de, contra. os infrac t~1·es . 

E' crime eleitora l, sa lvo os c-asos previstos em lei, re ter o titulo 
ele itora.) cm processos . etc . 

Jo-á.o Pessôa, 17 de a•gos to de 1936 . 
o escrivão do reg·is tl'o e en carregado do serviço e leitoral - SE­

BASTl AO BASTO . 

Pharmacia de plantão: 
Está ele p la n tão, h oje_ a PHAR­

MACIA MINERVA, á r ua da Repu­
blica. 

COTAÇAO DO ALGOD AO NA BOL­
SA DO RI O DE JANEIR O 

•· Cotação dia 13 En Lradas não hou­
ve. sah idas 430 e stock 12 . 233 fardos . 
Mercado estavel. Preços 10 kilos 
Longa Seridó typo 3 51S5j52S typo 4 
50Si50S5 Sertão typo 3 48S148S5 typo 5 
44S144500 Mattas typo 3 nominal typo 
5 42S Ceará typo 3 n ominal typo 5 
43S P aulista typo 3 48851495, typo 5 
45S5 j46S. 

f " Cotação dia 14 Longa Ser idó typo 
3 51S5152S typo 4 50Sj50S5 Sertã o ty-·, po 3 4814885 typo 5 44$448500 MJ:l,t tas 
typo 3 nomina l typo 5 42!;i Ceara ty ­

, po 3 nomin al typo 5 43S P aulista ty­
~S po 3 48S5j49S Lypo 5 45S5146. Entr ada.:: 
f 661. S ah idas 513 e .. s tock 12. 371 fa r -

dos. Mercado Esta vel. " !-----~- ~~-~~-----~-----~-~~~---~-- ~~- ~~-~ .. Cotação dia 15 Entra das 363. Sa -
hidas 572 e ·•stock •· 12.162 farelos. 

PATRIMONIO : 

l Saldo que veiu do m ês de julho 

Sonnna .... . . 

DESPESA ORDI N AR IA 

GABINETE DO P REF EITO : 

P essoal fixo .. 
Material n . 0 

post a l e 
e outros 

. . .. .. .. .. . . 
·2 _ Correspondencia 
telegraphica, recepções 

2 :900$000 

843$800 

46 :209S719 

147 :637$619 

3 :743 800 

Mercado Esta vel ". 
" Cotaçã o dia 17 Entradas n ão hou­

ve S abidas 230 e stock 11.932 fardos. 
Mercado Esta vel. . Preços 10 kilO$ 
Long·a Ser idó typo 3 5185152S typo 4 
50Sj50S5 Ser t ão typo 3 48$148$5 typo 
5 44S144S500 Mattas typo 3 nominal 
typo 5 42S Ceará typo 3 nomina l ty ­
po 5 43S Paulista typo 3 48$5149S t y­
po 5 45S51 46S." 

TELEGRAMMAS RETID OS 

tamen te os atrazados commerci~es 
allem ães resultantes de impor_taçoes 
de mercad<)rias de origem a liem ~ ~e ·­
pach adas n as Alfa ndegas bras1le1ra · 
até 111211935. mediante as seguintes 
condições : 

A ) CREDITOS CONTEMPLADO 

Só podem ser con templa dos no Ac­
ordo : 

1 > Os cred itas sacados por Com­
pa nhias. fi rmas ou indivíduos esLa -
belecidos na Allemanha, g'Yraclos em 
moedas que nã o sejam marcos . ou 
m il réis e direc1,amente r emett1do:, 
da Allernan ha; 

B ) CREDIT OS 
PLADOS 

NAO CONTEM-

Não poclcm sei· liquiclaclos no Ac­
cordo e devem agua relai· instrucçóe" 
que serão opportunamente t 1·a nsmit ­
tida0: 

1) Os cr editos sacados por Com ­
pa n h ias, firmas ou individu.os es ta ­
belecidos na Allemanha . gyrados em 
m oedas que nã o sejam ma rcos on 
mil réis, desde que r esultem : 

a ) de impor tações de merca dorias 
em t ra nsito pela Allemanha. ou 

b) de credi tas, a inda que represen ­
t,ando importa ções de m erc_ador ias 
a llemãs. cujos credores allemaes te­
nha m Lido a deantamentos em out ras 
moedas que nã o m a rcos, em vir tud? 
de operações ele credito em ba nquei­
r os de out10s P aíses. 

C) T .• XA~ DE CONVERSA.O 

1 0 RIO 
Mora dor n as adjacencia da pra -

ÇA. Ca -Lro P ínto, á a venida J oão M n.. 
c-hado, appellam. por nosso in terme Jio. 
para o dr. Abdia de Almeida, digno 
delegado da capital, no sentido c.le :-c> 
cohibir os a bu ·os que se verif1ca rn 
d iariamente naquelle a JjrnZivcl lo~ 
gradouro. 

Namorado'> inexcr•1pulosos e,;;r-olhem 
a praça Ca tro P into para a pratica 
ele actos offensivos ao <'ecôro da$ l'a.­
milias alli residentes, que s vêem o 
contingencia de fechar a s11 JlOl'f a. 
logo ::i •; primeira· hora.,; ela noiLP. 

Aq·ti fica o appello a'} e r. Ah,l'as 
de Al!'l1(-ida. sendo de e per. r qi.:e 1,tlo 
t"n:em as mal- en er"kas provid(·n ­
c;iu ::; ele nossa policia. 

CURSO DE ARTE Cl,LL ARl 

T en do regressado a e ta capi~al a 
sra. S inhá Nobrega. pr l)fe s::ir.\ i e arí ,, 
culinaria. está reaberta ,i nu:r~ricula 
para o novo curso cu.ia· a ulas terão 
inicio em 1.0 de setembo proximQ. 

As interessadas devf'ráo en tend1•r . <, 

com a srta. Maria Hamilton. á rua 
Duque d • Caxia . 189. que ela.rã Locla 
as infor mações nece ·sarins. 

A professora Sinhá Noba!·e~ , está 
h ospedada na re ic1encia do 1r . J 111 io 
N obrega. á a venicla Epo_ta.cio Pes, oa. 

AS COMMEMORAÇõES DO 
CENTENARIO DE CARLOS 

GOMES 
Rio, agosto 1936 . Do Serviço df' 

[m prensa do Minister io elas Rrla­
ções Exteriores). - Realizou- · no 
salão nobre do Institu to Nacional de 

DI RECTORIA DE OBRAS E 
LIMPEZA PUBLICAS : 

Primor. Euclydes Avelino. rna P a l­
meira {dois telegr ammas); Aurelio. 
rua Silva J a rdim , 48 ; Chr istiano Al­
ves. Amelia. avenida João da Matta . 
46 · Arim a rqu es; José Silvino Alves 
de' Sousa, Funcciona rio cio Correio; 
R ibeiro Junior Secretario da Agri­
cultura; P edrosa. Maciel . P inheiro. 
135 · Moiitani ; D . B atriz Soa res Ca -
tró: Albacape; Cica, para AnLonio 
Maza Arna ldo. Praça Alvaro Macha­
do · Serraria; Tam biá; J osé J uar ez 
Ta'vora 81 Tambiá; Ignacio Siquei­
ra Si v · r Ca rcloso Vi i ra. 57; depu-

Musica. a egunda con ferencia ela 
:.J::rão c bsen aclas as seg·uintes ta- erie das que. por in iciativa do Mi-

xas de con ve,·são: nisterio ela Educação. eráo effectua ­

P essoal f ixo . . . . . . . . . . . . : • : . • • 
P essoal variavel : Opera r ias, d1a n stas, 

etc .. . . .. ....... • • • • • · 
Gra tificação ao fisca l de Obras Mu­

n icipaes . . . . . . : . . . . . . • • • · 
Ma teria l n . 0 1 - Machm1smos, auto-

. m oveis, combustiveis e accesso-
rios .. . .. . .. • • • · · · · · · · · · 

Mat eria l n . 0 7 - Remoção do lixo do­
m icilia ria . . . . . . . . . . . • . . · · 

MaLeria l n . 0 8 - Obras novas . •. . . . • 

DIRECTORIA DE EXPEDIEN -
TE E FAZEN DA : 

Pessoal fixo . . . . . . . . . . . . . . . . • • 
Mater ia l n . 0 1 - U ten sílios, pap . e 

obj . de exped . . . . . . . . . . . . -
Mater ia l n . 0 3 - Quebras a o thesou -

re iro . . . . . . . . . . . . . . . , .. 
Ma teria l n . 0 5 - Porcentagem de 5% 

s jarrec . de imp. . .. . . . . . . . . 
Ma ter ial n . 0 6 _ Idem. idem de 15 ,, 

a os f iscaes de Conde, Alhandra 
e Pitimbú . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ma Leria l n . 0 7 - Gratificação aos of­
fi.ciaes de justiça desta coma rca 

DIRECTORIA DE ABASTECI­
MENTO : 

Pessoa l fixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l?essoal varia ve l : Zeladores, vigias 

1n'agar efes dos Mercados e Ma-
t adouro ........ . ..... . . 

DIRECTORIA DE ASSISTEN -
CIA E H YGIENE MUNICI­
PAL : 

Pessoa l fixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ma teria l n . 0 1 - Moveis e pa peis ele 

expedien te . . . . . . . . . . . . . . 
Material n . 0 2 - Medicamentos e ma ­

teria l de cirurg . . . . . . . . . 
Material n. 0 3 - Despesas urgentes 

CAMARA MUNICIPAL : 

Pessoal fixo . . . . . . . . . . . . . . 

GUAR DA MUNICIPAL : 

Pessoal f ixo . . . . . . . . . . . . 

APOSENTADOS 

PENSIONISTAS 

VERBA X - AS SISTENCIA 
S OCI AL : 

1 - Acquisição de material pa ra au ­
xilio ás construcções prolet,a rins 

2 - Subvenções a diversos . . .. ... . 
3 - Seguros de Operarias Municipaes 

VERBA X I - DESPESAS DI­
VERSAS : 

1 - Pagamen to a substitut0s de func • 
· cionarios licenciados ou a in­

terinos . . . . . . . . . . . . 
?- - Despesas event uaes . . . . . . . . . . 

• 

5 : 110$000 

22 :496$950 

50$000 

1:628 000 

7 :480$000 
12 :913 050 

8 :243 700 

1.200 000 

150'"'00 

436 273 

190 590 

300 000 

2:750 ·ooo 

2 : 135S000 

9 :430$000 

894$100 

1:205$900 
1: 100$000 

120$000 
2 :715$335 
1:000$000 

380$100 
398$000 , 

DES PESA EXTRAOR DIN ARIA 

DI VIDA PASSIVA - AMORTI-
ZAÇAO PELO DEC . 326, de 
201311936 ........ . . 

49 :678 000 

t fl do Ràymundo Vianna . Avenida 
João P ôa . 348; Maria Miranda. 
Alfr<'do Borl)or ma. 

R E('EBEDORl A D E RENO S 

Mo, ·mt"nto de t"Xporta~ão elos dias 
12 e 1~: 

Jus • Henriques , C . ª -
tle ,1 l ~ocl, o m pluma. 

112 ff\ reios 

"Soletnar " .,om . Commcrcial Duhr­
luhr & R imng - 1 mo~oc 'C' I t,a e 6 

0 m m a hina ctr "ser ver. 
.J l'J't li a d. Síl va & C . ti - l 

raclC' ontrn o hopéo. dr lã. 
1. . P 1 .\hyba cte Cim nto Por-

1 land A -· 3 500 saccos d e cimento<; 

1) Os cr ditos que represen t em 
impor LaçJcs despachadas a n tes ele 
11 91193,1 . ~rã.o Jiq uiclados ás taxas of­
fic iar cl , cli:i. 11 ele Setembro d 
1934. \J:ll'a a ·ob0r tura ele 100°1° . . 

21 O s -n~chLo que representem 1m­
port.act,p~ de<;pacha ::las entre 111911934 
e 11 211935 serão liquidados ás taxas 
officiaes do d ia 11 de fevereiro de 
1935 para a cobertura de 60°1°. 

Para maiores escla r ecimentos os 
inLer es aclos poderão se dirigir imme­
dia tamen te á Fiscalização Bancaria. 
n. cargo elo Ba nco do Brasil. 

p A UT A doa prlnclpa.es renttM de 
r,roduc9áo e ma.nnlactura do Eatado 
sujeite■ a direito de Hportaoão . 

das sobre a personalidade dos gran­
des m ortos brasileiros Fél-a o r. 
Renato Almeida. que fixou os asp e­
tos mais im por Lantes da viela e ela 
obra elo grande musico Ca rlos o­
mes relevando, sobretudo, os acon ­
tecimen tos predispCt!en Les da com­
posição da opera "II Guarany ". que 
!'oi a obra prima de e g nio ronni­
davel, cuja memoria a Nação enso­
berbecida cultua. 

P or occasiào do transcurso rlo 1°. 
cen tenario cio nascimento ele Cario 
Gomes. teve especial relêvo. en 1,r 
as homenagen · prestada pelas 11a­
ções estrangeiras, o gesto do Go­
vêrno Uruguayo, commissionaclo 01fi ­
cia lmenLe um dos seus mai nota­
veis m usicos. o maestÍ'O Raymundo 
Rodrigues Locas. para vir ao Rio r -

Semana ele 17 a 23 el e agosto de ger musicas do imm~r tal com po:-;i-
1936. tor brasileiro e duas obra - de ·ua 

au toria. O illusLre musicista foi 10. -
•Aguarde:ite de canna, litro '300 pedado ás expcn as do Govêrno b~--~-
Agu&rdente de meJ ou cach aça, süeiro. ten do o DeparLamemo Ctl· 

lltro '200 Propaganda tomado todas s prov!-

] 0 5"0 ')(33 P lll ))U . . 

1a d Te~iclo Pa ulbLa - 1 caixa 
com ::unosl 1 a::, e 1 ta rdo om artefac­
ws . 

~ lcool , litro $450 1 clencias no sentido ele ser-}h lamll-
Algoclão Sertão Seridó, kilo 3$500 Lado o cumprimen to de ta honro-
Algodão Mata, kilo 3S400 sa mi são. 
Algodã o em ca roço, kilo _ 1$300 - - ---------- ---
Algodã o rebeneficiado - Seit ao, 

Hmb rto Marqu s - 2 

1 r s l tnc.o . 
Standard Oil Company of Brasil -

k~ 1~~ 
l'efrigerado- Algodã o reben eficiado - MaLa, 

kilo 1S700 
Alg·oclã o-Resicluos de piolh o be-

1
1 oo toneis de fer ro. vasios. , 

4 · 885 000 S ixas Trmãos & C. ª - 17 caíxas neficiado ou linter. k ilo $600 
Algodão--Residuo de piolho re. com ·a bon tes . 

Flavíano Ribeiro Coutinho - 100 ben ficiaclo, kilo $900 
Residuos de piolho bruto ele des-·accos de assucar crysLal . 

A . F . elo Ama ral & Filho 
farelos de pelle de carneiro . 

Cia . de Tecidos Parahybana 
vols. com tecidos . 

caroçador S250 
- 2G Arroz descascado, kUo '800 

AMucar refina do de 1. • , k ilo $900 
- 143 As.sucar refinado de 2 . •, 'k llo isoo 

.. Solemar ·· Cia . Commer cio Duhn. 
fahr & Reining - 3 vols. com mate­
rial para motocycleta. machina d 

12 : 630 000 ·a leu lar e tampas para machinas. 

Msucar de usina, kilo $700 
A.zsucar t riturado, kUo $560 
Assucar crystal, k llo S550 
A.ssucar branco, kllo •540 
Assucar demera.ra, k llo $520 J osé Baptista Pequeno - 50 rolos de 

f umo em corda . .&5sucar someno, k1lo $460 
SLandar Oíl Company of Brasil 

2 : 150$000 3 tambores com oleo lubrifican te. 
Assucar mascavinho, k ilo $420 
Assucar masca vado, kHo $320 
Assucar bruto sêcco ou 3 .• j&c-

4 :820$000 

2:415$749 

321$200 

3 :835$335 

778$100 

3 :750$000 

857$100 

to, k.1lo 
Movimento de exportação dos dias AMucar bn1to m ela do, kilo 
14 e 17: Borracha de manga beira, kUo 

Borracha. de maniçoba, k1lv 
Cia. Sousa Cruz - 45 caixões va- Batatas nacionaes, k llo 

$320 
$260 

1$500 
1$500 
$200 

sios. Café, kilo 
Jorge Mon teiro àe P aiva - 3 a ta - Café moldo, kllo 

cios com peças de moveis de vim e. Coco. cento 
J osé Henriques & Cia . - 13 far - Couros de boi, 1êcc08 

dos de a l6odão em pluma. t'.llo 

1$200 
2$000 

22$000 
sa.Igadoa, 

Abilio Da n tas & Cia. - 241 fat•- Oouros de boi, sêccos espicha-
dos de algodão em p luma. dos, kilo 

SIA I nd . Reunidas F. Matarazzo - ' Couros de boi. flôr de sal , k.1Io 
25 tambores de oleo desodor isaclo c ouros verdes, kilo 
.. Sol Lf'van te ' ' . Couros de bode. ktlo 

'An glo-Mexican P etroleum Compa- Couros de carneiro, ltllo 
ny - 3 tambores d e oleo lubrifica nLe. Courinhos de outra3 especles 

animaes. k1lo Dia 17: 
Farinha de m a ndioca, 11 t ro 
Feijão mulatin ho, litro 

F lavio Ribeiro Coutin h o - 150 Feijão ma.cassa, litro 
saccos de assucar cryst,a l. Flava. litro 

de 

Vicen te Soares & Cia. - 7 fardos Milho, litro 
de tecidcs. Oleo r efinado de semente de 

Alves de Bri tto & Cia . - 10 fa r - algodão, litro 
dos de tecidos. Oleo crtl de aem ente de algodA.o, 

Cia . de T ecidos Paulista - 226 litro 

3$000 
2S500 
U500 
QSOOO 
8$000 

($000 
$300 

'ªºº $500 
$500 
$159 

1$'700 

'660 vols. com tecidos. 150 saccos com fios Oleo de semente de ma.mona, 
de a lgodão, 1 caixa com a mos~ras P Utro lt:}00 
14 fa.rdos com colchas de a lgocla-o•. 4 Pa..cita de !emente de a lgodão, 

J . Feneira d a Silva & Cia. - kilo S22õ 
caixas com chapéos. R aspas de sola polid a , kilo 2$200 

O novo oHicial da Ordem 
do Cruzeiro 

Rio. agosto 1936. 1 Do Serviço d 
Imprensa do Ministerio das R.eh ­
ções Exter ior es). - Ao major vVil­
liam Saclcvil le, ex -acldiclo m iliLar á 
Embaixada d os EsLados Uniclo.· n 
Brasil. foi conferido o gráu de offi­
cial da Ordt°m Nacional do Cruz i­
ro elo Sul. 

União Graphica Benesi 
Parahybana 

nte 

Balan rête da U niáo Gra:phira Be111•A 
fü~t"ntc Pa rnh ybana referente ao mi-. 

ele julho de 1936 

RECEITA: 

Salclo anterior 
Mensa 1 ida d<' -
Mult.as 
Joia 
Obito 
Quota 
Bolsa 
Papel SPllO 

DESPESA: 

Beneficencia ao consocio A. 
dolpho Lin , clocumen t,~ 
n s. 1 e 3 

Ao enf nneil·o Severino ,Jor. 
g <' pelos cur ativo fE'ito no 
collsocio Adolpho Lins. do ' . 
n.° 3 

Benrficencia á consoch1 An-
rilia Gom<"s. doc1m1enLos 
ns. 4. 5. 6 e 7 

Alugu 1 elo pr dio ond 
ct"ona a sociedade, 
men to n.0 8 

fun c­
docu-

1~1S700 
131 ººº 16 oon 

5 ººº 2$00) 
l 000 
l t 300 
.. 00 

288$500 

30 000 

18 ººº 
60 (100 

15 000 

, 

LEIS NS. 13, 15, 16, 17, 23, 26 e 29 Cia. de Tecidos Parah ybana - 42 Raspas de 1;ola. enver nlz.ad&, 
fardos com estôpa e 33 ditos com kilo 

P rcent.ag m ao p rocurador , 
documen to n .º 9 Ui f,00 · 

PATRIMONIO ...... 

Saldo para ó mfs de agosLo 

Somm a 

' . 

100 :384$847 

47 :252$772 

147 :637$619 

P refeium Municipal de J oão Pessôa, em 17 de• n1i osto de l 936 · 

CONFERE: Genti l Fernandes, Thesoure!JrO inter ino. 

'.1- - - Á. _...___, . ~-
1 

L IL 
Mam1,el Collaço Sob1'1.nho, <Jontabnts lía • ... 

va rredur a de tecelagem e fiação e Sem ente de algodã o, k ilo 
borra ele cascame. Semente de mamona, kllo 

Lisbôa & Cia . - 385 vols. com alco- Tacões ou quadras de r aspas cte 
ol. sola 

2$700 
1130 
$250 

1$500 Sousa Cam pos - 24 vols. com ca - Vaqueta ou couros prepara<1oa, 
nos de fer ro e va rões. kilo 4$700 t 

The Texas Compa n y S jA. Ltcla. - Os dem ais product os constam da 
2 vols- com oleo e graxa lubifican te. Pauta Gera l. , 

ACCORDO ALLEMAO 

A F iscalização Bancaria leva ao 
conhecim n to dos in teressados que , 
em 61'/1 1936. fo i as_sign ado mi:. accor .. 
do I elo quail o Banco do B i'a ·11 a ·su ­
miu o c1,1m) romisso r1e liQtlida,r dü·ec-

IL:LUSTRAÇÃO foralisa 
a P~ ra hyba e1n lodo o seu 
s:elendor acl uai. 

"· 

DEPOSI TO : 
No Banco elo R n:Ul 
Na Caixa R ural 
Na thesourar ia 

288 500 

T hesourn r ia d~ U ni o Gra phkrt• 
Bc>neficente Pa r. hyb 11 · em J no 
Pe ·sô , 31 d1> j tt!ho d• 193~. •os UtR-

n tonio 1\11 \UulO <lo ::\.IH ' 

SO\lrf'ÍJ'O. _ ·n, 
Approvado rm ssao de di r•es ton .' 

i · a liza.da em 17 de agosto, de 1936. 
d l , •er rei a rlc,, J á-0 Di • t .ur oso, . 

e.J·Vindo ele pr idon t;e, 



. ' -

VIDA CIARIA 
A U L/\0 Qu!lrln-fei ra 

'CONGRESSO 
MEDICO 

ARAHYBANO 

7 

"ROT ARY Cl .. UB DE JOÃO PESSôA" 
Sua sessão de hontem, de receoção ao governador do 

7 2." Districto, dr. Carlos Ribeiro 
e SER 

DO 
VISTOS OS 

TRABALHO 
<.:1"'1 EIRO DE ALBUQUERQUE 

Curador de L g·islação ocial 

<Conclusão da 3.ª pag.) 

mente um m lhor conhecimento da 
profissão. uma maior segurança na 
acção profissional; do outro laclo uma 
,approxlmação mais intima se proce:.-

Aii1da entre nó ão b m t 1_ xternos. nã? , clifficil eh ·tinguil.a ele- 15ará entre officiaes do mesmo offic\o. 
dnd ~ qu s t.õe accid nt de 1101~ de pac1ent,e ob'"er :1<;.~o um inLercambio mai eguro se est . 
t.rabolho. . })OI" i . o 111 ·mo. ez por . A demonstraçã.:i é facit e parn isso belecerá. um mai perfeito conheci­
out,ra. advogodo ~ Jt.nze ul t rapas- f1 uremos um ac~·1:lente "om 1..1·.••ttma-

J 1 d 
, v ,. mento de nós mesmos haverá. iE. deste 

•am o~ 1111 t, que a outrina e a tismo de um orgão interno sabe.se 
juri:prudencia estabelecem para o que O appenclice é um orgão urnito conhecimento cordial e elegante ad-
onceiio do ri ro profi ·ional. Os pri- p queno e profunao e q•i ~. attingid•; virá, fatalmente. um entendimento 

m iros. fe lizmente. em P queno nu . por um Lrauma ~lirecto, pod~ se in- mais franco entre nós mesmos. uma 
m ro. d par m a ig·norancia el a ma- namrnar. não ob~tanü.• " 01J·1n'.a-o 0 r.1 · '" .. :noção mais exacta ele nossas necei;-
Le1·ia. ·ão . mpre l vados por inte- contrario de Lieur acceita pela So-
re: s luc ro e ef n a Lural que ve- ci da de Cirurgica de Paris. PoiB bem, -sidades e de nossas possibilidades. re. 
:am um inforr.múo m tudo. emquanto s o t r aumatismo oc~orre no traba- presentando tudo isto uma inegavel 
os ou tro na a usencia dP e tudo es- lho. nelle está a r:1:1 1.1:sr:. e 8 appendic.1te. vantagem para a classe. Além disto. 
pecializ do . agem sob os imperaii- qup é a consequ-; ncia, represt>nta o 
vos do cor~ção. t.odo . por ·m. es- efff'ito. a classe medica da Pa.rahyba dar::i. 
quecido d qu, o fim da lei é a pro- Dentre os lnnumeros casos que. dia - uma eloquente demonstraçã-0 ele id ::i. 
t c ã,o do mp ·ega.do qt\ando real- riamente. passam ])elas nossas mãos. e ele trabalho, de esforço e de e:, ­
m ente ü,tima dt> accidente. E o re uL n ão nos quert mos furtar á C' :tação de tudo, affirmando aos collegas elos 011_ 
tado de se factos do pont o de vi ta um no q1 ;~ · a ~0r..n·, x.ã•:, de c-ausa e 
medico-leg·a l é o mai desolador po _ effeb, u ,tre o ar::!1den~., e a ,,,0 rte tros ESt ados que aqui tambem se es-
. ivel. da vic! '!11a não dei"'~ ·t nvmrr Ju ;, ;d,:t.. 

1
. tuda. tambem se constroe. tambem se 

Deix ndo de part,e o ela erio que Um <•1.'0:·,. rio ela• Obras '":0rrplemtn- trabalha, tambem se realiza. 
e Yinha dando á inierpr t :=tção do ta res d,) :Porto . .-:Pih1d0 '.') _r unia ~or. ' ----------------~ 

ju novum. antes do regime da lei de rente ~a g-1 ossura de um:t e três qirn.r-
1934, porque era bem o reflexo da l)l'O- tos C:e po~i.-gada. foi jo~.tc:o por cluas 
nria expansão do direito em contacto vt>ze.~ no 1 ... r .. do d •) bote em que se a. 
~om as n C'e. sidades sociae . e qu . chava. $')( f1endo fMte co··npressã, na 
o decreto n .º 24 . 637. mui judi:::iosa- ·caix'l thu xica. Tran-;p,~rtado para 
ment,e consubstanciou em seu texto. terrn, e r f•r.:i cado. ,·el,irn;t.;:;e para !::Ua 
o qu constitue novidade é o facto de res id•·~l' 1"l . onde ~11a rdon o leito du­
se qu rer con iderar accidente certa rante vinte dias. queixando.se àe lan­
mole tias e a. morte natural. tudo sem cinantes dor s na regiá 0 t!"aumatL 
nexo de ca u alidade com o trab'.:l.1110. zada. tosse. intensa d yspep ·ia e in-

ILLUSTRAÇÃO é umn 
propaganda esthetica do 
nome da Pa-rahyha. 

Delegado brasileiro ao Con­
gresso de Historia da Arte 

Se a lei declara que accidente de somnia. padecimentos e t,es que se fo. 
trabalho é .. toda lesão corporal. per- ram aggravam'h até o dia c.a mo ~e. 
turba,ção funccional ou doença produ- A autr,p ·i -t CC\nta ton I uptura. de Rio. ago t,o 1936. <Do serviço de 
zida pelo exercício delle " está visto 1· n, aneuri .r,· da cross?. da aorta. Imprensa do Ministerio da Rela ­
Que é condição do t rabalho ou em tri,do os ])er; ,os encor. t r , d•J a pleu- ções Ext,eriores ) . -- O Presidente da 
, onsequencia essencial que entre e "ª ra e o pu'n• ão direito · m lito adh - Republica a signou. na pasta das Re­
lPsão. perturbação ou doença ha ja ren.te á P" ''ede troraxir•a todos os lações Extrriores. decreto nome­
uma relação de causa e effeito com t nmdes vas•)s . o fi~ad.:i e os ·in : ~s- ando Renato da Go (,a Almeida De­
o trabalho. provenha a e11tidade mor. c!erosados. rt vesic-ula biliar Lheia e o legado do Bra il no XIV Congre -
bid'v ele um thramnatismo. esforço. fígad o augm ·!• tado de volumf' . tudo so Internacional d HLLoria da Ar-
hoque. emoção emfim de aualqu~r irdicando ·J.; graves di:-~u:1?10 que s te. a l'ealizar-s em Berna. de 31 de 

acontecimento capaz de er determi- oper ra m 11' CQ' nam n t.e. eniqii•rnto. no A o to a 9 de setembro do corr n te 
nado. como quando o Jverario expo',. h abito ext 1 •1- do cndav 'l'. n0nl1t11n armo. 
to ao sol é ferido de in ola ção ou ai 11- ígnal obiect iYc de offen a phy ice . o 
d:1 no caso de inhala ção de gases to. que se expl\c:t pelo fac to .i e 11, Pr de. 
xicos. r to para os a rid<>ntes c.;ha- corrido o lar-:, , de vintf' ·11 _,,_ e 1tre o 
m acios mechanicos. de t.raball:l.o prn accident.e e a mor e. E n- o é ome11-
priam~ntP- · ditos. pois. nas mole ti:-- te i o. poi . se ·tmdo FoHin. Berne. 

Nomeado delegado commer­
cial do Brasil na Inglaterra 

profissionaes. embora est.as e aprP- , Forjne outros no · t raumati mo 
sentem clP.baixo de outra apparencias hora icos nem mpr - notam es- Rio. ago t,o 1936. 1 Do Serviço ele 
Pssa relação ainda maLc:; intimament tüno xtPrno;;;. a0 P so one füt p:n te Imprensa do Mini t.erio das R !A.çõe 
lig·ada ao exercício no trabalho. interna e \er ·ficam ~nwe e nro. Ex erior s l. - O Pres idente da Re-

No ent nto. geraltnente S{' pensa fund s rlesorct ,ns publi a a· i nou. na pa t,a das Re-
<W a expressão "p"'lo exer icio <10 A \'i lnna rpparentava 1)Ô1 sau'd . lações Ext,erion'.. decreto nomaando 
trabalho ou em consequencia d l"ll " , <"'\\ 1:~bu. ta for e Entl_'f•ta n_' o J,O" Alber lio Olintho La nd b rg. s m o­
n ã n t,e111 fron1,eiras. como o tra- l 11"''ª, mo do I roe chm n•o .1 1 • 1 1al. nã.o nus para o Til ouro Nacional. De­
balho fosse O re ponsa el por toch I n e _a mos_ QUf' hou e ~e um proc·•~ o l lcgaclo Commercia l do Brasil , na 
ruína patl1ologica elo opera rio ·. Es- . p~tholo 1co antigo qu naturalm n ,, ' 1':l-Br t,nnl,a . 
quec m. os que a im c·utend m . ,t vinha v lumdo ma<: qu te ,>ro-
lar a e poderosa contribL'iG- o do <' e o era comof'nslHlO s m a cone 1'- ' O O M p R A 
coolism_?. da yphilis .. "'. m. · 1111 1,1 i _ 1 nc1a do traumati mo pod '! a O "'IE. GA NA(..,RE 

Para rec .pção o governador elo 72 .0 

DistricLo Rotario . dr. Carlo da Cost,a 
Rib Iro. que via ja em visita aos <;,lubs 
do seu disLricto. promoveu o •· Rotary 
Club de Joã o Pe sôa.. uma reuniãe 
que teve lugar ao meio dia ele hon 
tem. no "R stauran t Werner'". s'd de 
sua sessões hebdomadaria~. 

A m esma. fonccionou sob a presi­
dencia ele honra daquelle illus(;re iti­
nerante. com o comparecimento da 
quasi tota lidade dos rotaria nos pesso-
ens es. 

Teve ainda. por fim. a refe1ida reli-
nião. tratar-se de varios e importantes 
assumptos rotarios. onde estes foram 
apreciados e estudados sobre seus va­
ries aspectos, todos condizentes com 
a finalidade da missão de visita do 
governador Carlos Ribeiro aos clubs 
do Brasil . 

No decorrer dos trabalhos da sessão 
aquelle distingui-do rotariano fez uma 
bella exposição das suas ilnpress5es 
ela Convençã o Imernacional de Atlan­
tic City. em que tomaram parte pert0 
de 14 mil rotarianos, representando 
49 nações, inclusive o Brasil, repre. 
sentado pelo orador. 

Saudado no inicio da sessão pelo 
dr. J. Prazeres Coêlho cuja oração se­
gue no fim destas notas. o dr. Carlos 
Ribeiro agradeceu em expressivas pa­
lavras. a acolhedora recepção que lhe 
proporcionára o "Rotary Club ele 
João Pessôa ''. 

DI CURSO DE AUDAÇÃO AO GO­
VERNADOR DO 72.0 DJSTRJCTO 

Publicamos a seguir a oração a que 
acima nos referi.mos: 

.. Não sóu insen i vel ás emoções em 
mim despertadas pelo horn·oso con­
vite de meu companheiros de di­
~·ertoria para sauda11 o nos.so que­
rido Governador. companheiro Car­
ta~ ela Co ta Ribeiro. pois apesar das 
deficiencias bem vossas conhecidas de 
meus dotes oraLorios. alimentei secre­
ta mente a es perança de ser eu aquel­
le que lhe fo~ e dirigir a palavra, 
para. embora em ligeiro perfil. tra. 
çar o pouco que conheco da vida des­
te incomparavel rotaria,no. 

Ambos nós hav~amos presenciado 
a es ão inaugural ela 6.° Conferen­
cia Di ·t,ri cta l do Rio de Janeiro. po­
rém fomos alli impossibilitados pela 
multidão rle vi itant,e- e a sumptuosi ­
dade elo momento. a uma approxima­
ção m a qual cleclicassemos o apre­
ço mutuo de roLariano a rotariano, 

que se clá s m a ap1·esentaçóes da 
etiqueta. 

P ela primeira vez eu o vi quando 
a ·umi11 a tiribuna para lêr a t'hese 
do R. C. ele 'F'ortaleza, no 1-;aibbado 
6 cl abril de fgj.5 ' 

Da Ili i>m d ante· o nosso ac:tual Go­
vern31dor foj ai o da estima e apre. 
ciacao e. e todos os rotarianos. poís 
sua Lhe e. ersando em ari.do terre­
n<> foi rlefencl icl com rara profieien-
la e ainda hoj e pode figurar como 

esclarecida. instrucção a <Jllem 13ro~u-
1·e se aprofundar 110 assumpto: "Con. 
t gem ele fr ciuencin em Rota1,y ". 

Foi naquella memoravel ronferen­
cia que o no so homena~ea do. então 
Pre ídel"lte eleito de seu Ch:tb, pediu­
me oara fundar o Ror,ar? Club r1,e 
Natal. do que me desPnc'.lmbi corr> 
nrazer. não sem o empre~o de um;,1, 
bôa :·o~rna de esforços e para o quP. 
contE'i com o auxilio rlP q:1ase todo, 
o~ m~r.1l-10s de nosso G1nb. ma.s all1 
encontramos bem acoes . através da 
acção proveitosa ele Om2r o· 01·ad~1, 
a chamma caclente de ?..otary refie• 
xoc; da ac('? o de ea,·10~. ' 

O merr>br~ da Co11fã!re!'lcii:t 5en. 
t iam em Carlos uma syn11path:a que 
rnritaminava e arr.orrent:w?. :,s in­
"l. i ; iduo,; a uma a mi ade i inoern, e. àa 
sua actuação como soldado r::ita1•ia­
no, noder- e. ia arlvinhar o futurv ge­
nf'ra l o b«"•n escolhido Governado,. do 
District.o 72.º 

Esta ius <t promocão nâ'J Lardou e 
não ·· ' r:>Rlizou então. p01·que RotJ1 ry 
lf n.,., extremo ct:\idadoso n::i escolha 
i:le ··eu<: cor ductores. 

O nos <ic Querido ex-G,werr!.a'lor Ar-
11iando 'ie Arrurla Pereira. ,:::o:-tmrunhou 
rl~ \, Prt0 o trabalho do no .. :;o· aíiÚ,a. 
elo de F'1rta leza nnde o seu PrP.siden~e 
se rpvela va o e forçado e pe1ito guia. 

Jâ em sua rsita a ncsso Club. Ar­
m?l"ldo fa zia as snas sondagens para 
a futura governarloria e. perguntan­
do .me onem no Norte pode •ia ser o 
futm·o Govf'mador. ao menci011ar eu 
o n<m1 e d!'! Carlos. advinhei o seu con. 
tP"lt9 mento, romo se a minha suggP.s­
t/i o ao~11a o:: alicerçasse a sua já funda­
da r·onvi<'cáo. 

f'i•n. Carlo seria o candidato pre­
ferido a G,0 ernlldl)r. 

Airnra aca b~ elle ele assistir á Con. 
vencão ele Atlantic Citv. onde acha­
r :Hn - c;p r en nidos J O 4 77 rota rianos e 
me ,1br0c; c1° suas familias. r presen­
t'\nrlo 49 países de todos os recantos 
d:;i terra. 

E vem inc;l)iri:idn nela palavra elos 
no ('r. nb<-tlln<'iados nos actos. como 
1n-ancle~ irii<'ii:iclos em Rotary. trazer. 
é de PU feitio . os el.{emplos que de­
vere1'l'\o sef?U ir ern nosso anr.P.ío rle 
flnei-feicoamento. t{'ndo. em mira ob­
jed,ivo clP " Servir"' . 

Sglve o nosso afilhado ele Forta­
lPza por esse serviço prestado a Ro-
t,arv ! , 

Benwindo seja o no"'SO querido Go­
vernador Carlos ela Costa Ribeiro ". 

para nao fahn na ditf•Hf'nl...', 1 ~0<"5 \'i r1 im í, r por niui o tempo. . u x J • 

Ol·ga111·<'" e f1-a"•Uezas r>on t,i t,1 ionae·, ' a conc l' t - n que ~o•lo. e',~ ª- n " '1 , f bro~e. eobrt1 e a nmfnlo. IJdra ton-
c,ue se proce sam pl"la heran~·. . a- ram. o jmz a r~n e qt'P n morte 

1. ,,. 11lto1.1 ,.:i acr·c·' e11 dJnliio, pel<ffl m lhores preços. - Rua 
çã.o. nascim n t.o. et,c. , "º 1., • r-Devemos ainda con idera~· que a Agor um ra .o em qu e lie:ar:'\.o Santo EUas, 180 - Das 7 á8 8 ., ihu 
doenca n ão attinge so,nenl,i.> a., ma-- - c!C" cou<:aJ e ff ilo niio e::-tá stabel ,., u 1S hnraa 

INFO MAÇõES ES1'A TISTICAS E 
ECONOMICAS 

, as trabalhadora . emhor.1 ei. Hr- od . Qn ixou- nm ma . eiro quP ao 
dact que pelos motivo .pontaclo pa "-a r por o o"hO rer l,a porção d' t1ca; syncope na maiori 'il cl Hs v zes. 1 ,communicado da Directoria 
ta mbem devido á cond'ções ~-~ que ma a. approximacta men P vin e kllo- no momento ; dyspnei ;n1 ~11Ha. e t·o. 1 ·de Estatistica da Producção 

0 
trabalho se realiza. estão mai ex- ~ramml'J. ntiu fortP dór n o flanc.:> mo assignala Sergent. que o sopro de- _ Min1sterio da Agricultura) _ 

postas ás in"idias do mal. Psquerclo se irradiando para o eui1rns- ve ser musical.. . A DEPRESSAO ECONOMICA E O 
Já que falamos em condições de 1 •·0. nelo que st1 pendeu 0 trabalho. Seg undo accentuaram os perito -. ne- COMMERCIO INTERNACIONAL 

t!'abalho. convem esclarecer que em l<'i zpmol o Pxarninar no Tn t it11fn dP nhum destes elementos fez ·ua apparL Um facto impressionante revelado 
ertas molestias profi sionaes. e;~ ,., Medicin Le al. con<'luinrlo e lei is··us ção. quer no momento do facto que se pela analyse dos numeros índices re-

as condições as r ausas determinan- ~ P 1 rata r de uma in ufficic·nci& anr- allega . quer pos teriormt1cte. i\ dôr !ativos ás actividacles economicas 
tc>s, como no exemplo citado por Afra- tíri:i m phasr de descomn.-n sa ção. de que ~.•! quei.xa o pacient~ não é dôr irttndiaes nos ultimas annos. é O que 

1110 
Pei ·oto em que a opilação adqui . TT na segu nda pPricia desta V?". em precordia 1. não houve syncope il,i<.:131, se· refere ao ma,rasmo em que perma-

ricla no trabalho ela 11 ina não con iuizo P mai perfE'i ta porque teve a e a prova é que se não fa ~ nec s<inrio nece O commercio internacional. mes-
por conta desse trabalho. m a pela orientaL a examPc; de urin'l. de <:~n-. o soccorro de urgc>ncia. Qu~nLo ao so- mo depois de 1932. anno em que ou­
infe-: tação do olo pela, la rva úo <2 11e J)!H'R ~vnhili e radiographtro. pro a ucti v,~J no fóco aorUc~ é um cLl- tros sectores ela economia manifesta­
ancvlostomo ahi depost,o . o trabalho qi11da concluin pPla affe"cáo apon. plo opro e nã o o sopro musical. a ram um inicio de reação á crise. que 
; ?. p enas 

O 
,ehiculo. e tanto é assim tacla. <:f'm qv s:ilaner dependencia com que Serf.;ent dá r-rande illl!JOrtancia. se affirmou nos annos subsequentes. 

qae se não houv , e Jan as nã o exis- o ~r.cidente allega.do. Do <JUe \imos de exp~)\" s~ ,r :tclue Effeotivament,e, o índice expressivo 
t iriam mineiros opilado . Como para quem não ente!'lcl." dP. que nos procedimentos jucli<'rn.e . o ju- da proclucção de materias primas que. 

um ou tro a •pecto digno de mencão infortuni--;t.ica o presente caso poderá iz eleve GPJ .:, µre ter em atten.ção os lau- em 1932. se tinha traduzido por 81 
· a idea que todo mundo tem ela fa_ parecer de accidente de trabalho, va- dos medi J:)-s ou de necropsh. porque comparativamente ao período basico 
c,i a . P anlet fala em " consequencia m0c; ei,tudaLo pn, sua<; minucins. nas suas unclu~õc>s é q11

,~ cevem ser !1925 _ 29 - 100>. ascendeu a 89 em 
re i ota da fa.diga,. e es ta circumstan- no historico feito pelo supoosto ac. baseada; zc, sentenças. Pori:;s:, mP.s- 1933 e a 94 em 1934. A activiclade in­
c.ia não deixa df." ser elementar na ridentado. se vt>rifica que o facto re- mo. o p:• 110 chamado a <1a r su·'I. 11p1- clustrial. cujo indice se representara 
const,ituição de alguma. n olestias pe. pr,,.senta um esforço. n,ão. precisa de cercar ,la t odas a ~ por 78 em 1932. accu.sou forte reacção 
lo preparo de teni>no fa ·oravel e con- Na tr>chnica do risco profis ionol precaucõl"s. quer no Lo.J&nt1 á:; cm- nos annos seguintes; em 1934. seu in­
sPquente diminuiçáo (lP, de."~sa do 0, _ em se tratando de esforco. é prP.ciso dições "nl que o facto ~~ verifica e ás dice chegou a 96, sendo portanto pou-

. rJistirnnlir o P.sforço profissional. ~-10 eircum~t.m<·ias que o roclemm . qu er co inferior ao do perioclo anterior á. 
ganismo . d · · d d t t d E' pr riso ,

1
ão se t.om' r a fadiga a 0 ~forco acri Pnt81. O nrin1e1M ,, o no exa11P o oen e e ',y 11,:' ,·,11U1 ', o crife . 

aue nos r eferimos. n') sen ';ido de fu- r1uP o 01Je1·a1io desoendP ha,bit1i::il e n•s:il qur ··-· ainda acêrCJ, d·: turlo ciue o commercio internacional. entre-
di o•a industrial. ma r1e esgot..,mento t'lo,.malniente ctu,•r,inte o ::-eu trab8Jho, e.olhe e lXamina. tanto. não acompanhou a melhoria da 
))Pio trabalho . A fadie.~ ~ndu trLal _de. ,e.ia ellP qual fôr. emquento o se- Dir-SP á talvez que o p~rito est'\ cur a representativa de outras acti­
p ende n:'ío . . ele con<l~c W5 estr, nna!: '?"nndo P o que é obrigado a faze:· lambem ~l!jeito :'t erro·. vidades economira . Notou --se. no que 
ao t r aba lho. mas. e pr•nri ixJ,1~ent·~. do "xtraon➔ inr,ii•iemente. P.xceDcionalmen- Não dfixa de ser verdad,'. r,~as ·m1a se refere ao volume. um ligeiro aug-
fa ctor iPdividua l e ai i:cla de cauFas te. verclarleiro ll"f·,f) viol 0 nto. bôa pcrtr:1.\ . orientada pelos ree11rsos menta. em 1933 e 1934. relativamente 
inhereI1 tes ao local P r e!d m<' jo traba- Do, cl:>cto~ colhidos ficon am11·nclo dE- que no -:. dias actuaes dispõe a H'i - a 1932: 81 em 1932. 82.5 em 1933 e 

1110
: ~ <· resultado. n,ni t,a, w'7es. d,1 011,, o i>sforco despendido não foi ~e- tncia mt>Ciica, nunca de1x1 clt> con- 85.5 t>m 1934 . I sso significa que, em­

e 
11 

·riço do operar.:-, Jrla aU,en6i.v <'ider,f;e l. nois a om·cão da massa Pra du2ir i resultados certos e positivos. quanto a actividade industrial. em 
r ·, ••ii,J''e: i.:i. ~ im a :c~;1 · qiJe sr o<Cl-1 - a. nua r-tidPde habitualmen!;e empr0- O que nã; i está c1ireUo e se não coa. 1934. melhorava de 23 % em relacão a. 

1
~, li<' fnnccionament 0 d,·. m ito~~ tea- q·prla. 'T'rot.::, _se Portantn de um es- ctuna rom o espírito ela lei. é o facto 1932. o intercambio cornmercial âccu­
l'" no fim de algum, :· horas ac a ,m . '01·rn '"'''f)fissi011al oue fal,;i cont :··~ a ô.e se basearem decisões. envolventes sava apenas um augmento ele volume 
~P fatigando e n es'>,l :li ·p:; s!ç} ). ele '"'·"~ ibilidade de uma ruptul'a valvu. ele interesses resoeitaveis, em méras pouco superior a 5 ~ . Porém no que 
um moment,o para ou co. [)'.)CI .:! ser at. lp•· presumpções calcadas em depoimentos concerne ao valor. constatou-se que o 

1 
. Veia.moe:; o QHe dizem M aul;rwes. de test,emunhas suspeit-<ts P rleclara_ commer io mundial não só não reag·iu 

ina ida pela mac 11n~s. th Vê-se. porta nto. que a fadi ga in. T ,nnhat Pc;tu<lA,ndo Pl'l affe('(16es p:;i, o- cões de medicos sem autoridade para á depressão. mas pro seguiu em bai-
thl t rial. peculia r ao ,; ,tccldent .s '.l. '?'U- 10!:!i<'M.: de oriP•em traum::1,ti<'!=! Yl3 rr>. fazel-as. como aconteceu nfLo ha mui- xa continua. embora num rythmo 
d '1s. é perfeitamentr· dis tincta da fa_ fere11ci::t one fqz ás carrlioonthias. dá to tempo com um r.aso ele morte <>m mais lento. a paitir de 1932 . 
di a que concorre para a mole.c:Li· comn <'ausa rlesta-s o tr::i.1tm::itismn e c,ue. na ausencia de auto de necro. Tão violenLos fôram os effeitos da 

• () pc;for<'0 .c-Pndo oue este r!eve <:rl' 'i0- psia. figureva aoenas u1n abtestado crise no arnbito internacional que. em 
r,rorissiooal. \Pnt~ ,0 ac"'Pt e· ..,,, n,e.smr- op1'1t'1ão e I a· . 1934 1 1 b • , ,..,,. , , ,, .• , .. <• medic.o. no qua se 1z1a que uma , o va or g o al do commercio 

(i;',uer num. quer noutro ponto. a :;i ccentna, que 2, victinrn. no momento pa.ncad::i na cabeça. occor\'ida em tem- mundial . em francos-ouro, represen­
]Pi f.. b m sabia . enquaj :·1n1.lo todos rln esforM. sente intensa r!ôr n::i rP. no indP.terminaclo, déra. lugar á morte. tava menos do que o do commerci::> 
a(;c·irlPntes na feliz l~x111·e. :::;G.o ,. doença eHío <'::i,·diaca. acomoanh0.da de forte E ist,o foi o bastante pal'et que os sun.. de apenas 3 países (Inglaterra. Esta­
prQduzida p elo exercido io 1 rab lho op111·pc;sf10 011 JYIP8l'Y10 SY1"1.G01)P postos beneficia rios log-,·assem a rnrLe cios Unidos e Allemanha> em 1929. 
ou <•m con.c:;equencia .J .,llr•". Ar·C'r&sce 1'/fi:ti"' 1?loo11entflmente é ·" liçi:i.0 cte gTande ele ll"r,a sentenca favorave:. Para essa queda conç01Teu. não tanto 
a.lr, da que. dado o ilitereAS- ' ri o E-.t ,ido r,r1rl,., · Tmbp>•t e c:11l'l 11Prnqc. pn, " "ll H- A expo••i1Jnc1a pessoal une• temoi:: ~o- o declinio ela quantida:cle de mercado-

ela m·,)pria inrlus tria. P"la Pf'~:;óa C:o vro Guia 1,ara avaliação d<is i.ncana- bn' 0 ?.~" <: Llmoto e não ~omente [1 'X- Irias permut,adas - que em 1934 at,é 
1_,.flbalha clor tal as umptr> como me- ,iidades. São suas as sequintes nal .. periencin I P~soal mas o constanti' n1:, _ accusou um .ligeiro augmento -, CO· 
dida d<" hvgiene e prevençã o rios infc,r- vras: "As cauc;as das rupturas V':\.1 - nn'-<"!0 de 11,,,•o:, ouP trata,:, d mat"-na . mo sobretudo a baixa contínua e per-
t 11nios dá como ::. ser um·i rea lidade vula.res s~o o esforço P. o ,tra,t1ma_tir:;m9; rl,fo_n.- ,· nut.oridade pa 1a nãn faz•:· sist,ente dos pr ços. O valor elo com­
ent,re nó~. o primPiro devP. er brusco e violemo gin:ir f,aes 01"0, nq espa1ern do rh<·o mercio mundial em Hl34 representou 

Voltemos ao •>bjecLo <!0 c:; tes r.om- e o segundo clirecto ", accre.i:;centat'lclo ··,r0flF<· i01a:iJ . Fntretanto. nem se·1,pr~ o.penas cerca de 113 do de 1929. deven-
J'I PntarioR. mais arieante oue "um esforço sub:io o~, il .f,. P"-"' '. do,;; se conform::i n "'lr. o do- e essa differença a uma diminui-

Como ficou dito i.inha:; af·rás. e. não e in111to vio!Pnf:o é capaz de P.lev:ir a ;·c- t,<;IJ f"'lOclo de enca1•ar 1 ,,·:,!.~tá•). t', ção do volum . ele pouco meno de 114. 
ó d ma is repeliil'. ,,ão st" <'Omp1•ehencle pressão ~rte,rial a um nível elevado''. 11,-....;,. wn n° ·so. nel$'1 m {ío '.'1° um ~ri e a baixa elo pr º(,'O • pouco inf rior n. 
um accirlente de ~rabalh•) sem l ela . Oomo eli>mentof': <'le <'liagnostiro d nc; v0f."}1 clo, nii.o tarda bater 'l 1101·•:1. r~,., 315. 

:- 0 d causa. e "ffeiLo, porq1!, se c•,~::i rupLuras t!'aumaticas elas valvulas, en• .Ju~tic-?. f' ,:,rta na sna -~o<:~ •111 , 'l lw_ A baixa elos preços-ouro p r Is tiu 
rc l ,;ão n ã o lll't~ á pnPH' l"a v1~ta . ~l'e outras. apontam: "Sf'm;açã,) ele/ ri"1'l'•l1•ncfa , lhes abre os 1,hf:'J 'J ,J: •:. ,10 durante 1935 e começo de 1936, ex1:r­
coH11, no. c·asoh lrurtlco-. 1~11m clintu:;, ctôr dilacerante na r giã.o cEu\:llo .. aor. , (ora~i"lo. ct-11cto unrn pre ·~ão c·onst nte, obro-

tudo na economia dos países fieis ao 
padrão-mu·o. 

Foi certamente essa queda ininter­
rupta das cota.ções nos mercados mun­
diaes o nrincipal factor respofsa vel 
pela política de restricções de toda 
especie que vem cercando, ha annos. 
o desenvolvimento da trocas interna­
cionaes. Sem duvida. a adopção ele tal 
política consegaiu sustentar os preços 
internos em diversos países; mas. in­
contestavelmenta. contribuiu tambem 
para accentuar a crise dos mercados 
mundiaes. As im. si se poude consta­
tar certa estabilidade ou mesmo algu­
ma melhoria em alguns ambitos na­
cionaes. verificou-se parallelamenle 
uma completa estagnação do com­
merci6 no ambito internacional. 

Evidentemente a política de isola­
mento rigoroso seguida quasi que uni­
versalmente não poderia se manter 
por muito tempo sem repercutir d 
modo desfavoravel nos varias ambitos 
naciona s. A economia mundial, con­
juncto hannonico e indivisível, tem o 

· seu bom funccionamento na depen­
dencia ela perfeita entrosagem das 
suas parLes constitutivas. Após a,lguns 
annos de dura experiencia, começam 

1 
a lguns países. á frente os Estados Uni­
àos. a enveredar por uma enda mais 
racioaal. adoptando uma política 
commercial que penniUa - não o re-
torno impossivel ao laissez-faire de ou­
tros tempos - ma a indispensavel 
approximação entre as diversas peça 
nacionaes que compõem o bloco do 
commercio internacional. 

Essa politica intelligente. á qual o 
nosso país foi do primeiro a em­
prestar o seu apoio_. tem o seu grande 
paladino na pessoa do sr. Oordell 
Httll Secretario de Estado norte­
amei'·icano. qtte já conseguiu negociar. 
com successo. r.ratado de recíprocid -
de commercial com 14 nações dif-
fcrent s entre as quaes se inclue o 
Brasil . Mais da terça µar te do com­
mercio ext"rior da Republica. do Nort 
es á hoje regulada por accôrdos de re­
ciprocidade e as negociações entabo­
ladas com a Italia e a ESpanha. ao la­
do da adhesão da Grii-Bretanha jt\ 
esperad?, permir,Ciráo elevar a 54 o do 
total a p rte do intercambio commer~ 
cial norLe-am ricano a!fectada po,: 
por ta,e accôrdos. 

Nio padece duvida que a adopção 
de La 1 µo!itica. nas relações conime,r­
ci e ent:re os diversos paises do m~n­
do virá permittil· ao commProio U1-
te-1:nacional. um novo período d d se1:i­
\'ol1 irnent.o, $alvando-o da sta-gnac;:ao 
a que o I varam a medidas srvt>rns 
dt resLrir1tão lm1:)ostt1s pela crise. _ 
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~ .ILIJU~TRAÇAO" CIRCULARA AM.ANHÃ 'NUMA EDIÇ_i\O J)E 32 _f) AC-JNAS F All.TAMENTE IL .. 
LUSTR~~I)A DE FL.AGRANTES DO NOSSO MUNDO SOCIAL, lNSERINDO ·uMA VARIADA COI.LA. 
BORAC-~0 El\1 PROSA 

.:, 
E POESIA, ALÉM DE SECÇOES DE P .. t\.J~PITANTE INrfERESSE SOBRE 

ASSUMPTOS GERAES. 1\ EDIÇÃO DE AMANI-IÃ, DE ''ILLUSTRAÇÃ.0" 1-I ONRARÃ,. MAIS UMA 
VEZ, A P AR~'-\HYBA INTELLECTUAL E AR1"'ISTICA. 

U L T I MA H O R A A PROXIMA TEMPORADA DA 
(DO PAfS E ESTRANGEIRO) 

DISTRICTO FEDERAL MINAS GERAES 
/\ EXPLORAÇÃO DAS MINAS 

DE COBRE DE PIAUHY 

RIO, 18 (A. B.) - O "Dia­
rio Ca.rio<'a" diz que !{ivcrsos gru­
pos financeil'os se propõem fi­
nanciar o petroleo de Ala,g·ôas e 
as minas de cobre de Picuhy. no 
Es tado da Para.hyba. 

Accresccnt.a, que dentro cm 
breve seguirá com destino á Pa -
rahyba o sr. Edson Carvalho a 
fim de conversar 
com o governador 
Figueirêdo. 

nesse sentido 
Argentiro de 

RETRIBUINDO A VISITA DOS 
SCIENTISTAS ARGENTINOS 

RIO 18 (A. B.) - Dentro cm 
brc\'c partirão pa.ra Buenos Ay­
rcs os professores Afranio Peixo­
to, Alcantara Machado e Leoni­
dio Ribeiro. retribuindo a visit-a 
dos scientistas argentinos que es­
tiveram recentemente nesta ci­
dade. 

f Saibam Todos J 
Na representação que enviou 

á Sociedade dos Engenheiros Ci­
v is da França, Brunschwig assim, 
classif ica os países productores de 
petroleo : 

1 . º) - Países prod1tclores cu.ja 
extracção, no rythmo actu al, está 
assegurada por uma dezena de an­
nos pelo menos por reservas em 
exploração, em cujo ten-ilorio é 
razoavel esperarem-se novas des­
coàerta.s: Estados Unidos. Russia, 
Venezuela, região de M acara.ibo, 
Rmnania, Persia, Indias néerlan­
dezas . 

2 . º) - Países productor es. cuia 
· dimimLição de vroducção Jão é 
co1npensada pelos pocos existen­
tes : M exico, Polonia . 

3 . º) - Pai.ses novos que pare­
cem dest inados a se tornarem pro­
ductores importan tes: Venezuela 
<com excepção de Maracaibo). Co­
lombia, Irak . 

4. º) - Países novos, susceptiveis 
de possibilidades ainda ind.etenni­
nadas: America do Sul, Russia. Si­
beria, Persia (zona caspiana) . 

5. º) - Paises considerados como 
productores medíocres: Canadá, 
I ndias, Japão, China, A/rica . 

- Segundo mn jornal italiano. 
que se reporta a uma informação 
da imprensa inglêsa, o dinheiro e 
os valores que o imperador des­
thronado da Ethyopia pôde con­
dw~ir com,sigo na f uga são avalia­
dos em. 12 milhões de libras ouro e 
pavel, 7 milhões em barras de ou -
ro e joias e o resto em títulos de 
bolsa . Sup7Jõe-se que bôa parte 
dessa riqueza provem do ,famoso 
thesouro de Menelik, formado pela 
somma que a ltalia pagou em ou­
r o á Ethyopia apôs a infeliz cam­
panha de 1896 . Quanto aos dia -
mantes, perolas e 1oias de­
viam pertencer á corôa e não v es­
soalmente ao Negus, tendo-as tra­
zido elle para não cairem nas 
mãos dos invasores victori osos . 
Aliás, não se conhece ainda de­
claração alguma de Hai le Selas­
sié a respeito não só das joias da 
corôa e do ouro em. barra, como 
do thesouro de Menelik que, pa­
rece, se não foi gasto, foi, pelo 
menos, muito desfalcado com as 
despesas da guerra. A fortuna do 
Negus acha-se depositada em ban­
cos inyléses e suissos, sendo que o 
ouro "in natura." está na Ingla­
terra. Seja como fôr, o novo im­
perador no exilio não se acha po­
sitivamente na miseria . . . 

UM DIAMANTE PRECIOSO 

BELLO HORIZONTE, 18 {A. 
B.) - Informam que foi encon­
t.-ado na margem do rio S. Ben­
to um diamante de forma. cubi­
ca. de 112 kilates avaliado em 

' cerca de 400 contos. 
Encontrou-o o garimpeiro Ro­

dolpho Lemos. 

REGI S T .O 
MARINETTI 

Lembram-se de Marinetti? Pa­
teadas, grandes vaias, ovos pôdres, 
- tudo isto para elle não era se­
não a Stla maneira de receber ap­
plausos . Intencional até em in­
t erpretar, peculiarmente, as mani­
festações da alma hu.mana. Fmi­
dára o F1Lturis1no. que surgiu para 
combater t1Ldo que cheirasse ao 
Passado . Horr or aos idolos da 
humanída.de . Oàio de morte á tra­
dição . Devia-se até renegar o Pre­
sente, pois o Futuro é que era tu ­
do, era o caminho para a perfei ­
ção artistü:a sempre inal-eança­
da . . . E M arinetti hostilizou o 
Homem e adorou a Machina A 

Machinct e não o Homem . o Deu -
Machina . O Homem-Machina. 
Nada de senUmentaltsmo chorii o 
Fóra a belleza da fórma e da idéa. 
Desvarios do u bconsciente 1 n -
versão de toda as t endenctas na-
tnraes da ensibilidade humana 
O nwl cheiro passou. para o ~eu 
olfacto e dos eus dis ipulo.<;, a 
sei· u,n perfume embriagant~, 
viéssc de onde Lé ·se . 

Esse Marmetti, u;a gloria esla 
pendurada no I nsen. ato, e u.nt 
pas adista de marca maior 

Passou ante-hontem pelo Re i ­

fe. Esteve no · front • i.talo-ethyo­
pe, como bom italiano que é Fa­
lott muito serio para os reporteres . 
Não falou do futuro. mas do pas­
sado, da guerra ha pouco encerra­
da da A/rica Oriental . Da guer­
ra que é tão antiga como o ho­
mem ... 

TIL 

FIZERAM AN OS HONTEM; 

Occon-eu hbntem o anniversario na­
talicio do sr . José Pessõa de Britto. 
guarda-livros nesta cidade e contador 
da Caixa, Economica da Imprensa 0/­
ficial . 

- O menino José. filho do sr . Elias 
Vieira das Neves, funccionario da 
Saúde Publica, nesta capital . 

FAZEM ANNOS HOJE: 

O menino Francisco. filho do sr . 
Joaquim Bastos Lisbôa . residente em 
Rio Tinto . 

- A senhora Therezinha Maia Be­
nicio, esposa do sr . José Benicio re-
sidente em Recife . ' 

- O sr. Amadeu de Castro, func­
cionario publico em Arára . 

- O sr . José da Costa Travassos. 
conhecido musicista conterraneo. 

- A menina Ruth. filha do sr . An­
Lonio Barbosa da Silva. funccionar1o 
estadual, residente nesta cidade . 

- A menina Diamba, filha do sr . 
Cléto Potter, commerciante n esta 
praça. 

- A menina Maria Arlincfa , filha do 
sr . Mathias Vieira dos santos com-· 
inerciante nesta praça, e sua 'esposa 
sra. Petronilla Vieira de Vasconcellos. 

- A pequena Salustia, fill:'.a do sr . 
Alt ino Soares de Britto, industria l, 
residente nesta cidade . 

Bi\PTISADOS: 

Ma.ria Carmen: - Na. matriz de N. 
S . do Rosario; occorreu. domingo ul­
timo, o ba ptísado da interessante 
Maria Cannen, filha do dr . Oscar 
Pinto Coêlho, advogado e alto func­
cionario do Imposto sobre a Renda , e 
sua esposa, sra . Jul1a Baptista Coêlho. 

Fôram paranymphos de Maria Oar­
men o dr. Manuel Florentino da Sil­
\'a , conceituado facultativo conterra-
1;eo e sua esposa sra. Britt,es Lemos 
cta Silveira e Silva. 

"COMPANHIA 
DIAS", 

BRASILEIRA DE COME-
EM JOÃO PESSôA 

O publico aguarda co1n justificada ansiedade a estréa 
de Barrêtto Junior, amanh.ã 

l 
r 
LO "ROE MONTEIRO uma das princi1mes fig-uras da Companhia. 

O uclh11 lh ralro J" 1>rt1ç11 
p,,clru .\ 111 eri ·o vi11crú umu­
nhâ 11111 do· seus yruwlrs 
dirts d P ('. plemlor. ru:olh r n ­
d o c11I ·w, rih(l/lu esse "d111i­
n11 ,,f tonj11n clo de rtrfislus 
11c1ciunr11•s que ur11 nisi/11111 u 
P r1ruhub11. diriu ídos p <' I" 
nmsw,r,lllu "' /or /Jurr<;f (" 
Junior . 

• \ / ('1/1/IIJ/'({i/(/ <lfl .. ( :om / Jl l -

11hí,1 f-Jrnsilciru lÍ f' Crm1c • 
d,,,,._ ·· t,-ra inicio ·om <1 J'or-
111id11pef /J l'Çf/ , .. Fr•iliru". (/ (' 
Udu11uldu \ ' iann((. dinitl ir/11 
l' m Ire. · ridos d >sr,µilrt1 1le ·. 

P et,, 1,rucI11·" q11 e uce flt 
lendu us ingussu' pr1rr1 r·s­
S(' ,' e 'fJPcluculos . e.rposfos á 
ven da f1(l ··c(tsU Pr nn,, ·· (' 
no " P ru ·11h ybr1-lfo ter. út'111 

dr•1wtr1 fJ I ri111n p lw f/11 (' H11r­
réllo .J II n i o r r·nco11 f runi 
oindu ayora. em no.·s<1 l<-r­
r" . 

O .. The<iltu S,ml" l?osu ·· 
u<' m sof{rfnúo (Jrw1úes !'<' ­
paros e adaptctçõ<'~· eslan ­
cfo trabalhando ulli nunwro­
srt lurnl(t de operarias das 
Obras Publica.' a fim de que 
amanhâ essa tradicional crt­
·';a de d iversões apre.,,;('nfe 
um aspecto interessante aos 
olhos do publico. 

O n osso brilhante culleya 
··Liberdade·· publicou em 
surt ecliçcio de honlem 11 s,,_ 
yuinle noto rt res peito <1,, 
l l'm.porada dri ··Cumpunhío 
Brasileira de Co m edias " . na 
Parahyba : 

1·T eve 1mc.:w hunlen, o 
venda de ingr<'ssos prtr fl 11 
lempornda d<l ·· Cumpanh iu 
Brasileira dl:' Cu111 edios" em 
João Pessôa , verificando- ·c 
imnicdialam ente uma pro­
cnra tal que já se pode pre­
ver o- e.rito que marcarú ,, 
passuyem d e Barre1 to J u­
nior e S<'l.lS cornpcinheiros 
por nossu ll'rra. 

.\'r m outra tuisr, se pode­
ria <'sperr1r do Jmblicu pe~­
soc nst' . .srtbiclo com o é o iso­
l<inl <' nlo em q 11 e vivemos r e­
lal ivr1111en le a essa.· di lmc­
Ç<><'S <111e entre nós con ·ti-
111<' 111 "j'r11clu rarrt '' .. . 

(Jwmdo f ,damos t' m I h <'a-
1 ro fl(/ Prtr{(huha , i SC'l11f)l'e 

1110 /iuu rfr nwf(I p,u·u os fJII<' 
cunh<•n ·111 eis n ossru, possiúi­
liclwle · <' (lssisfc111 co11 lrisla­
<los esse nosso rccúo drt. ci­
oili ::r1ç<il), ,,11un do n em ao 
m enos p oss11imos II m thea ­
lro condiynu e á a ltura. já 
di:r•nws do nume tia /erra 
glorioso d e Jo<io Pessô11 . 

Feli-men/(', n o governo 
ria /J{(r11hy/)(( es lú um ho-
1111•111 //l(ldf' r110 , dr· idt.>u ' 111n­

der11fls , sc 111 o cw·n,nci ·m,, 
dur111 1• /l r• s rtnliyos 111r'úalluks 
qnc .sá .rnbinni ru!Húnislrar 
nuuút' laclo · p<'lo polilico de 
cr1mpwwrio. isofodos cio res­
lo do mundo , sf'm sentirem 
u uerliyem du progresso. 

O s r . .l ryemiro <.Ü Fi­
r; ueirê.Jo é polilico m rts é, 
acima d e l11 clo wn admi­
nistrador. 

/~ sendu rt.·sim. elle cu111-
pr<'l1ende11 u yráo de in/e­
riuridruJc em <1 11 e nos en­
cunfrctv(lmos perun te rts uu -
1 ras ca pi I aes ci vi/.i wd ris, e 
urte dotar a cic/((dl' ele ./uúo 
Pessáa d f' um fh eal r o grnn­
diusu, á ul/11rr1 m esmo dus 
n ossos / âros d<> civili":<!çàu 
e cu ll11rn. 

Foi is/o (flll' s. r·.rci(( . de­
claruu h un lt·m riu uc tor lJur­
rélto .Junior, nu ma visitu 
l/llf' { 'f': uo ·'Sanf(l l fosu"'. 

J cí r /1/H. cun/or/o J)<INI n ó s 
tf(I Pur((hy b", lr rnws um 
!JUll(' l'/1 0 f/11 <' WISCl/l/<1 (l S 

n u s:ms us1ji r f1("ões e senil' 
cn m,u>sc·o /IS IWSS(/S /l ('C'('SS i­

<lr1des i11 rcdi(l1J('Ís. ·· 

pio, o nosso amigo sr. 
ta, operoso prefeito e 
litico de Caiçára . 

Francisco Cos- do Mendonça. quartanni ta da Facul ­
orien tador po- 1 clade ele Direito que aqu i se encontra­

s. s. esteve honteni. no Pala cio da 
Redempção, em conferencia com o sr. 
Governador do Estado, devendo re­
gressar amanhã áquella communa . 

Jornalista Simcío Patricio: - Des­
tino ao interíor do Estado. onde vac 
em busca de melhoras para a sua 
saúde alterada, viaja hoje o nosso 
confrade Simão Patricio, chefe de 
Secção ela Chefatura de Policia . 

O distinguido confrade demorar-se­
á alguns dias na cidade de Areia ondi; 
visitará paren tes e amigos. 

va em visita a pessõas de> sua fa ­
milia . 

Paclre Franci.sco Lim a : - De I ta­
bayana. aonde fõra rea.liz~..r conferen­
cias r <.> ligios;, -. r .... gressou. hontem. o 
1·evdmo. pact1·e> Francisco Lima. illus­
Lrado 111embro do clero conterraneo 
direcLor do Collegio Diocesano "Pi0 
X ·· d '-'sLa ciclacle. 

Dr . Ray11111nclo Nobrega: - Proce­
dente d 0 Soledade, cheg011 hontem. a 
esta cidade, o d.r . Rayinunclo Nobrega, 
aclvogaclo naqu lla villa e em Campi­
na Grande. 

Dr. Manuel Nunes : - Achla-t;e nes-
Novos modêlos de ROUPI• VIAJAN'l'ES: t.a capital, no t.rat.o de negocioo par-

NHAS p ARA CREANÇAS acaba ticulares, o dr. Manuel Nunes, jui.-. 

S . s . que veiu tra.t.ar de interesse. 
parti ulares. reLorna hoje, ao centro 
de suas activictadcs foren e::; . 

· Pr efeito Francisco Costa : - En- , municipal de Cabaceiras. 
e receber a CASA VESUV!O, á contra-se nesta ca pita l, onde veiu 'l Acacl . Clodoaldo M eudonça : - R - , 

iua Ma_çieJ Pinl!.eiro lfil!, • negocio de inl•e ·esse c:!o Fj U municl- I torna lloie ac ReCÜ'? ara.d , Okrl-oa!- l 

VISITANTES: 

' . !I , ho.nlem, o sr Asc:m-

Sociedade de Assistencia 
aos Lazaros e Defêsa Contra 

a Lepra 
REUNIÃO DA COMMISSAO 

'DEClJNICA ENCARREGADA DAS 
OBRAS DO PREVENTORIO 

Estão convidados os membros da 
commissão acima, ~onstituida dos drs. 
Abelardo Andréa dos Santos. Giovani 
Gioia. Francisco Cícero de Mello, Oc­
ta vio 'de Oliveir a e Edson de .Almeida, 
pa ra uma reunião que ter.á lugar sex­
ºta-feira proxima. ás 13 horas, no 
Club dos Diarios . 

Nesta reunião será estudado o typo 
de planta adoptavel ao Prevent orio da 
Parahyba . 

NUCLEO POl!.llilCO 
DE 

Um 
JAGUARIBE 

abaixo assignado 
1550 assignatura.s 

com 

Eslc novel e futuroso cen tro 
de a ·U vidade pol íticas que mui­
lo vem se esforça ndo em pról 
do grande bairro onde ·e acha 
inslallado. acaba de endereçar 
ao exmo. sr. secretario da Fa­
zenda um abaixo a signado do 
povo de .Jaguaribe, pedindo a 
illuminaçào completa daquelle 
~prazi el recanto da cidade. 

\ referida n ola contém o ntl­
loso numero de 1 -~vO assigna­
lun1s. 

E' uma proYa fri zant · do 
quanto cstú merecendo o "NU­
CL EO POLlTICO DE J \GU \­
H I BE " do povo daquelle bairro. 

Sociedade de Medicina e Ci11 

rurgia da Parahyba 
He1111c-sc hoje, cni se são or• 

diuariu. ,1 S . M . P . . a fim de 
lrnlar de v·1rios ass urnptos de 
real im portancia, de ·tacando-se 
a rea lizaçüo do Primeiro Con~ 
grcsso Medi co da Pa rahyba e a 
quesl êío 1nomenl osa da creação 
da Ordem do Medico. A se ' são 
lerú ini cio ás 19 112 horas, soli­
ci la ndo o presidente o cornparc­
ci me nlo de todo os oc1os. 

MIUDEZAS 
Só se compra barato n a. CASA GLO­

RIA. á rua Maciel Pinheiro. 163 

Departamento dos Correios 
e Telegraphos 

Communicou-nos ' o sr. João Osoar 
de Gouveia Henriques, chefe do Tra. 
fego deste Estado, que a Directoria. 
Regional da Pa.rahyba está convidan• 
do os possuidol'es de reoeptores de 
rndiodiffusáo, que ainda não os te. 
nhani registados, a ,rirem fazel-o com 

· urgencia, a fim de evit a r a. af)prl'hen­
são dos seus a pparelhos, na confot·­
midade do a rt. 17, das novas instruc­
ções baixadas com a po,·taria n.'l 
1 . 282, de 31 de Outubro de 1933. do 
-r . Director do Departamento dos Cor. 
reios e Telegraphos. 

dino Toscano de Britto. estacionado 
fiscal em Serraria. neste Estado. 

Aquelle conterraneo agradece4,-nos. 
ainda. a noticin da.da por esta folha. 
acêrca da enfermictade. de que fôra 
recentemente accommettido . 

VAR!A~: 

Por acto do Governo da R epublica. 
na pasta da Via ão. acaba de ser ef­
fectivaclo. pof concurso. no cargo de 
auxil1ar da, Directoria Regional dos 
Correios e Telegraphos. neste Estado. 
o sr. Humberto Neiva Hardman. que 
vinha exercendo interinamente. & • 
que lias funcções já alguns annos. 

RETRÊTA: 

Será este o programma da retrêta 
a realizar-se ho.ie. na praça Venancio 
Jeiva, pela Banda de Musica elo 22.º 

E! . e ., das 19 ás 21 horas : 
1 . ª parte: - Sonho de Criança -

Marcha - R . Andrade: A rosa. dos 
seus cabellos - Valsa - H. Wa,rren: 
Continental - Fox-Rumba - X . X., 
E' ele babado - Samba - N . Rosa.: 
Sonhador - Dobrado· - X. X. 

2. ª parte: - Condor - Preludio -
C . Gomes: Pioolino - Fox-trot - I. 
Berlim : Ai. .. sí tu soubesse - sa.in­
ba - J . Gaúcho; Ada Carneiro -
Va lsa - J. Pereira; Tenente Olovis 
- Do radc - , . Pereira 

/ 

• 
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As Ol1m»i1das de Ber]im 
ELIMJNATORIAS DE TIRO 

BERLIM, <Agosto> - Simulta~iea­
mente com a eliminatonas prehmi­
nares dos 100 metros razos . fora.m 
realizadas as de tiro. concorrendo 30 
competidores rcpresenLando 19 na­
ções divididos em dois grupo~. Foram 
qualificados para os se1~i-finaes 15 
athletas que são os seguintes: 

1.0 gr'upo : - Kuntsi <F~nland1a.) , 
Zait z (USA). Viiding tEsthoma L Steck 
< Allemanha L Torrens I USA) . Hoplt­
cak (Tchecoslovaquia). 

2.º grupo - Woelke cAlle!nanha) , 
Francis< U. S. A.). Daramy1 <Htm­
gria), Douda e Tchecoslovaquia ). Be­
erlund e Finlandia) . Bergh < Suecia). 
Sievert (Allemanha>. Horvath \Hun­
gria), Kova.ch tYugoslavia ) . 

ELIMINATORIAS DE SALTO EM 
ALTURA 

BERLIM, \Agosto) - Para as pre­
liminares de salto em altura nas ~uaes 
xigia que os concorrentes at.~mgis­

sem o mínimo de 1,85 m, a fim de 
serem classificados para as semi-fi­
naes. chegou-se aos seguintes resul-
tados: 

Brittoh tU. S . A .) , Kuuse 1Estho-
nia), Brasser <HollandaL Planczk 
<Polonia) , Yata tJapão>. Gernerli (Al­
lemanha) . Turirio (Philippinas l . Bo­
dosi <Hungria) . Otto I Dinamarca> , 
Azakuhai I Japão> . Aggenberg I Suissa> , 
Kahakeh < Africa do Sul ,. Metcalf 
< Australia) Kotkas 1Finlandia.1 . Joh­
son cu. S . A.l , Oedmark 1Suecial 
Weinkoett <Allemanha>. Tahaka <Ja­
pão>, Nett,mer (Inglaterra>. Kalima 
tFinlandia) , Thurber cu . S. A .) 

ELIMlNATORIAS DE FLORETE 
EM EQUIPE 

BERLIM. 1Agosto> - Nas compeLi­
ções por tcams a Yugoslavia derrotou 
o Brasil por 9 x 7. emquanto o Canadá 
succumbiu diante da Inglaterra pelo 
surprehendente de 14 x 2. O encontro 
entre a Suissa e a Grecía foi empa ­
tado por 8 pontos. A Tchecoslovaquia 
derrotou a Dinamarca por 13 x 3 a. 
Austria bateu o Egypt,o por 11 -.: 5. 
A Hungria que é a grande f1worita . 
veneeu a Noru"ga pelo decisivo score 
de 10 X 6. 

OS CLASSIFIC/\DO 
PRELIMIN ARE 

AS DOZE 
DE HO E 

BERLIM. ( Ag·osto 1 - Fôram quali­
ficados para as primeiras prova · os 
seguintes competidore olympico : -
Strandberg , Suecia 1. com 10 segundos 
e 7 decimos. Yoslüoka I J apâo 1 10.8 . 
Be11ger < Holla nda 1. 10 .8 . Danaher 
<Africa do Sul) 11 . Van Beveren 
tHollanda) 10,8 . Grimbeelc I Afr ica do 
Sul> 10.9 . Gyenes 1Hungrial 10.7 . 
Susulti (Japão> 10.7 . Macphet> 1 Ca ­
nadá 10,8. Lindgreen I Suecta i 10.8 . 
Theuniisen e Africa do SuJ) 10.7 . 
Hornberger < Allemanhal 10.7. Met ­
calfe (U. S. A. ) 10.8 . Sir I Hungria > 
10,8 . Borchmeier ( Allemanha l 10. 7 . 
Humber (Canadá) 10 .8 . Wykoff I U . 
S. A.) 10,6 . Ossendarp 1Hollandai 10.5. 
Pennington <Inglaterra , 10.6 . Ha­
enni cSuissa ) 10.7. Holmes < Ing·la ter­
ra) 10.,8. Jesse Owens tU . S . A.> 10,3. 
Sasaki 1Japão> 11 segundos. 

hontem uma bella victoria. Coni,ra a 
mais forte concorrencia internacio_ 
na! conseguiram três participantes da 
U. S . A. levar todas as medalhas para 
cs a modalidade para casa. Os resul­
ta do são o. seguintes : Medalha de 
Ouro. o preto Jonson com 2,03 metros. 
As meda lhas de prata e bronze fôram 
conquistadas por dois concorrentes 
que pularam 2 melros, decidindo a 
sorte as colloca.ções. 

A GRANDE COMPETIÇAO OLYM­
PICA DE ARTE 

BERLIM. 1.Agosto) - No dia 2 de 
gosto se realizou no Estadia Olyrn­

)ico Allemáo á noite. ás 9 horas. a 
30lenne entrega das medalhas de ou­
r?, prata e _bronze conquistada pelos 
j1vers?s pa1ses na grande exposiçã.o 
Jlympica de arte. A distribuição pro-
3eguiu na seguinte forma: 

Allemanha. 5 medalhas de ouro. 5 
de pra ta e 2 de bronze ; a Italia. 1 
medalha de ouro, 4 de prata ; a Aus­
uria, 1 medalha de ouro. 2 de prata e 
2 de bronze; a Suissa. 1 medalha de 
:mro. 1 ele prata; a Finlanclia. 1 me­
;:lalha. de ouro: a Polonia 1 medalha 
1e pra ta e 2 de bronze; U . S. A.. 1 
.nedalha de prat,a; o J apão. 2 meda­
lhas ele bronze; a Su eia. 1 medalha 
de bronze; a Belgica . 1 mecla lha de 
bronze : a Tchecoslovaquia . 1 medalha 
je bronze. 

O PHA TA STICO RE ~. ·1 .T DO 
CORRIDA ~ PRELJi.\'lIN/\R.E ~ DE 

METROS 

BERLTM. ( Agosto 1 - Hontem. du­
ran te a corricla prelimina l·e cte 100 
metros rasos. e ver ificou um novo 
" recore!.. mw1dia l. O preto norte ­
a.mericano Je e Owens p~rconeu a 
di Lancia em 10.2 se undos collocan­
do-se o egundo o al!('mâo Borchme> er 
igualm enLe um optimo aLhk <' on -
ideraclo um elo favonto:, com 10.5 
eg undo s 11ido µelo cou<:orr ntC' da 

Suissa Hungna 

o~ QL'AUl< I('. no. N . DOZE 
PRELIMJ '/\RE8 DE HOJE 

BER IM , A o. to 1 

lificado, para a pnm ir 
e uint . competidor s oJ 111 ic 

Stanctb , ·. , Suecia, com 10 pon.to " 
7 d cimos ; Yoshlok I J pã , 10,s , 
Ber CT I Ho1land I l .8, Dan h r 
(Africa o Sul . 11 v, n B~ er n . rJ-IoJ~ 
l anda i . 1 O 8 , Gnm beek I Afn ca do 
Sul 1. 10.9. , ·,n s. ,1 ngria1 10 7. 
Sus11kt 1Jai) · o, 1 7 . M cphee. ,c a­
t'ladál . 10.8. Ltndgr en ,su c1a1 . J0.8 . 
Theuni en • Africa do Sul 1 10.7: 
Horng rger. Allemanha 1 10 7 , Met­
calfe, , E tado Umdo. •. 10.8 · Sir . 
<Hungna> . 10.8, Borch M yer . <Alle­
manh a >. 10.7: Humber . <do Canadá. >. 
10.8: Wyckoff. <Estaàos Uniclos >. 10.6 ; 
Inglaterra. 10,7 : Ossenda r p. 1 Hollan­
da J. 10.5 ; Pennington. 1Inglaten-a ,. 
10,6 : Ha ennie. <Suissa1. 10.7 ; Holmes. 
<Inglaterra ). 10.8 ; J esse Owens. 1 Es­
tados Unidos!. 10.3 ; Sa a ki . 1Japão >, 
11 pontos . 

O II DIA 0 1\ XI OLYMPIADA 
BERLIM <Ago w, - O lf' mpo no 

segundo dia da Xl Olympiada mos­
trou-se inteiramente favoravel. Qua ·i 
sem vento, houve o dia todo sol. d e 

grandes folhas internacionaes, pode-se 
registrar uma cousa antes de mais na­
da. Todas as vozes pronunciam clara­
mente sua admiração pela gigantesca 
organi~ação que o povo allemão deu á 
XI Olympiada. 

O maior jornal desport.ivo da Fran-· 
ça. o "L' Auto " escreveu na sua edi­
ção de domingo. dia 2 de agosto : " A 
figura que se pode admirar sempre 
novamente e para a qual nestes dias 
olympicos não ha criticas. nem as 
pode ter é o ·· Fuehrer ·• e chanceller' 
Adolph Hitler. A elle deve o mundo 
e isso ficará para todos os tempos a 
enorme evolução olympica que se ve­
rifica pela organização que é a me­
lhor que o mundo jámais viu elle or­
denar para a XI Olympiacla ·· . Tam­
bem o repres2nt,ante ela grande agen­
cia francêsa .. Ha vas -- escre" e em ter_ 
mqs semelhantes : "Durante a grande 
Olylnpiada Invernal o mundo já che­
gou a oonhecer o grande cavalheirismo 
e o espírito de hospitalidade elo povo 
a.llemão. Por occasião da XI Olym_ 
piada . porém se rnostra niUdamente 
que o povo allemão sob todos os pon­
Los de vista . uperou a si proprio. Os 
holla.ndêses e os americanos quando 
organizadores ele olympiadas se mos­
traram infatigavei erecenclo seus 
preparas e a execução olympica os 
mais al to.· elogios oon ternporaneos . 
Agora se apresen tam os allemàes e 
ahl deve-se confe sa r que Lodo o an­
terior clesappar e deante da XI 
Olympiada a m :i.i. perleiLa que Jámais 
se viu ". 

O CONCORR E T E BRA ~ILElltOS 
A PR.OVA' D E "PE THATLON" 
BERLIM. < Agosto 1 - Hontem se 

r alízaram igu a lmem as prova de 
.. pen hatlon ·· mocten \o, nas quaes to­
maram parLe o dois officiaes brasi­
leiros inscr ipto nessa moda lidade. ·o 
capi tão Catambry Filh o perdeu um 
pon t.o por ter ul t r apa. aao o m.inimo 
pre<>cripLo de dois _egundo . ficando 
la ·sificado m 26.0 luga r. onde tem 

pr obabilidades de venc r . O tenen te 
Du l'tc foi ela s1fic-a cto em 35.º lugar. 
O mai, moc:o do~ oncot t'entes brasi­
l u·o, o t nen Le Rocha soube gran­

ar im med.ia ll'.l nt · cS sympathias 
do publi o Lamen• • Jm nLe soffreu 

lle logo n pr inc1pi da prova uma 
q eda clt>pois de já t cr passado por 16 
dos 20 obstaculos. O Lenente Rocha 
por r "Oluc:ão unanune dos iuizes con­
tlnu ' . por m. uu r ipLo nas· provas de 
" penthatlon ··. 

A FE 'T O LYM Plt'A TE UTO-
BR SILEIRA 

BERLIM. , A~o to > - - Organizada 
pelo doí club a llemães. a Sociedade 
Allemã de G .. mn . í 1cl.l e de Desportos 
e o Club Desportivo .. Gennania ". rea­
lizou-se no dia 1 d e 9gosto a festa 
olympka t uto-brasileira a qual foi 
tambem pa Lrocinada pelo represen­
tante do delegado official para o 
Brasil do Comité Olym.pico Organi­
zador. O local da festa. o ·· Lar Alie­
mão .,_ ·e m()f,trou ás horas já lit e­
ra lment.e cheio. contando-se en tre 
os pre entes tambem o ·enhor Dr. 
Herbert Mose . rn . d. presidenLe ela 
A. B . I. e membro do Comité Olym­
pico Brasileiro que se fez acompa­
nhA r por diver ·os jornalistas de im­
portantes folhas cariocas. 

RESU~TADO DA PROVA DE ARRE-
1 

modo que todos os athleLas se sen-
MESSO DO DARDO PARA MU- tiram in teiramente á vonLade 

LHERES . 

Falou em prim eiro lugar . servindo­
se do ernaculo o sr. Henrique Ehler t 
representante do Comité Organizador, 
seguido por diver sos ouLros oradores 

BERLIM, CAgosto1 - Consoante elo A CORRJDA DE 10.00-0 METROS 
grande progresso que nos ultimas an­
nos se mostrou no desenvolvimento 
das desportistas internacionaes femi­
ninas, a prova do arremesso do dardo 
para senhoras chamou a att.ençâo dos 
que hontem estiveram no Estadia Olym­
pico Allemão. Vencedora ficou a alle­
má T1lly Fleischer com 45.80 met ros 
-- medalha, de ouro. O segundo lugar 
e a.ssim a medalha de prat.a conseg·uiu 
a, senhorita Luísa Krueger - allemã 

o terceiro lugar e a med3 lha de 
bronze ganhou a polonêsa Warnian~ka. 

OS VENCEDORES DA PROVA 
OLYMPICA DO ARREMESSO DO 

PESO 

BERLIM, < Ago toJ - O campeão da 
Allemanha no a•rrtimesso elo peso 
Woelke teve hontem no Estadia Olym­
pico Allemão novamente occasião de 
de·monstrar sua nitida supremacia so­
bre os seus demais concorrenLes in­
ternacionaes. Tl'és vezes qlle cada con­
corrente nessa modalidade jogou a. 
bola de ferro que pesa 16 kilos apu­
rando-se o seguinte resufü1.do. Meda­
lha de Ouro Allemanha - Woelke 
com H,,20 metros. Medalha de Prata 
- Berh.mg - Finlandia com 15,66 
metros entremen tes que o allemão 
St.oeck conseguiu a mocla ll1a de bron ­
ze joga,n<io a bola 15,64 m troti. 

::;ALTO OE ALTURA 

BERLIM, í Agosto> - T ambem para, 
os athletas norte-americanos sorriu 

BERLIM. t Agosto t - Desde a '>Ua 
instituiçào como prova olympica, cons­
t iflu ·e a c:orrida rasa de 1 O. 000 metros 
um especial ponto de attracção de 
todas as Olympiada ·. Os finlandéses 
que até agora sempre ganharam essa 
prova mostraram tambem hontem 
su~ declarada supremacia nessa mo­
da.Jidade. A corrida mostrou phases 
verdaci.eiramente · sensacionaes. sendo 
que sómente os melhores athletas in­
ternacionaes se tinham reunido. Logo 
após ela sahida o inglês Coats occupou 
a ponLa onde elle conseguiu susten­
tar-se por duas rondas. De repente 
ava,nça o japonês Mura Kosso. Os 
finlandéses que a té então se poupa_ 
ram corneça.ram a accelerar sua mar -
cha e com uma força deveras inven­
cível os três concorrentes finlandêses 
avanc;a.ra m e occuparam a dianteira 
que elles não largaram mais. estando 
em quarto lugar um participante a1-
lemão. Vencedor ficou o finlandés 
Salminen - medalha de ouro - 30 
minlitos e 15,4 segundos. 2.0 lugar o 
finlandês Askurn - 30 minutos 15,6 
segundos medalha de prata e no 3.0 

lug·ar igualmente um finlandês Iso 
Hollo - 30 minutos 20,2 o qua1to h1-
g-a r dessa mpolgante corrida coube 
a um a thle t,a a llemã.o. 

O E'CO qUE ENCONTH,A /\ XI 
OLYMPIADA NA IMPRENSA IN · 

'J'ERNACION/\1, , 
BERLIM. < Agosto> - Prevendo as 

. em · allemã.o que todos elles fizeram 
realçar a grande significação do dia 
1 de agosto. data da inauguração dos 
XI Jogos Olympicos. 

A: • ._ •• de meus 
dCDte9 , devida acr 
pre'VCQtÍVO da carie ~ 
tcmic:o da pngivas. 

JUNTA <:OMMEll.CIAL DO ESrr ADO 
D_L\ PARAHYBA 

( Nota da secretaria) 

A UNICA AUTORIDADE COMPE- Sem outro assumpto subsetevemos 
TENTE PARA RUBRICAR OS Ll- com alta estima e subida conside1·a­
VROS DOS COMME.RCIAN'FES E' A çã<r-João Celso Peixoto de Vascon-

JUNTA COMMERC1AL I cellos, presidenLe; José 'Peixeira 1las­l to, Geraldo von Sohsten, Eduardo de 
Para ficar firmado este ponto de Az.evêdo Ounha e Heytor de Aguia1~ 

vlsta. acceito pela M. M. Junta Com. Gustnã.o, deputados". 
mercial foi enviado um officio ao 1 ' N . 113. João Pessôa, 7 de agosb0 
exmo . presidente e demais membros de 1936 . Illmo. sr. João Celso Peixô­
da Côrte de Appellação elo Estado. pe- to de Vasconcellos, presidente da J'lm­
dindo providencias a fim de que os ta Commercial do Estado da Parahy. 
exmos . juízes de direito no interior ba: , 
cio Estado não continúem rubricando Communieo-vos que . nesta daLa. 
os livros dos commerciantes. tomei as necessarias providencias so-

Transdrevemos para conhecimento bre o assumpto constante do officio 
cias partes interessadas os officios dessa Junta Commercial sob n. 69, 
desta M . M. Junta e a resposta do de 31 de julho ultimo. dirigido a esta 
exmo. presidente da Côrte de Appel- Côrte de Appellaçâo. Sauda9áes -
lação do Estado, sobre a competencia José Ferreira de Novaes, presidente". 
da rubrica nos livros dos commercian­
tes . 

.. Officio n . 69. - João Pessôa. 31 
de julho de 1936. Exmo . desembarga­
dor presidente e demais membros da 
Côrte ele Appellação do Estado da Pa­
rahyba. 

A Junta Commercial do Elstado da 
Parahyba vem solicitar de v. excia . 
providencias no sentido de ser evitad0 
R. pratica de alguns juízes de direito 
no interior do Estado, continuarem a 
rubricar os livros dos commerciantes . 

Solicitamos esta providencia em 
virtude ela lei federal n. 596. de 1890. 
nos seus artig·os 15 e 17 e o decreto 
estad uai n . 37. de 30 de abril de 1894 . 
reservarem privativamente á Junta 
Commercial. a rubrica do livros com­
merciaes e. ainda o Codigo Commer­
cial. no a!'tigo 13 determinar esta a t ­
tribuiçao aos srs . membros das Jun­
tas Commerciaes no Brasil . 

Esperamos a melhor acolhida do 
espírito recto e justo de v. excia. pa- ' 
ra deste modo esta M. M . Junta. não 
perder a finalidade para que foi crea­
da de controladora de todo movímento 
commercia,J do Estado . 

ILLUSTRAÇÃO 
apenas mil réis. 

custa 

Condeco·rados com as insi­
gnias do "Cruzeiro do Sul" 

RIO. agosto, 1936. - <Do Servico 
de Itpprensa cio Ministerlo elas Relâ­
çôes Exteriores). - Reallzou-se no 
Palacio Itamaraty, a cerimonia dà en­
trega elas insignias de Commendador 
ela Ordem do Cruzeiro do Sul com 
que foram condecorados os srs. Al­
fred O. Luciarde. Presidente da Asso­
ciação Rural e Delegado do Governo 
do Uruguay á 2.ª Conferencia de Pe­
cuaria cio Rio de Janeiro. e o dr. Vi­
cente R. Casares. Delegado do Go­
verno da Argentina á mesma Confe­
rencia. Estando presente o Ministro 
ela Agricultura. o Ministro Macedo 
Soares pediu a s. excia. que fizesse a 
entrega das veneras e diplomas. ten­
do. então. os agraciados proferido pa­
lavras de reconhecimento pela dif:l­
tincção elo Governo Brasileiro. 

• • • • •• •• - :· ... • : . · : • : - •• \_ •••• -. :~ - ... . '·· -: • • · ·.~-~-.. • ~ ~ 1 _ _ 

PHANTASTICO! 
ASSOMBROSO! 

INCRIVEL! 
CASEMIRAS! CASEMíRAS! 

E CASEMIRAS! 

A ALFAIATARIA GRIZA TEM O PRAZER DE 
ANNUNCIAR AO POVO PARAHYBANO O 
FORMIDAVEL, SENSACIONAL E NUNCA 
VISTO SORTIMENTO DE CASEMIRAS IN­
GLÊSAS E NACIONAES, RECENTEMENTE 
ADQUIRIDAS POR UM SEU SOCIO NO RIO 

E SÃO PAULO 

e II ' • CREAÇõES EXCLUSIVAS ! 

e 1 Z A! 
A ALFAIATARIA DA MODA ! 

MACIEL PINHEIRO, 205 

JOÃO PESSOA 

--------

,. 

PECA OS D (SUCO DE CAJO SEM ALCOOL) incomparavel. A' venda em 

todas as casas da cidade... L. CABVAtHO & CIA, 
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li J OS E9 CALDAS 
Com 23 annos d<> pratica nos hospita s do ltio <> São Pa,ulo 

Tra tame-nto da, prisão de ventre funccional. por p1·oc sso simples. Cura 
a · hemon•hoidas s m opernçio. Oura das fi s t.ulas auo-rc tacs e dos 

strcitam ntos do recto. 
T ratamento die( tico.medi amcnt oso das dispcpsias (m.á dig•estáo), i'er­
tncutativa e vutrcfadns (<'Olica • diarrhéa -, gazes. tl jecçõc · putridas}. 

i DOTHER PJA - ONDA ULTRA CURTAS 
no tratamento abortivo dos ahce sos ano-r,cta t'S. uos funmculos ela 
margem do anus, nas re tites, nas colHes. s igmoirlitc , cripHit . Apendi. 

c:ile chnmi a. Goleei ·tites (vias l>iliar ), etc. 
I~ledro oag-ulaçãa dos tumor<' malig·no 

onsultorio : R u a do Imp rador, 3-16 - Phone: 6724 - Sala 1, 2, 3 e 4 
Horn rio: - - Das 9 á - 11 e da ' 14 á 18 hora 

Ao · abl>aclos até ás 16 horas 
R<' iclcnda: Rua B r, os obrinho. 458 - Phone: 2468 RECIFE 

oa ,H io !cf!~~~1~ _onde 1 O T O I DE 
se proje ta const.rmr a '1lla iVIihiar, 1 Vende-se a conhecida propriedade 
á a ,· nicla Buenos A. r s, d fro1~ e ao I S. Sev rino < antiga Jure)na . no mu­
q ua r -. 1 do 22." B . C . A propn~dade nicipio de Guarabira, composta de 4 
tem O rnetro:- de fr nte. por 475 de cercados. 2 aviamentos para fabrica. 
fundo. ou ' C'jam 37. 350 met.ros qua- cão d, farinha de mandioca. uma 
lr ::ido e goza de 1 ·enç5.o d~ impos~o I Ínanga ele aram.e farpado com capa­
e d · c11fü1. urbana pa ra consu·ucçao cidade para 500 rezes. em toda épo-

e d mai b('lwlicios :1t,é o anno de ca. com div rsos iiios con1. rencli-
1943. mentos de 100S000 a 1 :000S000 annmi.es, 

o sil io além d fru teiras, ~nxertos cl iversas casas p ara moradores. ·eis 
e tnnqt1e dagua po av l, contem uma ditas de vivenda com 4 an:1azens. 
grande> pedreira com forno para. fa_ senr.n que um elos 4 tem uma impor­
)Jri a flo de cal. ta."'te armação, m agnifico ponto com-

o ~it,io d nominado _" Camboim ·• merr.ial, e ·pP.cialmente para compras 1 
acha- e livre e desemped1do. de algodão. muii is. ima algodoeira: o. 1 

A t.rat,ar no café " Cry ·ial ", com sitie - ;.0ima expostos são compostos 
Raymunclo Co ia. elas principae- f ru teiras. Além de 

s OME 

VINH'.J "QUINADO GE&IN", 
COGNAC "SEM RIVAL" ua. 
sua collecção de bebidas des­
taque e prefira os dois prodnc­
tos de sabor agrada vel, estimo~ 

lante e aperitivo. 
Destribuidores nesta praça: J. 
Minervino & Cia,., F. H. Ver­
gara & Cia. e Alvaro Jorge 

-9& Cia. 
Representantes: F. Peixoto & 
Irmão - Praç·&, Anthenor Na~ 

varro, 30 - João P essôa. 

DI cos "ODEO1T" 

Ultimas gravaçó s ( 
Vende a 

CASA GLORIA 

Rua l\'Iaciel Pinhcito. 

- - 163 - ­

ecçio Ext.ra) 

Ludo isso. tem umas 45 vertent e da­
gua pot,av 1 e doce. µropul ão para 
engenhos. trem e omnibu diarios pa­
ra esta ,apiLal, com 7 kilometros ele 
disLancia para Guarabira e 5 para 
Pirpir: tuba . 

A trat ar na mesma. e em Itamata. 
hy. com Severino Lu~ n a, e na capi­
tal com R ymundo Co 'la . no "Cafc 
Crystal " . 

Anncxa á me m . 
propricd de. ompoi;t a de circulo~ 
para criacõ.o. um bom · iti . um açu. 
de. di\ r as ert~me d gua dóc-P. 
optima para c1 i-lção. propul- ao p· r 
en.,eullo, muito I ode>E>ir, bó cn ·a 
de residcn<:i . dr r as dita de mo­
radore:. 

A tr tar na m rn 
com a \Íl, \ a Ch· L { om a •mtm-
do Co ra. no · C'af · Cr, t l " 

Offici a MONTEIRO 

DR. OSORIO ABATH 

Ci:mrrlão d Assist<'ncia Public 
e do Hospital Santa lsn.bfli. 

OPERAÇOES E Viaa 
- lJRIN A RIAS -

Trata..c:i.ento medico e cirurgi<,o 
das doenças da. urethra, pw -
tata bexiga e r~ns. Cyst-Osco-• . pias e urethroscopias. 
Consultas d as 10 ás 12 e da1 

16 é.s 18 llora.s. 
r.orumltorlo : - Rua. Barão 10 

Triumpbo, 460 . 
- JOAO PESSOA -

•==============" 
t:=============-===:: 

Dr. Gonçalves 
Fernandes 

Medico especialista 

CLINICA DE DOENÇAS 
NERVOSAS E MENTAES 
do adulto e da criança 

Diagnost ico precoce e tratamento 
da Syphilis n ervosa, Epilepsia -
Neurnsthcnia sexual - Esfados 

auciosos 

Consulto rio: . Duque de Caxias, n. • 
348 - l.º andar (junto ao Clube 

dos D.arios) 

R esidencia: Av. Monteiro da 
Franca, n.0 7:;J 

JOAO PESSOA 

APIARIO MARIA IRE-
NE - Vcnd puro l\{el de 

" H a 1 ia na . e U rn s­
.J o ão l\1achado, 
Cap. José Pes-

Ab lha 
sú. a \ T • 

ou 
~ 2"" . oa, ~). 

CURSO DE INGLtS E 
CASTELHANO 

ANISIO BORGES - RUA 1:PI­
TAC O PESSOA, 28. 

- João Pessôa -

PEC INCHA! 
4:000SOOO por 2:000$000 

e 
Cnrn c~sa afé trê: onto: 

Vend _ e uma mach ina de pont­
ajour m p rf iLo estado, a tratar na 

" li pra a D. Ulrico, 119. oitão da Cathe­
l'frl-l 1 

ele rc'.-is · \ (ra t~1r co1 11 Por­
]>hirio Hihciro, na l1nprc·ns8 
(Hl'icial. 

~m Pirµirituba 
Vende-se opiima propriedade com 

quarenta quadros de 50. uma casa de 
viYenda. duas diLas, sendo uma de 
taipa. muitas fruc-teiras, como ejam : 
mangueira. de qualidade, coqueiros, 
jaqueiras, laranjeira , pinheiras, etc., 
con1,enclo 2 ruas de casas. cobrando. 
e foros e la udemios. um açude regu_ 

lar cercado de arame farpado, uma 
maLLa regular. prestando-se bem para 
criações e plantações, especialmente 
algodão, uma bôa va1·zea dcsLocada. 
banhada pelo riacho de Pedra, sendo 
que nunca secca. 

TamlJém se troca por predios nesta 
apüal. 

VE~DE '.\l-SE ,,.., c.1,:1 n. 0 l 11 , 
t1 nw Bani o d{ Triurnpho, a de 
n. 2.->2, :·1 ru :1 C:t rdCJ o \ ' íeiru. e 
a d n . 0 7 1, ú ru :t ~.i o ~fig u ri . . 
tralnr :í ru:t B:1rúo dn Triumpho, 
11. 433, com ::t ,iu\a Augusto 
F~ ldo . 

A gloria e esti bem 
A expo. ição de noY1dade da 

"Ro a 13nu1ca ", con1 o ·eu be l­
li ·~ imo ' ' ·Lnnd" de liapéus, 
primoro. a ere:1<;:<> carioc. s de 
\1me. Encarnaç:·10, exi ge uma 
visi tn elo mundo ekgnule a es e 
es la bele imenlo de modas e 

A tratar 
rua Maciel 
Crystal " . 

rnn fccçõc . 
com Raymundo Costa, á Elita Ponte & Cia. 
Pinheiro, n . 15 - '' Café Rua 

Jt.Hão do Triumpho, 

. 

Negocio de occasião 
Vende-se ou aluga-se a propriedade 

denominada Duas Estradas. Remde 
annualmente 4 :000$000 . Na mesma 
tem um grande armazem onde está 
localizado um machinismo typo mo. 
derno 30 H. P. àarvão Vegetal com­
prado em 1930 bem conservado, ma­
ch~na " Agwa" para beneficiar al­
godão, prensa para 120 lülos, 4 depo_ 
sitos para os typos de algodão, ma­
china com transmissãio para bene­
ficiar 20 saccas de arroz diarias de­
posi tos sufficientes para caroço, lã, 
arroz com casca, semente de ma­
mona e carvão vegetal, salgadeira 
para 500 couros de boi salmourados. 
quarto para o motorista,, uma bôa 
casa para residencia ladeada de a l ­
pendres com bõas cisternas dagua; 
tudo isto junto á Estação da Duas 
Estradas. 

Quem pretender, dirija-se ao pro­
prietarlo na Drogaria Chaves. Rua 
Maciel Pinheiro. Tambem permuta_ 
se por predios nesta capital. 

o , .. 
~----i··:• 
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(CASA FUNDAJ)A l'!M lt03) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Pnu;a Dr. Alvaro l\lachado, 3 e 23 

ENDEREÇOS: 
Telegn.mma - "Deli • 
1'elephone - 131 

Praça 15 de Novembro, 14 
CODIOOS USADOS: 
Mascotte, Ribeiro e 

Partiou!aret 

MANT!tM FIL ES 
-J.l.:M-

CampÍna Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 6 7 e 7 5. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, o. 49, 

Praça Matriz .. 17 4 e 178. 
ltabayana, Rua Presidente Jo'"' o Pessôa, 44. 

Chamam a attenção de sua numerosa freguez1a da Capital e do 
interior e dos demais commerciantes em geral para o seu completo e 
variadlssimo sortimento de merc· dorias que recebem semanalmente dos 
prtncipaes centros do pais e do e'-5::trangeiro e que estão vendP-ndo por 
preços inacredi ta veis. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CdNC.,~DER 08 MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. ' 4 

• 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

Além de o~tros lnnumera veis artigos, têm permanezt-emente em 
seo stock os segumtes: 

Xarqne de todo~ os typos, farlnhn de trigo naclonal e cxtra.n­
g-elra d~ todas a.s marcas, assucar truw,a.do, cervejas: Antarctfca. 
Teutorua e Ca.scatinha, _kerosene, gazoHna, sal de Macau e do Estado, 
baca2hau, c,,ompleto sortimento de manteigas, papel para jornal e pa ­
'J!el. ~o .. r te , arroz de todas as qua.Jidades, leite condensado "Moça,, e 

V1g~r , lo1!ças e .,vidros, liní as "Bispo" e "Corrente,,., arame farpado 
americano Iowa. e grampos p.ara cercas, espolêta "BB" e chumbo 
para caça, vela Rio, sueco de uvas naciona.I e extrangeiro chá preto 
todos os tempêros, balança "EstreDa ", completo sortitne~to de con: 
servas e vinhos nacionaes e extraugeíros, chocolate11 e bombon. • 

Venham se certificar dessa realidade o 

1am comprar barato ! ! 
que prec1 .. 

JOÃO PESSOA 

l\iIACIIINAS photographi- ALUGA~SE l 11na casa 

cas e material GEVAERT, confor la Yd á nv. Epilc1cio 
tinlas a o]eo e aqua~,ella, Pcssôn, 75•1 a tral:tr na 
"Lef ra nc" e "I-Icri ng ' re- ' 
cebeu a GALERIA NOBfiE. l 11 1 snw nvrnidn n.º 7:">:t 
Barão do Triumpho, 459. 

Dá ao cabello branco, sem o queimar, 
uma linda côr desde louro ao preto, 
sem deixa r vestígios dr pintura no 
cabello, ficando brilhantes e sedosos. 

Deposito: - PIIARNIACIA l\lJIVERVA 
João Pessôa - Para h yl>a 

E 
QUE SE 

No PALuoisMo 

E 

,..a o po: Uíl!Bda e 
Vencle-se 1 machinismo para tor. 

refacção de café, 1 motor Ot,t,o com 
iransmi são. 1 moinho BcnJords n. 
2 e 1 (,orraclor, tudo cm optimo es-
1,a do, e também 1 mnchina para ror­
tar mass·i de pão francês quasi nova, 
a t,ratar na Padaria Crystal, á r ua 13 
de Maio, 11 . 10 - Habayana. 

~, 
• 
li 

tMPÔli\S E (OMPRiMiOOS 

NL\ S Í F i L E E B OU B ~ - • ( 1i a (x) 

li f iooo t. Bis o [M l!iS (! ÇAO 
I.\BSOLU TAM.: TE iN0OLOR 

~ CoMo TóNico -

N~iNEMiA -

PhRA Fe Ri D'-§-

--
HERNANI BA 

E 

CLAUDELINO ALVES 

--
D EIRA 

DE AR A O J,O · 

' 
ADVOGADOS 

Rua da Quitanda, 1:~2 2.º :1ndnr 
RIO DE JANEIRO 

- ---.= t -~ 
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DE 
Chamn, concuaTent s 

p:w o f t'Hl'<·irnen to d e g·eneros a.li . 
nt n tid s t· utros a ·tigos n eoessar ios 
n di\ 1•r. · rc1>art.icõ.e· do Est:"1,do, cln­
rnute o, mêSl' , d· :; •te:>m bro. outubro, 
novt mbro e dt>zcmb1·0 de 1936 

~ -{ CADOI IA A FORNE IMEI 1'0 

F'·nt ll 1 d t.rigo m a.ecos el e 60 
1los - lltn: mannt>lladi>. COLOMBO 

hlo: ciJã. preto LIPTON - kilo; 
0 abao BON AMI - um: v la AP­
POLLO - m a o; p[ s d 110 gnns. 
- utn; ictf'm cl 160 grms. - um: bo­
hl ha finas - kilo: - carne do xar . 
r1ut' - kilo; iclem e.lo sol - kilo: idem 
ck por<'o . · cc - kilo: idem d · porco. 
VC'rcle - kilo; carne ele boi com os o 
- k1 lo: id m, idem. sem osso - kilo: 
tau ·i11ho de por o - kilo ; bacal hau 

kilo: a su ar refina.elo de 1. ª -
k1Jo: 1d m triturado - kilo: idem mu­
Ja1 inho - kilo: café moído POPU­
L R - kilo: ' idem em grãos - kilo : 
~ll'I' z nac ional de 1. n - - ki lo : man­
t iga para t mpeiro - kilo: idem pa­
rn pã - kilo: pimenta do reino -
1 ilo: mn sa d ., tomate - kilo ; co­
rninhos - kilo ; alhos - kllo ; cebo­
b · do reino - kilo; chá matte -
kilo: carv:lo eg tal - kilo : far inha 
d mandioca - lit ro ; feijão mulati­
nho - lit,ro ; • a i grosso - kilo ; idem 

a ,iulgar pela~ o mostras. que obriga_ 
iorlamente. devem acom panhar as 
respcct ivas propo ·tas. se nclo r ecusa­
dos os artigos inferiores as amost.r s. 

f1 - Qua ndo os conLractantes d i­
xar m de satisfazer qualquer pedido 
do, ar{ig·os constiu1Les da r lação a.ci ­
m:. não fizer m n forma prescrip­
ta pela. 1 t1'a e. ou não subsUtulrem 
ü111:1ediatame111,e o arUgos r ou. aclos, 
s r ao este , como o não fornecidos, 
comprados a qualque1· firma por con. 
La do ontract:rnte. s ndo a impor_ 
t.ancia accrescida da multa de 25 % . 
cl s ontacta por occasião do pagamen­
to da respcc1,iva cont.a. e 50 f,, na rc­
in idencia da fa lt.a citada. podendo 
tnmbé ll &er rescind ido esse contracto 
::t juízo do Governador do Estado, sem 
que aos contractantes assi ta o direi­
to d 0 qualquer indemnização ou res. 
l.it.uiçâo. 

g) - A entrega do mat.erial requisi­
tado deverá ser feita logo após a re­
cepçã o do pedido da Com missão de 
Compras. 

h) - Fica reservado ao Estado o 
direito de annullar a p1-__sente. cha­
mando a nova concurrencia, ou dei­
xar de effec tuar a compra elo materia l 
onstante da mesma. 

Commissão de Compras. 1 o de agos­
to de 1936. - Chromacio Cavalcanti, 
pela Commissão . 

!rit,urado - _kilo; kerozene .- litro ; EDITAL - Companhia Commercio 
1d m m ca ixa - uma: vmagre - e Prensagem ele Alg·odáo - A sembléa. 
"'aJTafa : ga llm ha_. - uma;. ovos de I Geral - São con ida dos os srs. ac. 
allinha - um: l,1Jollo fr_ances - um ; cionistas desta Sociedade Anonyma. 

olhos d palha_ d carnauba - cento; para tomarem parte na Asembléa 
m:-icanão - lnlo; banha de porco - Geral ordinaria a realizar-se em o dia 
kilo: farinha ele trigo - kilo; araru- 27 do corrente' mê . ás 14 horas m 
1,. - kilo: azeite dôce n acional - ki - sua séde social. á avenida 5 de Àg·os­
ln: idem. idem estrang iro - l{ilo; to, n. 50 . 
milho - l!t,ro; ~ôco secc~ - um: .co- Na referida as embl a terão Jogar 
lon1 u - kllo : doe de go1a b~ ~ k1lo; a tomada de contas da Adminlstraçã.o. 
pilo. phoro - maço: batata mglesa - em face do balanço. relalorio dos a.d. 
kito: qu ijo de manteiga - kilo ; latas m in islraclorcs e elo Consel ho Fi ·cal. 
de 100 gramma. d e canella em pó - bl'm como para eleiçã o do dilo Con­
llll\O; ln t::i. 9e 250 gramn~as de cho- se lho pa ra o proximo exerc-ic io. - A 
ohue m po - uma; sabao SOL LE- Direct.oria . 

V A1 TE - caixa: idem marmorisado João Pe ·ôa. 12 ele agosto de 193G. 
- e, ixa; idem palma - caixa; caixa 
de l .000 palitos - uma; cruzwaldina 
- J la: xapolio RADIUM - um; vas. 
, oura aUeLe n . 1 - uma: idem, idem 
n. 2 - uma; idem. idem n . 3 -
uma; id m de piassava commum n. 
3 - uma; id m para apparelhos sa­
n ítario - uma; maços de 1 .000 fo_ 
111 s d papel hygienico - um; lat,a 
d f' aveia estrangeira - uma ; soda gav ta,; 
caus Lica - lata; fubá de milho -

DA F ZENDA 
'OMM ISS - O DE 

kilo; leite de vacca - litro; leite con- PA A . DIRECTORI DE s DE 
c1 n vado - lata: maço grande de mai. ~ "' 
z na - um ; herva dõoe - lülo; fo. PCBLI A 
lha de louro - kilo e era vo - kilo; 
poLassa - kilo e alitria - kilo . 

Fazemos publico pa ra conhecimento 
ele quem interessar possa. que esLa 
Cummissão, receberá aLé ás 14 horas 
do dia 25 do corrente. propostas para 
o fornecimento dos materiaes cons­
t antes da relação supra, sob as se­
., uinLes condições : 

a> - As propostas de erão s r e ·­
cripta a t inta ou dactylbgraphada:; 
e a signada ele modo leg ivel. sem ra . 
uras. em endas ou borrões, em duas 
ia . senclo uma devidamentf' ellada 

< e!lo de a úde e seno estadual de 
2..,000) , contendo preço em albarismos 
e por extenso . 

b 1 - Os proponentes deverão fa . 
:,:er no ThE'souro elo Estado uma cau- nar effectivo o com.promisso a que se 
ção em dinheiro de 500S000, pa ra ga_ 1 propuz ra.m. caso e ja acceita a sua 
mnt.ia e effectividade da propost.a. proposta. a signando ont.racto na 
•uja caução será levan tada após jul. Procuradoria da Fa~enda, ~om o p1:a-
,amen to definit,ivo. zo maximo de 10 dias apos solucc10-

c) - Os proponentes obrigar .se-ão nada a concurrencia. com previa cau. 
a tornar effectivo o compromisso a ção arbitrada pelo Tribunal compe­
qne e propuzeram, caso seja acceita tente. não_ inferior a 5 ', sobre o valor 
a ua proposta. as ignando contracto do fornecnnento, a qual re erter~ _ a 
na Procuradoria da F azenda, com o favor do Estado, no ca ·o de re·c1sao 
prazo II inimo de 10 dias. a pós solu- do contracto sem ~a~sa justific9:da 
cionada a concurrencia, com previa e fundamentada a Ju1zo do refendo 
caução arbitrada pelo Tribunal com- Trib mal. _ 
peienLe. não inferior a 5o/r sobre o va. Os proponentes deverao mar~ r o 
Jor do fornecimento. a qual rever terá prazo para a ent,reg~ do materia l . 
:.:i fa vor do Estado . no caso de rescisão As propoc:tas dev rao ser entregues 
do co11tracto sem causa justificada e nesLa Commissão em en veloppes fe-
1 tindament.acta a juízo do referido chados. até as 14 horas do dia 21 do 
Tribunal. corrent e. para julgamento posterior 

d) __ Em enveloppes separados das do Tribunal da Fazenda. 
proposLas. os concurrenLes cleverão Em enveloppes separados ~as pro­
a p1 eseniar re cibos de 11a ver pago os postas, os concurrentes deverao a~re­
impostos federa l. estadual. municipal c:,mh:n- ,.,,", h"_(: rl<> h~ v .. ..- n~e-n. ~" ,m. 
" da caução d , que t.rata este Edital postos f_ederal, estadual, mumc~pal e 
ci111posio-do exercício passa do l. 1 da ~auçao de que trata este Ecl1 t_3:1.. 

e) _ o maLerial proposto a forne. Fica reservado ao Estado o d1re1to 
cim nt.o será cte primeira qualidade, de annulla r a presente. chamando a 

Este novo estabelecimento se encontra nece~sa~iamente appate• 
Jh ttdo pa.ra atten dcr ao serviço de sua espec1ahda de c~m a ma• 
xima 1,1·cst.eza.. para, o que dispüe de um completo sortimento de 
ata.<ules de todas as classes, ha bitos, sapatos, grinaldas e tudo 
mais que se relacione com o genero, - A PREÇOS ESPECIAES 

Al<'\m de um l.rr pr chcnRivel serviço de c,arros funebres a motor, 
inciu::;ive luxo, dis põe a.inda de modernas CAitRETAS MANUAES, 

_ que serão roruecitlas GltATUITAMENTE pa,rn enterros de 
pessôa.s J)Obt'es 

ENCARREGA-~ DF.: TODOS OS DESPACHOS NECESSARIOS 
AO ENTERRO, GRATUITAMENTE 

O d reside no mesmo esta.belcclmcnto, podendo ser encarrega. o . 
procuradc a qua.lque1· ho.ra do dta, ou da. noite 

RUA VASCO DA GAMA, 345 
ESQUINA COM A BENJAMIN OONSTANT 

Foram amortizados ~elo sorteio de 31 d~ Julho de 1936 

50 TITillOS POR 68 O CONTOS DE RílS 
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1 ' -

,. ; AMORTIZADO COM 100 CONTOS DE RÉlS 
SR . PAULO ESPINOLA DE AQUINO, capitalista. com escriptorio á Praça da Sé, n .0 3 sobreloja, S. Paulo -

S. Pa ulo. 

AMOR'FIZADOS COM 25 CONTOS DE RÉIS 
SR . LOUIS MESNIER, da M1 são Militar Franc3za 

Cap it,aJ F'edera l. 
1' 

1: 

in~u. t riai, capita lista e proprietn.rio , res. á Alameda. 
T ieté. 48 , Bâ o Paulo - São Pa.ulo . 

SH.. LEA NDRO FIGUEIRÉDO. rua S . Ben Lo 13, 1.0 

Centro - Capital F ed ral . 1 

1' 

SR . ANTONIO AUGUSTO FERREIRA DA SILVA, 
p . s. fs. Doracy e Ulrico, Industrial em Cn.ndelaria -
H :-0 Gra nGe do Sul . 

SR . BRAULINO SILVA, cobrado,r da Emprê a F::irça 
e Luz. r rs . á run S . Bemdicto, 8. passos - Mina· Gente . 

SR . HUGO BENNO DIEFENBACK.. p . s. fa. Li• 
l ian, socio da fabrica de malas Arthur Hass & Co . Ltd. 
Novo H::i.mburgo - Rio Grande do Sul. ' SR . LU I Z MONTEIRO P INHEIRO, p. s. f. Lu iz, 

AMORTIZADOS COM 1 O CONTOS DE RÉIS 

43 TITULOS POR 430 CONTOS DE RÉIS 

Até julho p . passado 

Já foram amortizados 32.585 contos de réis 
1, 1 lT . E R-EI,AÇ O COMPLETA DOS TJTULOS AMORTIZADOS, NA INSPECTORIA GERAL DE PER• 

NAMBUCO OU AO JNSPEC'l'ORE:s E AGEN'fES DA , 

SUL AMERICA CAPITALIZACÃO 
..:.,, 

O proximo sorteio será realizado ·em 31 de agosto de 1936 

Agente geral em João essôa ADAUCTO SOARES DA COSY.A 

Rua Maciel Pinheiro, 320 - PARAHYBA 
nova concurrencia, ou deixar de ef­
fectuar a compra do material cons­
tante da mesma . 

Commissão de Compras. 8 de agos. 
to de 1936. - Chromacio Cavalcanti, 
pela Commissão . 

viuvo com fi lhos menores porem sem 
ben. a invenLaria r , natural de Per­
n am buco e filho dos falleoidos Anto­
nio Faust ino Cavaléanti de Albuquer­
que e de d . Jovina de Alcantara Pe­
drosa Cavalcanti; e ella., solteira. pro­
fessora diplomada. natural desta ca-

ADMINISl'RAÇAO DO DOMINIO pital e filha de Juvenal Lopes d-e AI­
DA UNIÃO NA P.ARABYBA _ Ecli. buquerque Machado e da fallecida d. 
tal n . 14-A - Aforamentos de terre- Clotilde Elisa de Moura Machado, es­
nos de mar inha e proprio nacional _ ies e os contrahentes moradores nes­
De ordem do sr. delegado fiscal do La capiLa I ás ruas Almeida Barretto, 
Thesouro Naciona l, neste Estado, faço 157 e Palrneirn. 199 . 
publico que o sr . Avelino cunha de José Arruda F erreira e d . Elisa 
Azevéclo requereu o aforamento dos Gouveia da Silva, que são sol teiros, 
terrenos de marinha e proprio nacio- m a iol'es e naturaes deste Estado; elle, 
nal, si tuados á. Praia Formosa, districto artista na fabrica de Cimento e filho 
de Cabedello. municipio de João Pes- de José J acintho Ferreira e de An­
sôa, neste Estado, be:oeficiados com t onia Arruda Ferreira: e ella. de pro­
coqueiros e com uma casa de alvenaria fissão domest ica e filha dos fallecidos 
de tijolo coberta de telhas. José Ignacio da Silva e d . Amerinda 

Os det~lhes technicos e dem-.t.is es- Pouveia ela Silva; são m01·adores nes­
clarecimentos constam do edital n . 14, ta capital e na Ilha Indio Pyragibe. 
publicado 110 jorna.l official A União, Octav-io Ferreira Julião e d. Maria 
desta capital. em sua edição de 31 de de Lour?es da Si!va. que são solteiros; 
julho de 1936. elle maior. a_gncultor. natural . de 

Administração do Dominio da União, ~ova Cruz. R10 Grande ~o Norte e 
em 31 de julho de 1936. _ Sabino de I f1l!l?- de d . Josepha !',-18;:n.a da C~:m­
Campos, encarregado da administra. c~1ça o; e ella. ele prof1ssao dom~st ica. 
ção amda menor. natural desta cap!Lal e 

· filha elo fallecido Manuel Eleute­

ADMJNISTRAÇAO DO DOMINIO 
OA UNIA O NA PARAHYBA - Edi. 
t.al n.0 13-A - Aforamento de terre­
nos accrescidu, alagado e de marinha 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que D. Rosa Barreto de 
Leiros, successora de Lucidato Gomes de 
Leiros, requereu o aforamento dos ter­
renos acorescidos, alagado e de mari­
nha, situados á margem di'reita d0 rio . 
Gramame, no districto de Conde, m-...:­
nicipio de João Pessôa, n.este Estado, 
abrangendo uma área total àe . . . . 
3 . 669 . 205 m260. 

Os detalhes technicos e demal.<; es­
clarecimentos constam do edita l n.0 13. 
publicado no jornal official "A 
União", desta capital. em sua P,diçõ.o 
ele 25 de julho de 1936. 

Administração do Domlnio da Uni­
ão. em 25 de julho de 1936. 

Sabino de Campos, Encarregado da 
Administração. 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartorio. nes­
ta cidade, correm proclamas pa ra o 
co!lamento civil dos contrahentes se­
guintes : 

José Ca va lcanti de A:lbuqu r,que e 
d. Maria Lucia de Mou1·a Machado, 
que aã.<J m a iores; elle, oomm rciante, 

rio dos Sa n tos e de d. San tina Ma ria 
da Conceição, todos moradores nesta 
capit a l á rua Mandacarú. 

José Victor dos Santos e d . Amelia 
Maria ela Conceição. que são meno­
res: elle . pesca dor. filho de Sebastião 
Victor dos Santo e de d. Maria Lou­
renço da ConceiQ.iio: e ella. d€' profis-
ão domestica, natural do Ceará e fi_ 

1!1.a do fallecido Manuel Monteiro da 
Silva e de d. Maria Freire da Concei­
ção, esta e os paes do nubente, mo­
radores no povoado e districto de 
Araçagy, Guarabil'a, dest.e Estado. o& 
nubentes nesta ca.pilal, á rua Abdon 
Milanez, n. 323 . 

Si a lguem souber de algum i mpe_ 
dimento, op )Onha-o n a fóTma da lei. 

João Pessôa 18 de agosto de 1936 . 
-- O escrivão elo regist.ro, Seba t.ião 
Bastos 

ALJl'ANDEOA DE JOÃO PR SOA 
- Edita.l de previo aviso - Prazo 30 
dias - P ela Inspectoria desta Alfan- , 
dega, se faz publico que, se achando 
as mercadorias conLidas nos volumes 
a,baixo mencionados no caso de serem 
arrematada para consumo, os seus 
donos ou consig11atarios deverão des­
pachai-as e r 'tira i-a no prazo de 30 
dias. a contar desta. dat.a, ob pena 
de findo este s rern vendidas por sua 
conta, nos termos do titulo 6. 0 , capl. 

tulo 5. 0 , da Nova Consolidação das 
Leis das Alfandegas, sem que lhes fi_ 
que o direito de aUegar contra os ef­
feitos dessa venda . 
ARMAZEM N. 0 3 DAS DOCAS DO 

PORTO DE CA.6EDELLO 
F. H. V . - 3011455 - Cento e cin­

coenta e cinco (155) caixas. pesando 
4 121 kilos, consignados á ordem. vin• 
das pelo vapor ··wayfarer", entrado 
em 28 de dezembro de 1935. 

Alfandega, 20 de julho de 1936. -
Antonio Gomes Forte, 2. 0 esc1·iptura. 
rio . 

EDITAL - l ." ZONA ELEITORAL 
- Municipio da capital e Sub.Prefei. 
tura, de Cabedello . 
· Juiz - Dr . Sizenando de Oliveira. , 

Escrivão - Sebastião Bastos. 
De accôrdo com o que dispõe o Co­

digo Eleitoral vigente, capítulos I , II 
e III. torno publico, para os effeitos 
legaes, que estão sendo processada 
as inscripções e requerimentos das 
pessôas ·seguintes: 

8. 687 - Manuel Jorge de Mello, fi­
lho de Jorge Soares de Mello e Ant-e­
nia Maria de Mello, nascido aos 
10!1211916, em Alagôa Grande, deste 
Esoado, solteiro, conductor de bondes 
nesta capital, onde é domiciliado e re­
sidente. ( Qualificação n. 6 . 777) . 

8. 688 - André Nl~nes da Silva. fi­
lho de Manuel Nune!:. a Silva e Ame­
lia Freitas do Carmo. nascido aos 
41211910. em Recife, capita.l do Estado 
de P ernambuco. casado. artista lal­
faiate) , n esta capi tal, onde é domi. 
ciliado e residente. ( Qualificação n. 
6 .760). 

68 - José Bezerra de Figueirêdo, 
filho de Manuel Bezerra de Figueire. 
do e Hercilia · Pa.racampos de Figuei. 
rêdo, nascido aos 41511910 em Quixa. 
dá, Estado do ceará, solteil·o. funo­
cionario da I . F . o . c . Seccas nesta 
capital. onde é domiciliado e residen­
te . ( Transf erel1cia da 17 . 11 zona d e 
Sousa. para a 1. n desta capital) . 

Segundo edital anteriormente pu­
blicado e lista affixada em cartoiro. o 
dr. juiz eleitoral ordenou fl entrega 
de títulos dos eleitore seguintes: 

Inscripções: 
8 . 681 - Petrarca Grisi 
8 .682 Haroldo cavaJcanti de 

Paiva 
8. 683 Aderaldo Teixeira cie Car. 

valho. 
4 . ª via: 
4.761 - (Proces o n. 10) - Osval. 

do José Vianna. 
Fol'a1u absolvidos, por sentt-.nça do 



'A U [ O - Quarla-feirn, H) de agosto de 1936 

.DO FABRICANTE DIRECTAMENTE AO COMPRADOR, 
POR PREÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUAVES, SÃO AS VANTAGENS QUE OFFERECE A FABRICA DE FOGõES " C E L I N A " 

--------- R U A M A C I· E L P I N H E I R O, 4 O 4 
-------------------------------- -- - · _ __.,_ __ _ 
dr. juiz eleitoral. os e leitores que dei­
xaram de vot·u· na eleição de 9 de 
setembro ultimo. de nom s seguintes : 

A ·cendino Clem entina de Araujo 
Olivardo Monteiro de Medeiros 
Francisco Angclo da Silva. 
João Pessõa.. 18 de agosto de 1936 . 

- O escrivão eleitoral. Sebastião Bas. 
tos . 

SERVIÇO ELEITORAL - Edital 
de citação com o prazo de 30 dias -
O dr . Sizenando de Oliveira, juiz de 
direito nesta comarca e eleitoral da 
1 . ª zona deste Estado da Parahyba, 
na forma da lei etc . 

Paz saber ao que o presente edital 
virem ou delle noticia tiverem e in­
teressar possa, que pelo dr. 1 . 0 pro­
motor publico desta capital, em face 
das certidõ s extrahidas no Tribunal 
Regiona l desta cidade. foram denun­
ciados nos termos dos artigos 185 e 
seguintes do Codigo Eleitoral vig·ente 
e artigos 59 e seguintes do regimento 
interno dos Tribunaes. por terem c!eL 
xado de votar na eleição realizada em 
9 de setembro do anno proximo fin­
do, para vereadores, os eleitores de 
nomes seguintes : 

Engenheiro Roberto . Mullei·, func­
cionario das Obras Contra as Sêccas, 
Austro de Andrade, funccionario do 
Banco do Brasil. Isaac Elias de Mou­
ra, engenheiro civil, João Alves de 
Queiroz, que morava á rua 12 de Ou­
tubro, n . 215. José Honorio de Farias, 
Manuel Medeiros Silva e dr . Conra­
do Erichen. engenheiro das Obras 
Contra as Sêccas, nesta capital. e que· 
na inscripção consta a residencia em 
á rua Grajahú. 57, Rio de Janeiro . 

Todos eleitores desta capital e ac­
tualmente de moradia em lugares ou 
ruas ignorados e não sabidos. segun­
do certidões dos respect ivos officiaes 
de justiça encarregados das diligen­
cias . E por que não tenham sido en­
contrados para serem citados. pelo 
presente edital. nos termos elo artigo 
61 do referido Regulamento l § 2.0 ) . 

os cito e os tenho por citados para 
t odos os termos das acções penaes 
que lhes estão sendo movidas pela 
Justiça Eleitoraí desta cidade. pelo 
prazo <l.e 30 dias . E para que chegue 
ao conhecimento de todos mandei ex­
pedir este edital, que será affixado no 
Jogar do costume e publicado no jor­
nal official " A União ''. t rês vezes na 
forma da lei. Dado e passado nesta 
cidade de João Pessõa. 14 de agosto 
de 1936 . Eu. Sebastião de Azevédo 
Bastos. escrivão eleitor al. o screv1 . 
(as.) Sizenando de Oliveira . Confor­
me o original a affixar. dou fé . Data 
supra . O escrivão eleitoral. eba Uáo 
Bastos . 

ECRETARIA DO I TERIOR. -
Estado de Pcrnambu o - Edital n . 16 
- De accôrdo com a deliberação LO­
mada pelo Governo do Estado. esta 
Secretaria torna publico que. a partir 
desta data. fica aberta a inscripção 
de um concurso para a publicação de 
um trabalho historico sobre a perso­
nalidade do Principe João Maurício de 
Nassau e sua actuação no g·overno do 
Nordeste Brasileiro, dent ro das se­
guintes clausulas : 

a) a inscripção encerrar-se-á no dia 
31 de dezembro do corrente anno ; 

b) os candidatos remetterão a esta 
Secretaria dois exemplares dos ori ­
ginaes, escriptos a machina, com dois 
espaços em papel typo carta, constan­
do de cento e cinconeta pagina~ no 
mínimo e sendo ineditos; 

c) os originaes serão postos dentro 
de uma envellope em cuja face exter­
na haverá indicação de se t ratar de 
trabalho destinado ao concurso. a fim 
de só ser aberta pela commissã:o jul­
gadora. Serão assignados por pseudo­
n ymo e acompanhados de uma outra 
cnvellope contendo o nome e o ende­
reç0 do autor e trazendo, por fóra, 
além de titulo do livro, o pseudonymo 
que o assigna; 

d) encerrado o prazo de inscripção 
serão os originaes · remettidos a uma 
commissão julgadora, composta dos 
srs. Rodolpho Garcia, Affonso de Tau­
nay, Manoel Cícero Peregrino da Sil­
va, Barbosa Lima Sobrinho e José Ma­
ríanno Filho ; 

e) a commissão, depois de examina­
dos os 01iginaes, indicará o que deve 
ser publicado pelo governo de Pernam­
buGo, classificando-o em primeiro 
lugar, - o que será feito, si possível, 
até sessen ta dias depois do encerra­
mento da inscripçáo; 

f) só será a berta a envellope que 
contenha o nome do concorrente clas­
sificado ; 

g) o Governo do Estado de Pernam­
buco dará ao autor do original clas­
s ificado um premid de dez contos cte 
reis < 1 O: 000$000) , ficando com o direito 
de publicar o livro numa edição até 

· de cinco mil exemplares. Caso con­
venha_ uma edição maior, o Estado 
pagara mais dez por cento < 10 ¼) so­
bre o preço de venda de cada exem_ 
plar na ba::;e do aug-mento verifica do 
sobre aquelle numero de exemplares ; 

h) exceptuados os referentes a essa 
edição, continua rão pertencendo ao 
a utor os direitos a utoraes; 

D os exemplares da edição publi­
cada pelo Governo serão numerados; 

j) só póderáo inscrever-se no con­
curso autores brasileiros, não o po­
dendo fazer os membros da commis­
são. e mais os seus paes, irmãos ou 
filhos ; 

k) os concurrentes pollerão apre. 
se:n.tar mais de um original ; 

secretaria do Interior do Estado de 

P ernamt,uco. cm 25 de julho de 1936 . ,AL.FANDEGA DE JOÃO PESSOA 
.1. de Abneida, secretario elo Inte. Edital de praça sob .o n. 0 43 - De 

rior . ordem do sr. inspector e de accôrdo 
com o preceituado no artigo 192. ~ 
2 . 0 • da Nova Consolidação das Leis 

EDITAL - O doutor Braz Baracu- das Alfandegas e Mesas de Rendas, 
h y. juiz de ..dirnito da 3 . a vara da co- torno publico que. no dia 21 do cor­
marca da oopital do Estado da Pa- rente mês. ás 14 horas. no armazem 
rahyba, em wirtude da lei. etc. 3. em Cabedello. serão arrematados em 

Faço saber ,que tendo sido designa- hasta publica, por conta e á custa dos 
do o dia 31 e.lo corrente para func- donos ou consignatarios, vinte tam­
cionar em sua terceira sessão ordina. bores, contendo acido carbolico, da 
ria deste anno o jury desta capital, marca S & I, ns . 1120, pesando bruto 
procedi, de acc<irdo com o que deter- . l.14~ kilos e liquido re~l 1. 000 kilos, 
mina o Cod . d>.:> Proc. Penal do Es- 1 consignados á ordem. vmdos pelo va_ 
tado ao sorteio dos 20 cidadãos jma- por inglês 'Crispin ", entrado em 7 
dos que têm de servir na mesma ses~ deste mês . 
são, sendo sorteados os seguintes: 1 Alfandega, 18 de agosto de 1936 . 
_ Francisco Bezerra Junior; 2 - Antoruo Gomes Forte, 2. 0 escriptu-
bel. Graciano Gonçalves de Medei- rario . 
ros: 3 - Octacmo Barbosa de Paiva; 
4 - Nicolau da Costa; 5 - Pedro 
Jayme Hem·iques Seixas; 6 - José 
Luiz Peixoto de Vasconcellos; 7 -
Manuel Soares Nogueira de Moraes ; 
8 - bel . Chileno Coêlho de Alverga ; 
9 - Sergio Guerra: 10 - Narcizo 
Laurinda de Sousa: 11 - Antonio Al­
fredo Primola; 12 - Oliver von Sohs­
ten·; 13 - Edmundo Forte Barbosa; 
14 - Joã.o Celso Peixoto de Vascon­
cellos; 15 - dr . Jayme Lima; 16 -
bel . João de Andrade Espinola: 17 
- bel. Horacio de Almeida ; 18 - Ho­
racio Alves de Vasconce llos ; 19 - bel. 
José Gomes Coêlho; 20 - Rosemiro 
Bezerra da Rocha. 

'.A todos os quaes convido a compa­
recer no dia acima mencionado. ás 8 
horas da manhã, na sala das audien­
cias. edifício da Sociedade de Medici­
na, pavimento terreo, nos demais dias 
emquanto durarem os trabalhos da 
mesma sessão, sob as penas da lei se 
faltarem . E para que chegue ao co­
nhecimento de todos. passei o presen­
te edit.al. que será affixado e publi­
cado na forma do costume. Dado e 
passado nesta cidade de João Pe sôa. 
aos 8 de agosto de 1936. Eu, Carlos 
Neves da Franca. escrivão do jury, o 
escrevi . < as . ) Braz Bar a cuhy . Con­
forme com o original . Subscrevo e 
assigno . O escrivão Carlos eves da 
Franca. 

ALFANDEGA DE JOÃO PESSôA 
- Edital de 4. ª e ultima praça sob o 
n. 42 - De ordem do sr . inspector, 
torno publico que, no dia 20 do cor­
rente mês, ás portas do armazem 3, 
desta Alfandega, ás 14 h oras, será 
vendida em hasta publica, em 4. o. e 
definitiva praça, a mercadoria abaixo, 
por não haverem concorrido Hcitantes 
nas praças anteriores. 

Lote unico - Dezenove (19) pares 
de meias de sêda para senhoras. ap. 
prehendidas de bordo do vapor nacio. 
nal "D. Pedro I ", entrado em 22 de 
novembro ultimo. 

Alfandega. 18 de agosto de 1936. 
Antonio Gomes Forte, 2 . 0 escriptu­

rario. 

INSPECTORIA GERAL DA GUAR­
DA CIVICA - EDITAL N . 0 5 - O 
Inspector Geral de Policia, respon. 
dendo pelo expediente da Guarda Cí­
vica, faz saber a quem interessar que, 
de accôrdo com o artigo 463 do Re­
gulamento do Trafico Publico, fica 1 
prohibido o estacionamento de vehL 
culos na rua Duque de Caxias. no pe_ 
rimetro comprehendido entre a praça 
Vidal de Negreiros e a de S. Fra ncis­
co . 

João Pessôa 18 de agosto de 1936 . 
Cumpra-se: - Horacio Armando 

Vieira. 

SECCÃO LIVRE 
~ 

EMPRÊSA AUTO VIAÇÃO PARAHYBANA 

NOVOS 
CRUZ DAS 

IS O 
HORARIOS 
HM S - PEDRA 

1.º ponto de 200 ri: i Qua rtel do 22º B. C. 
" - A. Pedra 2.º " " 

1anh5: 5 1/~ alé 8 1/~ 

• 1 O hs. a té 1 hora da lardc 
Tarde 3 hs. a té 7 hs. da noite. 

LI THA CIRCULAR 
l.º ponto de 200 réis - Centro Av. M. Figueirêdo 
2.º " " " " - Praça Vidal de Negreiros 

~Ianhã 6 J/2 hora até 81/~ 
1 O " " 2 horas da tarde. 

Tarde - 4 " " 8 
,, 

" noite. 
NOTA - O presente horario entrará em vig·o1· segunda.feira, 17 do 

correhte. 

TecHnico de Radio 

Of f erece-se u1n, co1n 
pratica de estações dif­
f usaras e off icinas de 
concerto de qualquer 
marca de radio . Dá re­
ferencias de importan­
tes firnias de São Paulo 
e Santos. Falar corn A. 
Lins, nesta gerencia . 

Declaração á praça 
Decla.ro que vendi ao sr. Ulysses de 

Ca ldas Barros o meu estabelecimento 
commercial á rua da Republica, 345, 
livre e desembaraçado de todo e quaL 
quer onus. . . 

Aos que se julgarem preJud1cados 
com essa transacção, peço comparecer, 
dentro do prazo de três (3) dias, a 
conta.r da data da publicação ao su­
pracitado estabelecimento. 

. João Pessôa, 18 de agosto de 1936. 
Zacharias de Oliveira. 
Confirmo: - Ulysses de Caldas 

Barros . 
< As firmas estão devidamente reco. 

nhecidas). 

A GERENCIA . 

Companhia Parahybana de 
Armazens Geraes, Benefi­

ciamento e Prensagem de 
Algodão 

CAMPINA GRANDE 
Aos srs. Accionistas 

Está facultado o exame dos livros 
e balanços para verificação do movi­
mento desta Companhia, durante o 
anno financeiro terminado em 30 de 
jw1ho de 1936. 

ASSEMBLE' A GERAL 
São convidados os srs. Accionistas 

para uma Assembléa Geral ordlnaria 
que. de accôrdo com o artigo 14 dos 
Estatutos deverá se effectuar no dia 
1 de sete{nbro do corrente anno, ás 10 
horas, no edifício onde funcciona o 
escriptorio desta Companhia. 

Campina Grande, 15 de agosto de 
1936 - A DIRECTORIA. 

AVISO A' PRAÇI 
Tendo-se extraviado o origtnal do 

conhecimento 11.º 12 do vapor Poconé 
Vgm. 59 - Ida, entrado em Çebedel­
lo no dia 22 - 3 - 36; emitt1do pela 
Agencia de Santos, referente a 3 en­
g-radados das marcas M. A . , J . O. e 
F. S. S. embarcados naquelle porto 
pela firma Ugo Bernardini e con­
signada "A' orderrr" n lpraça, vimos 
pelo presente aviso dar sciencia que 
faremos entrega da mercadoria eln 
apreço a o sr. carlos Ponce. de ac­
côrdo com solicitação do mesmo se 
não h ouver quem possa apresentar 
reclamação contra esse acto . 

J oão Pessõa, 17 de agosto de 1936. 
Dorgival Guimarães. 

.,,. , .. - ... 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Asce11dl110 Nollrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça AntGDlo 
Rabello !l. 12 ( antiga ·virração) 

"P.LANO PARAHYBANO" 
Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, cm sua séd.e á 
praça Antollio Rabello n.'' 12, no dia 18 de agosto, ás 15 horas. 

1 ," Premio 0086 
2.° " 5656 • 
3■° " 3239 
4■° " 3500 
5,º " 7646 

João Pessôa, 18 de agosto de 1936. 

"PLANO DEMOCRATA" 
Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Rabello n.0 12, no dia 18 de agosto, ás 19 horas. 

I ■° Premio 1342 
2.° " 0052 
3.° " 7074 
4■° " 1856 
5,º " 9156 

João Pessôa, 18 de agosto de 1936. 

ADBERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA., concessiona,rlos. 

((VALE QUEM TEM,, 
-- Rua Beaurepaire Rohan, 196 

MATRIZ: - Rua Beaurepaire Rohan n.º 196 
FILIAL: - Rua Barão do Trlumpho n. 0 i85 

Diurna_,:_ "PARA TODOS" - Recife 

8041 
Extracção ás 14 1/2 horas, em 18 de agosto <lc 1936. 

Nocturna - "SOBERANA" 

6 t 3 3 

Recife 

Extracção á 18 horas, em 18 de agosto de 1936. 

J. PESSOA & IRMAOS 

• ~ . . ~:_ •• _.: · -·- • • •• ••• ~ ~ •-l· .. '• ,.. :-'· ~ :- ·: •• • ;.:·: .. -· ··.-_ .. -, . ""· . q.. '"I, :cl.~.~ •. · . 

MANTEIGA '' G A I V O T A '' 
A unica· que dis-tribúe cheque, em todas ·as caixas 

OS CHEQUES DESDE 5$000 ATE' 200$000, SAO PAGA­
VEIS A' VISTA POR QUALQUER AGENTE. SO' ESTE ANNO 
ESTÃO SENDO DISTRIBUIDOS MAIS DE 75:000$000 (SETENTA 
E CINCO CONTO~ DE RÉIS) EM PREMIOS. 

OS CONSUMIDORES DA MANTEIGA MINEIRA "GAI­
VOTA" NAO SO' PRESERVAM A SUA SAúDE, USANDO UM 
PRODUCTO DE PRIMEIRA ORDEM, COMO TAMBEM PARTI­
CIPAM DE GRANDE PERCENTAGEM DOS LUCROS DA COM­
PANHIA. 

NÃO ACCEITEM OUTRO PR0DUC1'0, MAS SOMENTE A 
''MANTEIGA GAIVOTA''. 

Agentes: - A, PEDROZA & CIA. 
RUA MACIEL PINHEIRO, 35 - 1.0 

JOÃO PESSOA 

GRATIS 
Está doente? Quer saber o que 

tem 1 Mande nome, idade profis• 
são com enveloppe sellado para 

r@snosta á Caba PostaL 509 - Rio de Janeiro 

"CASA 
CHJPtUS: 

BIJOU" 

Prefiram os excoutUidos com perfeição na. •• CASA BIJOl1" 
Jt,ô.rmas, Palhas, Flôres, 1' .. ita.s e out.ros onfcit ma.ntem a "CASA 

. 
- -~· -

BIJOU" um sortimento e to • 

AVENIDA GENERAL OSORIO, 398 

"CASA BIJOU" 
- -~ -

. 
.,-



'A UNIÃO - Quarlu-feil1fl. H) de agoslo ele Hl36 

Optim•a opportunidacle PRECISANDO DEPURAR O SAIGVE 1 
PHARMACIA 

ONDINA 
"CENTRAL" 

PESSOA 
'PHARMAOEUTICA 

PRODUCTOS PHARMACEUTICOS EM GERAL. - MANIPULAÇAO 
ESCRUPULOSA E RAPIDA 

Vende-se a prnpricdade Enge­
nho Lnmciro, no município de 
Areia, disl:rndo 6 l, lomelros dn 
cidade, com e·ltatla de rodagem; 
engenho a mac-hinismo, c-.om sa­
fra, frucleiras, malla,s, :,\g11a po­
tavcl com abundancia, Lôa res i­
dencia e bôa casa de engenho. 

Teme ELIXIR DE NOGUEIRA 
l1■rt1t11 RHEUMATISMO e a SYPHILIS em ttdll 

--- os seus perlodos ---

ABRE A QUALQUER HORA DA NOITE 
• 1 L ■ a as 8 D ■ OV&ADOII -----­

~ ■ RD ■ -a ■ •• TODA PA ■ ~~ 

Na. eua secção de perfumarias mantem um variado sortlm1?nto de 
extractos, loções, pós de arroz, rouges, batons, fixa.dores para cabello, 

sabonetes e todos os demais artigos nacionaes e extrange.1ros. 
' 

A lralar com Manuel JardeJi­
no na mesma propTiedade. '' A BRITA N IA'' 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 460 - JOAO PESSOA 

==:;;=======================:dl 
A propriedade presta-se bem 

para trabalhar com machinis­
mo. 

Especialista c1n fabricação de cintos, gravatas, pas­
tas collegiaes, etc., etc. 

VENDE-SE um mode lo sa­
lão para barheiro com uma ca­
deira americana e um loilclle. 

Cmnpleto sortimento de miudezas e perf umarais. 
RUA 'MACIEL PTNHEIRO. 164 - JOÃO PESSôA 

C I N E 

SÃO PEDRO 

Faz-se lambem negocio com 
o ponto, a l-ralar na rua Maciel 
Pinheiro, n .0 29:3, com o seu 
proprielario. 

,, A ttenção .! A ttenção ! 

C I N E 

REPUBLICA 
HOJE -- 1~100 e 600 - HOJE 

A:1tpaftlh01 ModernJglmo1 Sonoros • Radio Olnephon Braalleln ,:___ 

HOJE -- .. S E S S Ã O D A S M O Ç A S " - HOJE 

Na. rua Visco1:de de Pelotas n.0 153, 
vende-se o excellente dõce de goiaba 
"GURY", trazendo lindas cedullas. 
reclame que no total de cinco contos 
darão direito a um lind·o premio . 

-----------------------
A deliciosa alta comed.ia do cinema allemá-0, que é uma verdadeira satyra 

aos costumes inglêses em questões de matrimonio nas rodas socia-es! 

RENATTE l'\1ULI:.ER - ADOLPH WOLBRUCI{ 
- em -

Fornecem-se refeições a domicilios, 
dõces em calda, past~is, etc. 

Depois <le um passado vergonhoso, ena c.onseguiu rehabilitar o seu 
caracter, chegando a casar-se com um millionario <Jue lhe propor. 

cionava todas as venturas . Mas a.guelle passado era uma. sombra. 
aziaga a lhe a,tormentar os dias felizes do prasentie. 

UM <CASAMENTO INGLÊS 
Com ADELE SANDROC 

Uma. bem feita comedia cta CINE ALLIANÇA. 
Complemento: - NACIONAL D. F, B. 

PREÇOS : - Cavalheiros, lS.000 - Senhoritas, S600 - 2.ª S600 

Amanhã: -

f.ORÇA DO DEVER 
Com BUCK JONES 

Sabbado: - HERóES SUBFLUVIAES - con1 
Edmundo Lowe. 

ENGOMADEIRA 
~'laria das Neves Santia-

micilios. 

K A Y J O H S O N com B E RT L l:' T E L L em 

SOMBRA DO PECCADO 
Oom.9lemento - - NACIONAL O. F. B . 

SEXTA-FEIRA -- "SESSÃO DAS MOÇAS" ~ BUSTER KEA:TON E 
JIMlVIY DURANTE cm 

SALVE-SE QUEM PUDER 

SABBADO E DOMI GO - O super.film da Marca do Leão: 

REPUDIADA 

. go, offerece os seus servi­
ços de engomadeira, ga­
rantindo perfeição e1n seu 
trabalho. Tratar á rua La­
deira de São Francisco n.º 
139. Entrega rapida a do- Q 

=======::;::=============~ 
. . . . . .. . . . . . 

R -- E -- X 
UQJE - Uma, 

"SESSÃ O DA MOÇA " 
A historia roma.ntica: de um princi~e que se a.paixona. perdidamente por uma famosa 

cantol"a! Noites de luat· que os namorados viviam nos tempos itn~·ia <le Vienna! 
Ambicnt~ ~ de valsa. e de beijos'. 

RAMO NO ARRO, o principe do romance m 

. 1 UMA NOITE ENCANTADORA 
com a soprano EVEL YN LA YE 

Uma operêta positívamente deliciosa da METRO GOLDWYN MA YER. 

Complementos: - l\'IE'l'ROTO E E"'W - Jornal CI ONAL D . F . B. e o desenho 

SABBADO - DOMINGO PROXIMO NO "REX" 

Ouça ... Cante. . . D:..1 nsc. . . \' c,i~1 ... a CO TI E 'T \L 

a clcclrisanlc dansa do seculo que cll1polgou o 111undo inteiro! 

Fred Astaire Ginger Rogers 
Os melhores ba ilarinos do cinema no ·• rnm .. que ,extasia os olhos e os ouvidos'! 

- em -

AtEGRE DIVORCIADA, 
208 EXHIBIÇôES EM LONDRES - 6 MESES DE SUCCESSO EM NEW. YORK . 

H OU LIEN canta e1n portugues as perl u badoras n1elodias da 
CONTI.L E 'fT.-\ L 

HEROE DA · ELVA . 
O - NOTA: - Serão distrtbuidas com a senhoritas amostras do formidavel esmalte- No elenco : - ALICE BRADY - EDWARD EVERETT HORTON. 

UM VERDADEIRO DESLUMBRAMENTO DA R , I<.. O . RADIO . '. para unhas CUTEX . 

:1: .AGUARDEI\'1 no "Rex" - IRENE DU~. 'E- a arti ta de ouro com sua yoz de pra la ao lado d FRED .. -\STA.IRE 
' / . ROGERS - em noYo pa sos de dansa no cspeclaculo surprehendentc ! 
1 I• ' 

GINGER 

R 

HOJE - Uma. sessão ás 7,15 bo.ras - HOJE 
• •• • •• •• • • •••• • •• •••• • • • • •• •• • • • • •• • • • ••••• • • • • •• • • , ,., , •• n • • •• • • • •• •• ••• • • • • • •• ••• 

PREÇOS: - 2$000 - lSlOO 
···· ··· ···· ··· ·•·"' 'º '' '" ' ' 'º ' .. ··· ••·• .... ... . . . . 

A 

BUCK JONES 

num " far-west" sensacional 

A SENDA SANGRENTA 
COLUMBIA 

SOMBRA MYSTERIOSA 
Onslovv SleYens - \,Villian1 Des1nond 

UNIVERSAL 
Complemento: - UM DESENHO . 

o B E R TA 
O U T R O M I L A G R E M U S 1 C A L D A R. K. O . R A D I o 

Amanhã-no FELIPPÉA 
I~JJe veio qua ndo e lla µrecisaYa a1nar. U 1n 

galanteio, um sorriso, O· exotis1no de un1 
_an1bienle que convidava ao peccado ... Pa­

lavras, uni olhar "quente", um beijo! 

GRETA GARBO 
a un1ca em 

PINTADO 
- C-001 -

dois grandes atnorosos 
Herbert Marshal George Brent 

Urn drama super da" l\iletro Goldwyn l\1ayer 

A '1 .\ • H Ã - ~ O " R E X " 
' 

Unia deliciosa a\·enlura de a1nàr de enro­
lada nos elegantes salões de 

1'1ontc Carlo 

LILY D.\MIT - HENR'l'. G.\HAT 

- em -

PRISIONEIRO 
UMA 

DE 
MULHER 

Producç:ão de EBlC I OMMER pa ra a FOX 

JACUARIBE 
. BOJE - Uma sessão ás 7.15 _horas - HOJE 

DOMINGO - EM PRIMEIRA LINHA - NO FELIPPÉA 
Canções, n1eJodias cinbriagadoras ... florido ... .Jardin 

p R E Ç O S : - 1$600 - 1$100 

A historia de um glorioso 1·omance que inspirou. a immortal serena.ta de FRANZ 
SCHUBERT. - Na belleza. de suas mclod1as se o~c?lta o dk'ama. do 

seu secreto a.môr de cruel scpa.ra.çao. , 

NIJ.,S ARTER - PAT PATERSON em 
" 

SERfNATA DE AMôR 
UMA "JOIA DA "FOX " . 

COMPLEMENTO: - UM JORNAL. 

U 111 an1àr do seculo passado, nu1n l'iln1 " lo<lo bclleza '' ! 

GAHY COO PER 1\1.AIUON D.\ v IS 
- em -

ESPIÃ 13 
Os irn1ãos MILLKS - o 1nelhor quarlelo vocal dr es ·ulos d~1 

, 1nerica. - Un1 fihu ro1nanlioo da ' ~Ielro Golch,,.1 l\layer". 

~ 1 
.-1,• 

• 
. ' . . . ' • • ' ..:·: ·. __:.._ - . . ~- .: .,, . : . ; , __ • • ., • · •. '< ~ •• ~•.;..,... ·~ ~ 
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6 A Ui TÃO - Qunrla- feirn , 19 de agoslo de 1936 

V CAÇAO COM e o 
-

"L OYD BRA EIRO" B A S I L E U G O M E S Agente 
-_ f Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Pbone 38 . . ....... L , __ , 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

~ L1 JIA NrANA'OS - BUENOS A YHES r LlNl-IA BELE'M - PORTO ALEGHE 
Viagen de 1'1jl4 dias • Viagens d.e 14 jl4 dias 

LI I IfA BELEM _ FLQ. 
,_ 

1. AJUDAS PARA O UL S.AJJJDAS PARA O SUL 
llfJ\NOPOLJS 

PARA O NOR1'E (A's Gas. forras) 1. (A' - sexta-feiras) (A's 4as. feiras) 

S A N TOS PRUDE TE DE MORAES EPENDY 
ah.irá no dia 21 de ag-o ·to pa ra Recife, M;icció . Salvador, Rio de 

Janeiro, antos, J•aranag-u:l, Antonina, S. l~rancisco, Montevidéo e llllcnos 
Ayr s. 

LlNifA CABEDELLO - PORTO ALEGHE 
SAHIDAS PARA O SUL 

(A's quintas-feitas) ( 

COMMANDANTE ALCIDIO 
a hiri no dia 19 de agosto para Recife, Pened·o, Aracajú, S. alva­

dor, llhéos, Caravellas Victoria, Rio de Janeiro Santos, Parana..guá, Floria-
' ' 11opolis, Rio Gmnde, Pelotas e Porto Aleg-re. 

ahfrá no dia 19 á noite para ltccHe, Sahirá no d ia 27 d,· a,go,;to J>a1·a Na. 
Maceió, S. Salvador ltio de .Ja neiro t~I, Fort:"lc:1.a, · Lu iz. fü•lém, , a ta. 
Santos, Rio Gra.nde ~ Porto AJeg-re. , rem, Ob1dos, Parintíns, l htoatia ra e 

LINI-IA DE CARG~uri· iE~IRRrO)<S~---;------- ~M:_;;;;:;:º;~·~0:--::-:su=-L-----.:._ 

LlNHA PORTO ALEGRE - TUTOYA "MANAos,, ·-
·Viagens sema,naes 

1 - "CUBATÃO" Esperado do norte no proximo dia 28 de ag·osto fi"h. 
~ ~ H,1; ). 

Sahirá no dia 21 de ag,osto para Macii.u, Areia 

Branca, Aracaty, Fortaleza, Ca-mocim e Tutoya . 

r~ no mesmo dia para Recife, S. 'alva.dor, lUo de .J.~neiro 
~antos, Paranag-uã, Florianopolis. ' 

Acceitamos cargas para as cidades servi das pela Rêde Viação "Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMP . IHIA CIRB 

Linha repiar de v porei entre Cab·edelle 

e Pert Alep-e 

CARGUEIROS RAPIDOS 
I 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO " OLINDA " - Procedente do sul . de,1erá chegar em 
nosso porto no prox imo dia 18 deste, o cargueiro "Olinda" . Depoi da 
n ecesra ria demora,, sa.hirá pa ra os portos de Nata.l, Fortalez', Tutoya e 
Areia Branca. 

CARGUEIRO "IIERVAL" - Procedente do norte clevE>rá <'hcg·ar 
f'm nosso porto no prox imo dia JG deste, o cargueiro "n rui ... Apó, a 
necessa1ia demora, sahirá pa ra o. po1·tos de R ciJ • Nla(· ió, Rio dt> Ja­
n eiro, Santos, Rio Grand , P(•lotas e P orto Alt>gre. 

PKaA.11 llff'OILMAÇOH coa OI 

A.entes - LISBOA & CIA. 

&'OA IIAJUO DA PA88AG:Dr llf. U - TSL&PBOD ■. -

ATTENÇAO! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUElt MEDICAMENTO 

CONSULTE OS NOVO~ PREÇOS DA PJIARMAClA SANTO ANTONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
CHEFE DO DISPEN ARIO DE TUBERCULO E 

COM ESTUDOS DE APERFEIÇOAMENTO FEITOS NO RIO E 
SAO PAULO 

Especia lis ta em tuberculose: pneumothorax, tuberculinotl1erapia pbeni-, 
cectomia, pheni- a lcoolização, etc. 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 312 
DAS 11 A'S 12; DAS 15 A'S 16. 

1 

CASAS - Vendem­
se as casas n.º 53, á 
avenida João da Mat­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
millo de I-Iollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
a nida General Oso­
rio n.º 113, nesta ci­
dade. 

O padeiro para ficar rico : 
U, , o 1" rmento '' FL ,T CI 11VJ ANN" 

no ri do pão francê . 'f nha uma 
rna hina divi ora de pães "PE SOT­
Tl". Modifique o s u fo rno commum 
,·om un1a f rragem de forno t ypo 
francês " PEN OTTI .,. 

:: 

INFORMAÇOES: 

L. Pinto de Abreu 
RTJJ. MA TEL PINHEIRO. N.0 285 

MAMONA 
Compra-se q.uaJqocr quantidade 

aos melhore preços da t>ra,ça: 

A. M. LEMOS 
Praça Anthcnor Navarro, n.0 22 

J O A O R E S S O A 

' J 

VENDE-SE 11nln oplinw 
casa na pra ia do Pôço. Di­
rj 1·n -se á aYenida dr. Joflo 

< 1 
ela I foll::1. 18S. , 

"ME . CF:DES~' 
A MA.CHINA DE ESCR.:EVP.:a 

MAIS MODERNA E MA!~ 
REf:IISTENTE 1 

WJlCIIINAS PORTATl:JS "UII• 
CWl:S·PIMMA• t 

en'-u em i'entaç6ea mollb!aa, 
, •tsoLE.MAR.. Oompanhla Ol>b!.• 

mercial Duhnf hr & Retntna 

IOAO Pl:~SOA - BUA MAO.ur• 
--:-- i'INHE.IZO N.• 111 -
U..ntoio offlclna\ eom b3m:ai. 

com»e-.nk 

JAYME BARBOSA E ARIS IDE FANTI 1 
LEILOEIROS OFFICJAES DESTA PRAÇA 

&BCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AI1Q]l:IUOO,. "1 

Adiantam '79% do valor provavel do la-llio, e prestam eontas H 
Iteras apó■ a reaUzaçio do mesmo. Trabalho prantldo, Tau.e nlltd . 
ia,u " COJ\tra.tar. 

AGENCIA 0 111 LEILO~ 

PB.ACA PEDRO AMERICO, '71 - SOA.O ES8õ& 

ENFERMEIRO OIPLO D01 - Arnaud No-
br~a acceita chamados a residencias, p r1t applicu 
lnjecções e curativos. Póde ser procurado, todo 
08 dias, na Assistencia Municipal.. 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFICIAL 

O MAIS ANTIGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 

En Sincerida de e a bsoluta discreção nos seus negocios 
c(,ntra-se á dJspos i9ão d d'st· t bJ o I inc o P I lco parah.:,bano em soa a,:enola 

á RUA MACIEL PINHEIRO 259 . 

CIA. NACIO ~AL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTltE PORTO 

ALEGRE t.: CABEDELLO 

VAPORES ES5'ERADOS 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "AU,AS" EN1'RE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS "NORTE" CARGUEIROS 

b '/' • ' 
i 

1 . 
SàhiJas ás Quarta.s-~clras "SU L" 

• .f.' "ITAGIBA" 
. 

Chegará no dia 20 ele agosto, quinta.feira. sah irá no m esmo dia para 
RECIFE, MACEJO' BAHIA, VICTORIA, RIO DE JANEIRO, SANTOS, PA'JC,A. 
NACUA' AN'l'ON11NA, FLORIANOPOLIS, IMBlTUllA, IUO OUJ\N'OE, PE-

a 
l,O'J'AS E J•ORTO ALEGRE. 

PROXTMAS SAHIDAS: 
"JTAT(NGA" - · , abbado, 29 cfo a{!'osto. 
"J'fA<-!lJERA " - .. :ibhad<>, 5 (l e .ctembro. 

• -~ .... . · '!\'~t~ 
... .. I ....::..- -... , '• '~ , ,,, - ..-.z..- .. · r-- ~:::-l 

,. ~ JI'-" -1.'\--, 

"ARATJMBó" 

Ch gará no dia 26, sahindo no m es­
mo dia, á no ite, para : Recife Maceió, 
Bahia, Vcitoria, lUo de J a neiro, , a u ­
tos, Rio Grnudc, P elotas e P orto Alc­
g..-c . 

A VISO 

" A R A G A N O " 

Esperaclo dos portos c.lo 111 no dia. 28 

cio conlntr, sa hil'á pnrn : Na tal, Are ia 

Rrn 1u:a, Ji'u d .a. l1·zii, F.. Luiz l' Ile-ll-m . 

"ARARAQUARA .. 
(Em via,g·em ele ca~•g-uc-iro) 

Chegará n o ct1a 20 d corr nLt sn ~ 
hirá para: l e<'i t'e, Mnreiit, na.hia,' Hão 
1lf' J, 1wiro e S:1 nto . 

" A U A TA l /\" 
k 

Chegará no dia ~5 elo co1-rr11t ' . s»~ 
h ir p ira : Rt' l'ifo 1:·weió Rahi. e , . 
t<.io de: J. neírn . 

Recebamos t ambe.~ cargas pa ra Penedo, Aracaju': Ilb6os, Sfio l!'raocfs1Jo e ItaJally, com cuidadosa baldeação no Rto de J imetro; bem corno, para C11m11os, no Estado do Wi\, em trarer<>--
motuo com a "LEOPOLDINA RAILWAY". · . 

A Companhia. recebe cargas e encommondas 'lté a vésP ra da sahlda dos seus vapores. 
Os conslgnatarios de cargas devem retirai-as do tra.pl ohe da Oompa,nhla dentro do Jlrazo de 48 horas, a,pós a '1Psoar ga, fhulo o qtml, bl(lfdfráo as mcs"1u e,m armazenagem. 
P assagens, e n commcndas e va lore9,, a:ttende-se no eso1·lpto1·io af-é ás rn horas, na veRJJel'a rbs sahitlM dos paguet s. 

nc !.!' Aa dem"' .. infol'ma,çõ s, se.rito dadas pelos Arente• -·r-, i::.. , .... 

,--
WILLIAlVIS & CIA. 

PB.&ÇA ANTBENOB N4VAB&O. N.u 5 - PBONE 234.. 



A UNIÃO - Quarta-feira, rn de agosto e rn:16 7 =::-:::-----------_:_-=------

etaria a azen a 
EDITAL N.• 4 1L 

Concorrencia Para O Fornecimento De Tubos Destinados Ao 
Ser ·ço e Ab·astecimento De Aguas 

que n ão seja. a qe preços mais bai- 24 . º) - Os tubos e peças serão co­
xos. sem da r logar a qualquer recla- alteriza.dos, sem vestlgio de ferrugem. 
mação. As bolsas serão bem calibradas e taes 

16. ") - O fornecedor pagará a que permittam a normal formação do 
multa de cem mil réis OOOSOOO), para anel de chumbo e o respectivo reba­
cada dia de atrazo do fornecimento timento. 

O 'DIÇõE .... DE FORNECIMEi 1'0 em excesso sobi-e o prazo ma,rcado 25 .º ) - As espessuras dos tubos de 
1.n) _ Os materiaes serão de pri- 1ia proposta a.cceita e emquanto con- aço serão determinadas de accôrdo 

"d d ier ao Estado que, opponunamente, com a pressão a supportar e com a 
m ira qualidade, ele confonm ª e poderá la nçar mão da caução de ga_ res1stencia á corrosão ; o trabalho em 
com as e p~cifi ações da obras PU- rant,ia e n1a11da1· abr1·1· nova conco1·- taes tubos não excederá 114 da- carga 
biiras do pai · l'ITI que forem fabrica- · rencia. de ruptura do metal . 
dos. a Lt nd~ndo ás e peciflcações ª 17. n) - Terminado em ordem o 26 . ª) - Para os tubos de aço ele-
. gnir indicadas, adoptarlas por Sa- fornecimen to, será a caução restitui- verá ser previsto um revestimento in-
1,ti rnino d Britto. e á informações da :10 fornecedor. mediante guia do terno de cimento, de bP-tume Talbot 
cunstantes das propos as · administrador das obras, dada a pe_ ou equivalente, na espessura mínima/ 

2 · ") - Os preços :serúo dados para dido do fornecedor. de seis millimetros, applicado por 
f'nt.r g·a CIF Ca bedello · As faltas. cent rifugaçã,o. O revestimento exter-
1n bras ou ava.rias. vel'ificadas no CONDIÇÕES TECIINICAS no desses tubos será feito por juta al-
a, s, correrão por conta do fornece- catroada, obrigando-se o proponente 

<..iul' • a repara r toda a deterioração dessa 
3. ª ) - O prazo parn embarque do 18 . ª) - Os tubos e peças especiaes j_µta até o cáes de Cabedello, bem co-

material é de 90 dias, contados da para ª rêde de diSt ribuição e para mo fornecer os materiaes e instrue­
data do e ntracto. ª parte da linha aductora com pres- ções neoessarios para o r eparo de tal 

4.") - J untamente com a proposta sões inferiores a 80ms serão de ferro revestimento no local da obra. 
deverão os concorrentes apresentar fundido. Os tubos para a parte da 27 . n) - Os tubos de ferro fundido 
pl'ovas de idoneidade. provando o em- aductora com pressões entre 80 e lOO dos djversos processos com reforço de 
lJrego do material proposto em servi- metros serão de ferro fundido com ª aço deverão mencionar as espessmas. 
cos de analoga importancia. bem <;O- espessura reforçada, até 10 %: os tu- as dimensões da armadura de aço. a 
rno dua vias dos ca1,alogos da,s fabri- bos para os t recl1os de aductora com nat ureza e modo de protecção deste 
cas que representarem. pressões superiores ª esse limite se- aço e demais dados. bem como o mo-

5. ª) - Deverão igualmente junta r rão de ferro fundido com reforço de do de calculo a,cloptado para as de-
ás propostas uma prova de deposic aço· terminações em causa. n as condições 
ela cauçã.o de quarenta contos de réi~ 19 . ª) - Os tubos ele ferro fundido de ser viço previstas .· A conveniencia 
( 40. 000$000). em dinheiro. apoiices da serão de ponta e bolsa, salvo os espe- ou não emprego de taes typos de ca­
d!vida publica federal ou garantia cificados para junta Gibault ou si- nalízacão 11ca a inteiro criterio da 
bancaria . milar • administração das obras. 

6 . n) _ o proponente cuja propos~a 20 .n) - Taes tubos de ferro fundi - 28 .ª ) _ As propostas. tanto para 
fôr a ·ceil,a perderá essa .::anção. a fa _ do serão de fundição em pé ou cen- o material de ferro fundido como pa­
vor do Esta.ao ,ca o se rc cuse a as- i;rifug·ada, nas condições prescrip tas r a o dos trechos m aço ou ferro fun­
! :e.;·ar o con! rnno par a o 1ornecime11 - 1 cahier des charges) pelas. repartiçõees d ido reforçado. mencionarão qua l a 
t o dentro do prazo de 15 <quinze de obras publicas do pais em que fo- fabrica, e os t,ubos ~ r ão a ma rca da 
c1i s. a contar do convite official pa- rem fabricados; a espessuras para me ma; darão o peso do metro linear 
ra f irmal-O . as condJcões normaes serão as adOP- util e o pr ço por unidade de peso ; 

7 . 11 ) _ O proponente acceito refor- tadas na· cidade de Par!S, devendo as dirão qual o comprimento util de ca-
cará a canção pn•cedente para o va- mesmas e respectivos pesos serem in- da tubo e a espessura normal: ellas 
íor que fôr arbi trado pelo Tribunal clicados na proposta. serão acompanh adas de um desenho 
competente n ão inferior a·5 "?, . confor- 21. ª) - Serão recusados os tubos cotado dando o formato e as dimen. 
me o fornecimento. como garant ia do que anresen rem defeit.os tae que sões da bolsa. e, finalmente, exporão 
fíel cmn.primento da.-s condições e es- não permiLtam apro eitar mais de eselarecimentos que forem julga.dos 
pecificações do pre:;ente Edital e do 2 3 do om.primento util; o fornece- nece sario para a melhor aprec iação 
cou l,ract.o de fornecimento que fôr as- clor. porém, ser' inct mnizado pelo e clareza das cond'ições de forneci-
~ignado. quinto elo u valor r spe tivo. Quan- mentos. 

8.ª) _ Os proponen es indicarão 1, do furern apro ' itado · os t.ubos de- 29 . 8 ) - Serão pago.s unicamente os 
maneira de paeament,o elos mat,eriaec; feituoso ou rachado . não s rá paga tubos e as peças especiaes de bõa qua-
onstantes do Ecl:Lai, ficai do obriga - a e Len ão defe1tuo. a a ugm nLada de hdade em bôa. condições de apro-

do. a salisfazr->r o r1agamen1,o das ri - uinze cent1metro . e o mat ri l c-01·- v iLamenio. 
t,uLações legae.; ea, igor. 1 tado pen_ n<'erá o co111p1ador para 30. 11 1 - O proponenLe dirá quaes 

9. il) - A quebrns até a collocação o mdenmrnar da d .pesa do rnrte a extensões ntei.s das peças especiaes 
a c longo do cáes tn Cabed no cone. outra . e os s us pesos. Os pr ços serão da- t 
1 ·- o por conta do fornececl~ acc ito 22. ni - A· pared s int rna e X- dos por tonelada metrica de 1. 000 ki-
e serão el.'ificada e medida no cáe · ; terna dos tubos i:; r· o lisas. n o on- los . 
as quebras por transporte em terra t ndo ar ia ou chumbo n obert.o pe- 31 º) - - Os forn dmentos e os pre-
correrão por conta do Governo . Com. la coalterização; os t,ubos e P ça m o das peças com flange pa.ra liga -
P tirá ao fornecedor fazer as re a- que forem de cob ·rtos df'feitos de f . - ç - o dos registros < robinet vanne. slui­
rnações ás Companhias de transpor. lha ncobertos, poderão ser apro~ 1- ce valve comprehendem os furos de 
i e de Seguro. tados a juizo do director do Serviço, typo e igual aos dos registros; os pa-

10 . ª) - O Governo do E ·tado se com de conto de 50"' \Cincoenta por rafusos estarão incluídos no t orneei­
reserva o direito ele a cceita r qualquer cento) sobr o pe o . menta dos registros, mas serão espe­
das propostas. no todo ou somente m 23. a) - A tolerancia nas ~spe~s~- cificados e cotados com preços sepa­
JJarte, bem como de recusar t.oda e ra e diametros é de 0,002 <dois m~ll~- radamente para serem ou não inclui­
de annu llar a prc-sente concorT ncia. m tro ) até o diameLro de 250 m1l11- dos no fornecimento. A cada registro 
sem direito a nenhuma reclamaçã o metros e de 0.003 t três millimetros) correspondem duas peças especiaes, 
ou indemnização por parte dos pro - ctahi por deante. A tolerancia para o uma de ponta e !lange e a outra de 
p n ntes . Em par icular. i o Gm er . peso dos tubos é de 1140 a 1 20 do bol a e flange. 
no elo Esliado resolver adopta.r outra indicado nas propostas e pa,ra o 32 . n) - Os for necimentos e os pre-
olução em studos para a linha aduc- peso das peças é de 1120 a 1 JO do in- ços das peças de extremidade com 

tora. poderá reduzir a encommenda clicado nas propostas de accordo com tampo comprehendem o tampo e os 
dL' tubos de dia met ro de 0.m350 até as prescripçõ s do pais de origem . furos de typo normal no flange e 
a pouoo ma is de metade das extensões Os tubos e peças serão pagos J?elo seu no tampo; os parafusos serão cotados 
wdicadas. peso real desde que este es_teJa de~- com preços separados . 

11 . n) - Ao Gov rno comprador se tro dos limites da toleranc1a. Serao 33 . ª ) - Os preços para registros, 
reservará igualmente o direito de recusados os tubos e peças de peso hydrantes. ven tosas e adufas serão 
augmentar o fornecimento até 30 % inferior ao mínimo da tolerancia e dados por peça, devendo os proponen-
1 trin t a por cento) elas extensões cons- nã o será pago o excesso de peso so- tes apresentar desenhos e pesos das 
tantes do presente Ecfüal, aos preços bre o maximo da tolerancia. referidas peças. 
e condições da proposta acceita e 
conLracto fixmado. Este augmento será 
communicaclo no curso do prazo de 

ESPECIFICAÇAO DAS QUANTIDADES A FORNECER 

dois annos a conta r da da t.a. da as- 34 . n) 
~igraatura do contrac to d';) f01neci.- annexo. 

As quantidades do material a fornecer são as do quadro 

m nto. 
12) - O comprador poderá manda r 

fiscaliw..r a fabricação e, a lém disso, 
pôr á prova de pressão os ubos des-

SANEAMENTO DE CAMPINA GRANDE 

ABASTECIMENTO DAGUA 
·a n egaclos e recusar os qtte se parti- , 

r em ou forem defeiLuosos. os quae .. 
11ã o serão pagos; as analyses e ensaio:-. 

Relação do material a encommendar 

na fabrica serão fei~os a custa do N . o 
ton1 e •or; as de pesas de fiscaliza-

Designação 

. .- o correrã o por conta do preço men-
cionado na proposLa; as despesas com 
a prova de pressão ou outros ensa ios 
:1 pós a descarga, correrão por conta 
do comprador. 

13. n 1 - As propostas serão ~pre-
ent das em obrecaria. fechada, la­

crada, com a decla1 ação externa : 
CAM PINA GRANDE - CONCOR­
H ENCI A PARA FORNECIMENTO 
DE TUBOS E PEÇAS. 

14 .n> - A s propostas serão feitas 
m triplicata. endo a primeira · devi­

cll=.l,mente sellada de accórdo com a 
11 i f'm vigor, e serão recebidas na 
S ,cretaria da Pazenda do Estado da 
Paral'\y ba, até o dia lO ele setembro 
do corrente anno ás 14 horas, data ~ 
hvra em que serão abertas, na pre. 
s nca dos inLeressados que quizerem 
c:on-iparecer ao acto, e que as rubrica­
r ão, e á revelia dos que não se apre. 
r;enta.rem, pelo Tribunal da Fazenda 
que tomará em consideração no jul­
gamento : 

ADUCTORA 

1 Tubos de 350 m ! m para pressão até 80 mts. 
2 Dito com reforço a-té pressão de 100 metros 
3 DiLo com reforço até pressão de 120 metros .. 
4 Dito com reforço a,té pressão de 150 metros 
5 Dito com reforço até pressão de 170 metros 
6 R egistros de 350 m I m . . . . . . . . . . 
7 Ventosas . ..... ... ...... . ... . 
8 T <¾ de 350 m ]m para as ventosas . . . . 
9 Registro de 6" . . . . . . . . . . . . . . 

10 Tês de 350 m im x 6" ........ 
11 Luvas . . . . . . . . . . . . , . , , . . • , , • 

Rr'CALQUE 

12 Tubos de 300 m I m para pressão a,,é 80 metros 
13 DJto de 300 m l1n para pr ssão até 80 a 120 mts. 
14 R egistro de 300 m I m . . 
15 Tês de 300 m m x 6 '' • . . . . . . . 
16 Reg-i',tro de 6" . . . . . . . . . . . . 
17 Ven tosas . . . . . . . . . . . . . . . . 
18 T ês de 300 m im para as ventosas 

DISTRIBUIÇAO 
a) os preços segundo a qualidade; 
lJ> os preços segundo o prazo de 19 Tubos de 400 m im 

en tt•ega; 20 " " 350 " 
e) os p1'eços segundo as condições 21 " " 300 " 

dl' pa,gam.ento . 22 " " 200 " 
l!j . ") - Fica re$erva<lo também o , 29 " ,, 150 " 

direlLo clf' e-seollw,· a pl'c)J)O., Ut que 1 24 :: : 10800 :: 
1nais corlv nh.a ao Gov ruo1 mesmo 2ij . . . . • • ♦• • • • • • • • • 

Unidade 

mi 
ml 
ml 
mi 
mi 

peça 
" ,. 

" 
" .. 

ml 
ml 

peça 

,, 
,, 
,, 

ml 
ml 
ml 
rnl 
ml 
mt 
ml 

Quantidade 

10 .500 
4 .200 
3.500 

550 
650 

6 
60 
60 
60 
60 

100 

2.100 
2.100 

8 
6 
6 
6 
6 

200 
2.500 
1.500 
6 .000 
8 .140 
2.520 
6,330 

De Campina Gran.de 
26 " " 60 " . , . . . . . . . . . . . . . . 
27 Registo chatos de 400 mim com 2 peças 
28 Registos chatos de 3.50 m I m 
29 ,. " de 300 " 
30 " " de 200 " 
31 " de 150 " 
32 ,, de 100 " 
33 " " de 80 " 
34 " de 60 '' 
35 Tês de 400 x 400 .. 
36 " de 400 X 300 . . . . . . . . . . . . . . 
37 " de 350 X 350 ............. . 
38 " de 300 X 300 . . . . . . . . . . . . . . . . 
39 " de 300 X 200 
40 " de 300 x 150 
41 " de 300 x 100 
42 " de 300 x 80 
43 " de 300 X 60 
44 " de 200 x 200 
45 " de 200 X 150 
46 " de 200 x 80 
47 " de 200 x 60 
48 " de 150 X 150 
49 ' de 150 x 100 
50 " de 1:50 X 80 
51 " de 150 x 60 
52 " de 100 x 100 
53 " de l 00 X 80 
54 " de 100 x 60 
55 " de 80 x 80 
56 " de 80 X 60 
67 " de 60 X 60 

CURVAS DE 90° 
58 de 400 m jm ... . 
59 " 300 m ;m ................... . 
60 " 200 m im ... . 
61 de 150 m.1 m ..... . ............. . 
62 " 100 m ln1 ......... . ........ . . 
63 " 80 m im 
64 " 60 m!m ........... . .... .. 

CURVAS DE 45° 
65 de 300 m im ......... . ......... . . . 
66 " 200 m jm .. . . . . .. . . .. . . . . .. .. 
67 " 150 m im .. 
68 " 100 m im .. 
69 " 80 m \m 
70 " 60 mm 

CURVAS DE 22º -- 30' 
71 de 350 m im 
72 " 300 mm 
73 " 200 mm 
74 " 150 mm 
75 " 100 mm 
76 " 80 m ,m 
77 " 60 m im ..... . 

CURVAS DE 11º - 15' 

78 de 350 m im .. 
79 " 200 m /m . . 
80 " 100 mm .. 

81 de 300 m /m x 2'00 m im 
82 de 200 m m x 150 m I m 

83 400 m /m x 350 m /m .... 
84 400 m /m x 200 m /m 
85 350 mm x 300 m \m 
86 300 m m x 200 m m 
87 300 mm x 150 m im 
88 300 m m x 100 m m 
89 200 m m -x 150 m m 
90 200 m m x 60 m m 
91 150 m m x 100 m m 
92 150 mm x 80 mm 
93 150 mm x 60 mm 
94 100 m m x 80 m im 
95 100 mm x 60 mm 
96 80 m m x 60 m m 

- Y-

REDUCÇAO 

ml 
peça ,, 

" ,, .. 
" 
" ., 
" 
" 
" 
" 
" ,, 
" 
" ,, 
" 
" 
" 
" .. 
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" .. 
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13 .660 
2 
1 

}2 
35 
35 
20 
40 
60 

2 
2 
2 
2 
3 
¼ 
2 
2 
8 

10 
10 
10 
15 
10 

6 
10 
30 

6 
6 

10 
10 
30 
25 

3 
12 

8 
20 
10 
5 

20 

4 
4 

15 
5 
8 

30 

2 
2 

10 
8 
5 

15 
30 

2 
4 
2 

2 
2 

2 
2 
3 
4 
2 
2 

10 
3 
8 
3 
6 
4 
8 

20 

PE,}AS DE EXTREMIDADE COM OS DISCOS E PARAFUSOS 

97 de 200 m im .. 
98 " 150 m 1m .. 
99 ,, 1-00 m ]m .. 

100 " 80 m jm . . 
101 " 60 m im ...................... .. 
l 02 Crivos de flange para reservatorio de 400 m I m 
103 Peça ponia e flange de 4-00 m ln1 . . . . . . .. 
l 04 Peça ponta e flange de 300 m m 
1Q5 Peça ponta e flange de 200 m m 
106 Peça bolsa e fl ange de 400 m im 
107 Peça bolsa e flange de 300 m m 
108 Peça bolsa e flange de 200 111 m 
109 Ra los de flange de 200 m /m ..... . 
11 O Placa cheia de 200 m ! m . . . . . . . . 
111 Hydra.ntes com peças de ligaçãio . . . . . . . . 
112 Chafarizes publicas . . . . . . . . . . . : . . . . 

Commissão de Compras, 8 de agosto de 1936. 
canti, presidente. 
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Chromacio 

DR. JóSA MIGALH4ES 
MEDICO ESPECIALISTA 

a 
6 
3 

15 
50 

:i! 
2 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
1 

30 
12 

Cavai-

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇOES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NJ\RIZ E GARGANTA 

Consultorio: ~ Rua Duque de Caxias, 504. De 2 ãs 5 horn-s. 
Residencia: - Rua Visconde de Pelo tas, 242, 

JOAO PESSOA 

. 



INFORMAÇõES 
D.IS1-,RIC1,0 

l~ E D ERA l~ 
A EM ANA "GONÇALVES 

DIAS .. 

RIO, 18 (A . B .) - Foi encer­
rada com brilhantes festejos a se­
mana "Gonçalves Dia ·• promo­
vida pela Academia Carioca ele 
Letras, tendo o academico No­
g·ueira Silva. realizado uma pa­
lestra, sobre o grande vat,c 1>at.ri­
cio. narl'ando os traço - mais sa­
liente · de sua. ,·ida .. 

30 PE SôA ~ l\1OltTAS NUl.\1 

"CABAH.ET" 

RIO, 18 tA . B .) - O corres­
pondente da "A Noite" em J3ali­
za, Goya.z, inf()lrma que num "ca­
baret" daquella localidacle, a po­
licia fc>z fôg·o sobre a multidão, 
com ba.las explosivas, matando 
trinta pessôas. sendo enterra.dos 
vivos alg·uns feridos. 

,lOAO PLS, ô,\ 

mEGRAPIDCAS 
AO SOPPU.EU NENHUM AC ­
CIDENTE O A VIÃO DO COR­
REJO MJLITAR S. PAULO -
1\SSUMPÇAO 

RIO, 18 (A . B . ) - Foi desmen­
tida a not.icia de um dcsasti·e do 
avião do co1Teio militar da linha, 
S. Paulo - Assumpçào. 

A propc•sito o commanclantc do 
Regimento ele Aviação diz que não 
houve a menor perturbação na 
rota, tendo o aJ>parelho aterris­
sado cm Campo Grande. sem no­
vidades. 

ARGEN11NA 

A CORRIDA J\ UTOMOB1LISTA 
DE RAFAELA 

BUENOS AYRES. 18 CA . B . J 
A co1'l'ida de automoveis de La 
Rafaela constituiu uma prova 
simplesmente local. 

A prova internacional será rea­
lizada no proximo dia 6 de se­
tembro. 

UM MODERNO DIGESTIVO 
Não são poucos os indiv1c1uos que se 

mecllcam por si mesmos nos casos de 
simples perturbações sobreLudo elo cs ­
tomago. Em se tratando de falta de 
apetite. de digestão difficil. lançam lo­
go mão dos amargos ou dé aperitivos. 
Entretanto. muitns vezes. não obtêm 
rE;sultado. porque desconhecem a causa 
do mal. 

Quasi sempre o peso. no esLomago, 
a falta ele apetite. certa azia de fer­
mentação. os gazes. a somnolencia, 
varios outros transtornos decorrente"' 
da má digestão. não se ctu-am com 
os iunargos, nem com aguas alcalinas. 
muito menos com bicarbonato ele so­
dio que, á'5 vezes. aggrava a situação, 
provocando uma sensivel reducção da 
bilis . 

O ovo de Colombo thera peutico des­
tes males consiste, apenas, em corri­
gir a falta de acido do sueco gastri­
co pelo uso ele " Acidol-Pepsina " . 
comprimidos da Casa Bayer, que fa­
zem verdadeiros milagres . 

Pessôas fracas. anemicas, pregui­
çosas, com falta de apetite ou com 
má digestão. tornam-se outras com o 
uso deste precioso digestivo . 

PRESTIGIAE a "Oampat..ha da So~ 
lidarledade" que visa amparar os fi­
lhos dos doentes de lepra e llvral-os, 
ao mesmo tempo, do contagio, com a 

1 
fundaçã'o de preventorios destlnacfo3 a 
abrip.1- 0JI . 

VIDA MUNICIPAL PREFEITURAS DO INTERIOR GlNGER ROGERS, que, ao lado <le Fred Astaoire ª:i>parece em ALEGRE 
DIVOR,CIAD o filme do "Rex" do prox1mo sabbado. CABEDELLO 

<Do correspondenLe> PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SANTA RITA 

Coinmissão repre entativa. de Cabe- f . . 
dcllo __ Daqui, pa~tiu, llontem, uma Balancete da :eceit<!- e despe~a du .• 
commissa0 constitmda de elementos rante o mes de Julho de 19..,6 
representativos de Lodas as ~lasses 
desta localidade, do commercio, do 
operariado. do funccionalismo, da mu­
lher cabedellense, da " Colonia de 
Pescadores Z-2 Epitacio Pessôa '', do 
" Internacional Sport Cl ub '. etc.. a 
fim de tratar de interesses desta villa 
com o Governador do Estado. 

RECEITA 

A commissão alludida volLou sob a 
m.elhor impressão do fidalgo acolhi­
mento que lhe dispensou o governador 
Argemiro de Figueirêdo . 

Anniversario - CompleLou 2 rumos 
de ·preciosa exif;tencia, no dia 15 do 
corrente, o menino Francisco de As­
sis filho do sr . Pedro Benjamin. con­
ceituado classificador ele algodão dos 
Armazens Geraes de Reprensagem ele 
Algodão S . A.. desta villa, bem como 
dé sua esposa d . Iracy Gouveia . 

Imposl,o de licença 
Imposto de feira 
Idem predial 
Idem de estatística 
Idem de aferição 
Idem de matricula 
Idem de vehiculo 
Rendas diversas 
Diversões publicas 
Divida activa 

Somma. 
Renda patrimonial . 
Gado aba.tido 
Mercado 
Cemiterio 
Taxa de L P . 

Somma 
Saldo que 

junho 

Somma 

m cio me. Agente fiscal do consumo - Acaba 
de ser nomeado agente fiscal do cone• 
sumo no Maranhão, o sr . Edson Dias 
Correia, que exerce, actualmenLe. a.­
funcções de 4. 0 csr.ripturario da Acl- r 
ministraçã.o do Porto de Cabedcllo . I Dl!:S E A 

CAIÇARA I Prefeitura ,flm c10n no::.) 
, Tl1esouraria 

Fundada uma caixa escola.r em I Fiscalização 
Duas Estrndas: - Realizou-se. no llluminação publica 
dia 13 do corr~n_tc_. em Duas ~stra- junho e julho) 
das, deste mumcipio. a fundaçao d2 Obras publicas 
uma caixa escolar. a qual funcciona- Taxa de limpeza publica 
rá na Escola Elementar Mlsta. da- Cemiterio · 

<pago 

5:043$600 
2:201$350 
1:549$000 

168$850 
24$000 
71$000 

100 000 
215$400 
60$000 

220,.370 

9:653 570 

1 470 000 
300 000 

1 '470SOOO 

2:664$600 
5:336$000 

547$800 
120$000 

Licenças 
Imposto de feirn 
Imposto predial 
Registro de sahida de iner -

cadorias 
Gado aba Lido 
Taxa de limpeza public;:. 
Patri.monio 
Rendas diversas 
Divida activa 

1:150$000 
2:320$800 
4:030$700 

820$100 
1:704 100 

699,000 
2:101 $500 

14$000 
144$000 

Novos accôrdos commer-
ciaes pr4Dvisori@s 

RIO. agosto. 1936. (Do Serviço _c.lc 
Imprensa elo Ministerio d · s ~elaçoe;-, 
Exteriores). - Fora ro conclmdos no 
Itamaraty, por meio de troca de no­
tas mais quatro accôrdos commer­
ciaes provi&orios. dentro da orienta­
ção Lraçada pelo Ministro Macedo 

20 : 843 90õ Soares. para a revisão dos noss?s tra­
tados connnerciaes com os paises a­

Pref ettura ; 
Pessoal 
Mate1ia.l 
Thesourar1a 
Fiscalizaçã-0 

DESPESA 

Obr publicas 
Estradas de rodagrm 
Illuminação publico. 
Limpeza publica 
Instrucção publica 
Cemiterios · 
Pessoal 
Material 
Subv ncÕ(>~ 
Hospitaí S Vln ntc de Pau­

la 
Banda musicnl "21 de Ou-

tubro" 
Soe orro publl o 
Despesas diversas 
Gratifica ões 
Inactivos 
Typographia 
Eventuaes 
Saldo para agm,to 

1:000$000 
394$800 

1:254 r,oo 
360$000 

1:850 300 
·1 :2308000 

85S400 
1 :2008600 
1 :511 000 

migos. A nrimeira troca de notas f01 
<'01 :1 o representante diplomatico do 
Gov rno do Equador. Seguiu-se a tr<?­
ca de notas com o representante di­
plomatico da Suissa. O objectiv_o eles: 
se entencl imento, quanto a SU1ssa. ~ 
a liqui<laçi' o dos nossos congelados 
com aquelle pais. por meio de uma 
exportação. que imporLa em -elevar ~ 
quoLa brasileira. de 54. para quas1 
75"!º. durante quatro annos. findos os 
quaes essa quota. quanto ao café, GOn­
tmuará. quando não augmentada . 
pelo m nos mantida. Por esses accor­

lOO 000 dos ambos os países constatam que 
167$700 não' applic m . actualmente, em se';!'> 

1 
t,erritorios. r '-Lricções al_gumas as 
mercadorias com que rca.llzam uas 

160 000 
1 

permuta com o Brasil. Alér!1 desse"; 
clois entendimentos commcrc1aes que 

250, ·ooo r gularão nossas r elaçõe mercantis. 
_39$900 a té a assignaLura dos respectivo~ ti_:,a-

603 700 taclos definitivos. cujas negoc!açoes 
200$000 j á se acham iniciadas. mais d01s ac-
1808000 cordos foram feitos com os represen-
500$000 tantes cliplcma ticos da Finlandia e 
100S000 Tcheco-slovaquia. o enteclimento cont 

9 :6665000 a Finlandia mantem o tratam~nto a­
duaneiro da nação mai. fa "'.orec1da que 

20 :843 900 actualment,e facilita o mtercamb~o 

quella locali~ade. . Instrucção publica 
Como preito de reco_nhecn~1ento a Expediente da Prefeitura 

um dos preceptores ~n~us antigos qu~ Expediente criminal 
exerceram a sua activ1dade em Dua"' Gratificações 

599$200 Prefeitura Municipal de Habayana, 
brasileiro-finlandês, fixa a ausenc~a 
de restricçóes. nos dois países. seJR 
quanto á quantidade. sej~ quanto. ao í 
pagamenLo das mrrcadona q~e 1111 - 1 

portam. ~m do outro. e con!1~·11_1a ê~ 1 
effectivaçao e a ent rada em vigo1 da., 
-:;ensiveis reducções e direitos alfan­
degarias em favor do café . _da h er .. 

260$400 1 ° de agosto de 1936 . 

Estradas. foi dado. a ref~r~da CaLxa. Eventuaes 
Ju,liêta Nunes Ribeiro. Lhesoureira . 

/ 

Alberto Moreira, escripturario. o nome do profe?sor Allp10 Serpa_ Subvenção á musica 
escol~a esta rece~ida por todos com Aposentadoria. 
a maior sympathia. 

25S400 
470$000 1 
37$200 

670$000 
181$600 

VISTO : 
O acto de fundação teve inicio ás 

19 horas. sendo presidida a sessão 
pelo prefeito municipal sr. Franciscv 
Costa, que deu a palavra. ao professor 
João T. da Nobrega Cantalice. direc­
tor do Grupo Escolar de Caiçára. que 
se referiu á importancia e necessida­

Som ma 14 : 260$900 prefeito . 
Manuel 'Pereira Borges, va-matte na Finlandia. que Ja se !a-

de das caixas escolares. 
Logo após. discursou o professor 

José Soares, inspecLor teclmico da 
2.0 Zona. . 

Segiu-se a organização da directo­
ria da, "Caixa Escolar Prof. Ali pio 
Serpa". ficando a mesma formada 
do seguinte modo : presidente. prefei­
to Francisco Costa; thesoureiro. pro­
fessora Ma.ria do Soccorro Cantalicc: 
secretario, professora Maria José de 
Sousa Cruz. 

Conselho fiscal : srs. Oswaldo Cos­
ta Manuel Can ·alho e José Felipp.:! 
dos Santos. 

Encerrados os trabalhos da funda­
ção da Caixa. verificaram-se a lgurn; 
numeras de canto e r ecitativos, nos 
quaes tomaram parte varios alumnos 
da escola local. 

Saldo que passa. para agos­
to : 

Em c jc no Banco do Estado 6 :000$000 
Deposito a prazo fixo na 

Caixa Rural de Santa Ri­
ta 

Na thesouraria 

Somma geral 

2 :000$000 
3 :021$647 

11 :021$647 

25 :282$547 

Santa Rita. 31 de junho de 1936 . 

Angelo Baptista, thesoureiro . 

Dr. Fla?Jio Maróia Filho, pre!elto. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ITABAYANA 

Balancêtc da receita e despesa, refe­
rente ao mês de julho de 1936 

RECEITA 
Saldo\ de junho 7 :769$700 

PREFEITURA .MUNICIPAL DE 
PEDRAS DE FôGO 

ziam prever depois das conversaçoe. 
no Rio. em fins do anno passadc. en­
tre o titular do Itamaraty e o sr. H. 
Procopê, representante officioso dn 
Governo Finlandês. 

· · o ajuste com a Tcheco-slovaquia . Balancete da receita e despesa, re/e- . . d . 1 n ente O t,ratamentc 
r ~nte ao me·s de 1·utl•o de 1936 J co-nse1 va 11 o igua 1_ . . . 
., • aduaneiro ela naçao mais 1avorec1da. 

RECEITA 

Rendas patrimoniaes : 
Imposto de feira 
Gado abatido 
Cemiterio 
Licenças 
Estatistica 
Divida activa 
Matricula 
Saldo do mês ele junho 

PrefeiLL1ra 
Tllesouraria 
Fiscalizac.ão 
Illum1nação 

DESPESA 

570$000 
345$100 
32$000 

936$000 
411$000 
163$100 
50$200 

2:7205660 

Rs. 5 : 227$660 

450$000 
150SOOO 
3208000 

· 8715600 

declara que cessou o bloqueio de nos-
sos credi tos commerciaes naquell" 
pais amigo, com o qual_ ~mos agora 
commerciar sem restncçao alguma 
quanto ao pagamento do nosso inter­
cambio, e cleixa entendido que a uni ­
ca restricc.ão applicacla pela Tcheco­
slovaquia a mercaclorias brasileiras. _e 
que incide exactamcnte sobre o cafe: 
tem servido. pela maneira por que e 
execuLacla. apenas para augmentar a 
imporLação daquelle proclucto elo Bra-
sil. 

DR. ALCIDES VASCONCELLOS 
l Obras publicas 

Eventuaes 
Limpeza publica, 
Fôro e policia 
Inactivos 

5$000 
~3$100 
252$500 
472$600 
60$000 

:377$500 
420$600 

l :644$760 
MEDICO ESPECULISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Trat-a.mento racional da. prisão de ventre e das diarl'héa.s; tratamento 
~, ~~~s, rectites, estreitamentos do rccto e fbtuJiu aa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MED;OA 

Praça Anthenor Navarro, 1.4-1..º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIAMENTE 

Instrucção publica. 
Despesas diversa::; 
Saldo para o mês de agosLo 

Rs. 5 : 227$660 

J<a,i/ Fernandes. Lhcsouretro . 

VISTO : ·- Moacyr Cartaxo. pre­
:feito . 

ILLUSTRAÇÃO é a J>a­
rahyba c1n "closc-up" no 
"écran" do N ordesle 1 

DOSFAF!RI• 

CAN HSOC) 

FAMO SO 

F L T 
''ili • iiWOA 

-----------. --

Convenção Nacional de 
Estatistica 

RIO agosto. 1936. - <Do Serviço _de 
Impre11sa do Ministerio das Relaçoes 
Exteriores). - Installou-se. no Pala­
cio Itamaraty, solenneme!lt~. a Co~­
venção Nacional de Estat~st1ca. pres1-
clida pelo Ministro Macedo Soares. 
Participaram della. como delegados 
do Governo Federal os senhores_: ~r. 
Heitor Bracet. Director de Estat1~ti_ca 
Geral. como representante do Mm1.s­
terio da Justiça; dr. Léo d'Affoi~seca. 
Director ele Estatística Economica . e 
Financeira. como representante _do M1-
nisterio da Fazenda; J:?r. Man? Au~ 
gusto Teixeira de Freitas. p1~·ectoi 
Geral de Informações. EstatLStica e 
Divulgação. como representante do 
Ministcrio da Educaçao; P_rof. Joa­
quim Licio de Sousa e Alme_ida. Che­
fe da Commissáo de Estat1s_tica do 
Ministerio; dr. Raphael_ d~ Silva Xa­
vier Direct,or de EstatJ.St1ca ?-ª Pro­
clucção do Ministerio da Agncul~u~·~• 
como representante do mesmo . M1ms­
terio: Engenheiro Luiz Joaquun da 
c osLa Leite. que responde pelo e~p~­
diente do Departamento ~e. Es~atisti­
ca e PulJlicidade do Mm1steno do 
Traba lho. como repi:e~enLante . do 
mesmo Ministerio; Cap1 tao . de Co_1 v~­
ta ccntaclor naval Manuel P111to Ribei­
ro Espindola. como representante do 
Ministerio da Marinha; Consul ~ª'l:110 
Vidal. como representan~e do Mirns­
terio elas Relações Ext~nores e o T~: 
ncente-Coronel Custodw dos Reis 
Príncipe Junior. como repre:::entante 
do Ministerio ela Guerra . 

ANNUNCIAR em 
"111 ustração" é fazer 
da propaganda um mo­
tivo de arte e belleza. 

o nove ministro da Bolivia 
no Brasil 

RIO agosto. 1936. - 1 Do Serviço 
de Impren. a elo Ministerio ?ªs Rel8:­
çóes Exteriores>. -. O Governo ~o_l~­
viano acaba ele designar para Mtnl.3-
t ro no Rio ele Janeil'O, o dr. Alberto 
Ostria Gutierrez. que desempenhava 
igual cargo em Lima e que já esteve 
muito -tempo no Brasil, onde se for­
mou em Direito e onde exerce':! a::; 
funcções de Secretario ele Legaçao e 
Enca.rregaclo de Negocios.· 

GRANDE QUEIMA DE SÊDAS 
,\nl nnio ,b Cunha Hego, che­

fr d,1 •· C~ts,, No,·;1 " . ,wisa a ua 
dist~11l'1 ;1 frcguczia qttf' t•slú Yen­
clendo rrcµc lllOllgÚ por s~·ooo o 
lllt'lro , ~:êdas csl~1rnpaüas por 
K-·,jUO u llll'lro, s0da laqut\ por 
.-1 :-;~H)O o ,nclro. sC·d.1 1:unê por 
:lsUUO q 111d ru. seua chanlou por 
·> ··uuo o 111etru, bram~rnle para 
lc ncul, tl~~ooo o lll<'lro, tonlha de 
l1anhu a 4.·000, t:ubcrlor s de lã 
:1 ~V!lll\l. 

t 111 :1 kir:, <k rd:tll11, µelo 
prq:n fllll' df r. 

.\, 1•11ick1 Cruz <h· ,\ruias. m1 l. 
( \ ' i zinh1) :1 1 Centro .. Argerniru 

d Figueiredo). 
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REALIZAR-SE-Á AMANHÃ A 
"PREMIÉRE" 

TOMARÃO PARTE 

ESPERAD A ESTRÉA DA "COMPANHIA BRASIL IRA 
SERÁ ENSCENADA A HILA.RIANTE COMEDIA. DE 

DE COMEDIAS" DIRIGIDA POR 
VIANNA: "F·EITIÇO", 

BAR~ 
EM RÊTTO JUNIOR. NA SUA 

3 A_CTO.S_, E NA QUAL AS PRH101PAES FIGURA DA CO PA. IHAe 
ODUVALDO 


